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EIRO, flCMIADO, SERÁ SUBSTITU3D8 POR GERSON NO «SCRAI (LEIA NA
7/ PaG.)

Engavetado há Mais de am Mês, ao Mónroe, o Projete Dos Médicos]
Faltará Carne, Hoje, em Vários Pontos da Cidade
A Ameaça à Guatemala é a Ameaça ào Brasil
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PELO A UNIÃO
DNTRA OS IANQUES
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0 senador Kerginaldo Cavalcanti profere, da tribuna do Mónroe,
veemente libelo contra a política imperialista dos Estados Unidos e

.«w-—«-—-—--.---——«-- o servilismo de Káo ——-™-—
O sr. Kerginaldo Cavalcanti pronunciou, ontem,

da tribuna do Senado, veemente libelo contra a pp-
litiea colonialista do* Estados Unidos, cujos propó-
sitos agressivos sâo agora levados ao extremo na
Conferência Interamericuna reunida em Caracas, ao
mesmo Innpo que estigmatizou n conduta servil do
ministro Vicente Rao ante as imposições de Foster
Dulles.

Em 3ua longa oração, o
representante rio Rio Grande
do Norte ocupou-se, par-
ticularmente, fio chamado
caso ria Guatemala, tomando,

sempre, a defesa riu pequena
« progressista república vi'Vi-

ma das maquinaçJes do im-

perinlismo ianque.

— Na verdade — disse o
orador — os governos dn Gua-
tetnala e dos Estados Unidos
representam duas tendências,
dois pontos-de-vista, duas
orientaçSes, dois marcos dc
fixação, tendo em frente e
futuro. Os Estados Unidos se
encontram a braços com o

«macarthismo», uma facção
do bitlerismo, rio fascismo,
uma política que pode levar
ésse grande povo a uma des-
sas situações psriclltantes
que. s História tantas vezes
registra,

A LUTA DA GUATEMALA

E prossegue:
 No choque inicial, o

chanceler ria Guatemala se
alteia como um gigante e os
Estarios Unidos, desgraçaria-
mente, ficam na planície, do-
minados pela pujança dos
argumentos contundentes com

que se apresenta seu oposi-
tor Sr presidente, ja não

_. |

há qualquer duvida. A Gua-
toinala acaba rie rii/er, pela
vo; tle. seu ministro rio Exte-
rior, que nua luta pela demo- é
cracia. pela liberdade, pelas 

A
franquias individuais, pelos
direitos rio homem, é a luta
de reivindicação contra os
trustes, contra sua absorção %Ipor uma companhia tndo-po-
tlerosa (a United Fruit) que,
através do ditatorialisoio. se
converteu numa espécie de
maná para o capitalismo, pa-
ra as explorações rios pluto-
oratas norte-americanos.

Senador Kerginaldo
Cavalcanti

Diretor: PEDRO MOTTA UMA

11
ANO VII - KIO l.»K

BA POPULAR
jANBlBO - Q1MRTA.FKIBA, I" ™ MAKgOPB-iWI - N. J.-t.

I CRIANC&S NAO íERAfl VAGAS
..... <m i„= à* PrPfei- , deral vai a mais de 300.000

colai
tura
este
nas

de 60.(100 cândida-
a matricula nas es-

primárias da Prefei-
deixarão dc estudar,

ano, por falta de vagas
mesmas.

As 150 escolas da Prefei-

feitura tem capacidade ape-

nas para 105.000 alunos

efetivos, quando a popula-

çao escolar no Distrito Fe-

deral
crianças.

PALIATIVOS

Diante do clamor ptibU-

«GEADO GABRIEL D" BRBOUSSIER
O 

MOVIMENTO IVasilei-
vo dos Partidários da

Paz realizou ontem em sm
sede >ima recepção cm Home-
nftgem ao vice-presidente do
Conselho Mundial da Pai,

SV Gabriel IVArbnussier, da
África Ocidental Francesa.
nra de. passagem pelo Rio. O
ilustre visitante e partidário
da pn-/, M .saudado pelo pre-
vdcntie do MrVPF. »;• Abel
Chcrmonfc, cujas palavras fo-

ram dc entusiasmo F alegria
nor contar com a presença
de tão ilustre personalidade
no Brasil.

AGRADECIMENTO

Agradecendo a saudação,
falou CArboussier. Não só
ressaltou a acolhida carinho-
Ba que recebeu nos vnVios
Melados con (pie esteve, como
também salientou que nada
é mais úlil 'pie um cõnlnctP

pulai• a

com os povos. Frisou que do

povo brasileiro leva uma otl-
ma impressão e que dirá aos

povos «e seu continente, a
África, que o Brasil, para
r.uia formação tanto eontrl-
buiram "s povos africanos,
também forma na grande le-
KÍã<> dos que lutam pela paz
no mundo inteiro.

1'KKSONALIÚÁUGS
PRESENTES

X solenidade «cmparece*
ram figuras de destaque dn
mundo cultural. Notamos na
homenagem a presença do ns-
crii.br Jorge Amado, profes-
sor Mario Fahião f do com-
positor paraguaio Assuncion
Flores, todos membros do
Conselho Mundial da Par,.
Participaram igualmente ria
homenagem o juiz Irincu
ÍToffily e senhora, n artista
de cinema Glance Rocha, a
l'olcli».'isla Estelíjiha Mgg. o
sr. Ppnipéu Acioli e senho-
ra, deputado Roberto More-
na c senhora, compositor
Jitlno Krieger, professora Ge-
..i Marcondes, engenheiro
1-lugn Regis,' pintora Djanira
c o jornalista Renato de Alen-
car p senhora.

co, que jw refletiu inolusi-
ve em muitos jornais, a

Prefeitura adotou o oxpe-
riienie rie contratar um de-
terminado número rie va-

p;as nas escolas particulares
e anuncia que serão con-

primários para que as cs-

colas pública^ possam fun-
tratados novos professores
cionar em três turnos,

E' claro que este paliati-
vo nada resolve —• pois é

uni verdadeiro crime esto

de ficarem milhares e mt-
lhãres dc crianças sem es-
tudar por falta de escolas.

Por que a Prefeitura não
constrói o número de esco-
Ias suficiente, dotando-as
do número eorrespnodente
de professores?

Unicamente porque o go-
vêrno se preocupa com por-
das negociatas c nunca com
as necessidades da popula-
çâo.

AMEAÇA AO BRASIL
Após assinalar que não po-

dera haver mais tranqüilida-
dc; que nenhum povo poderá
dormir tranqüilo se fôr apro-
vada a tese rie Foster Dulles,
...porque a intervenção arma-
ria poderá surgir de um mo-
monto para outro, desde que
or. trustes se sintam amea-

çaclos», declara o senador po-
tinuar:

— Imaginemos um exem-

pio curial num futuro que po-
dera ser próximo: ne o Bra-
sil encampar a Light ou a
Standard Oil, ou qualquer ou-
tra dessas companhias norte-
americanas, logo se criaria
um clima jornalístico de alar-
mismo. Possivelmente fariam
conferências em que o leão
rugiria o á voz do leão os ou-
tros animais, pálidos, se cur-
variam, obedecendo aos seus
desejos.

O MINISTRO E AS
COMADRES. . .

Sobre a atitude da delega-
çáo dc Vargas no conclave

(CONCLUI NA V PAGINA)

0 REÚNE-SE NA CAPITAI, FRANCESA, ura Comitê Contra na Acordos de. Boini e Paris,
O movimento contra o reurmamento alemão tomou, nos iiltimos dias ;/mmJr impulso
cm Iodos os paises marshalkados, a começar pela França, onde, comunistas, radicais n
deguulistus organizaram um comicio-nionsiro, que se reali.-.ará domingo próximo. Duran-
tn essa manifestação, franceses de lâdas as tendências protestarão contra a político nor
te-americana dc articulação de uma terceira guerra mundial, mediante " aproveitamento
de restos rios exércitos dc Hitler, cuja reorganização representa periga mortal, para a

integridade dos paises tradicionalmente vitimados polo míiitarisnío í/ermcliiico,

SERÁ UM REFORÇO PARA A DEMOCRACIA

0 Congraçament
as Correntes Antiim

áfò i Iflí tem É® S$
% I li Ife m *Ü

IIAYIÂM

Declarações do deputado Cabanas, que é pela voüa do
nista à legalidade 

CONSIDERA o deputadom te da entidade visada

Parlído Geiíiujmn» i

Ianque
Militares

pela madrtt-
hoje os Ira-
Auditoria Mi-

lilar, onde eslava se proc.es-
sando o julgamento do ma-
¦jor JiiIÍj Sérgio Machado dc
Oliveira o outros militares
envolvidos ua processo-farsa
contra os patriotas das for-
ças armadas.

Processo
Contra os
"V.NTRAKAM
J' gadu dc
balhos na Ia.

REGRESSANDO DA Eu-
ROPA, onde permaneceu
durante, mais de três me-
ses, o sr. João Alberto
fez declarações à, impren-
sa, reiterando seu ponto
de vista favorável ao es-
labelècimenlo de relações
comerciais com a União
Soviética r. países de de-
mocráóia popular - (Leia
noticiário na •".' pá sinal
-c >

lONSJDERA o deputado
federal .loáo Cabanas,

segundo declarou, ontem, ã
nossa reportagem, que a de-
mocracia nào pode ser exerci-
tada em sua plenitude, entro
nos, com o Partido Comunis-
ta do Brasil privado do direi-
to — qile n Constituição lho
assegura -- de aluai legal-
mente na vida política rhi
pais.

Essa afirmação do repre-
seniante pelebista de São
Paulo vem reiterar ponto-de-
vista por elo externade a este
jornal, faz alguns meses.

— O Partido Comunista. —
acentuou nosso entrevistado
— não foi fechado pela prá-
lica de qualquer ato subver-
sivo, nem porque estivesse
sendo financiado por alguma
potência estrangeira.. Nem
uma coisa, nem outra, ficou
positivada pelo Tribunal Su-
pr-rior Eleitoral. Essa corte
dc justiça apenas conseguiu
nrguir contra aquela agremia-

ção a circunstância de ler si-

do punido pelo órgão diriRon-

j» ie ¦ 1*1 uiiLumuu vjmhihi, Híl COfl"
i formidade de seus antigos es-
| tatutos,' um militante comu-

nista. fcsle foi, realmente, o
pretexto paia. que o Tribunal

dapusesse o P.C.r'.
lei. sob a alegação
oriei^.iva por um
interno secreto...
(CONOIAJI NA 5' 1'AGINA)

Aspecto da assembléia dos açouguciroi

Faltará Carne
0s açougueiros fizeram compras reduzidas aos frigoríficos e marchan-

tes - Deixarão de vender carne de boi porque o aumento de pr«ço?

determinado pela 00FAP lhes traz prejuízos

Faltará carne hoje em di-
versos açougues da cidade.-
Os açougueiros fizeram en--
comendas reduzidas ontem
•ios frigoríficos o marehan-
les, pois o último aumento
nos preços da carne verde
arbitrados pela COFAP na
sua reunião do terça-feira,
alegam, lhes traz prejuízo,
beneficiando apenas os íri-
gorificos, em sua maioria
americanos.

A Política Ianque de «Diktat» em Caracas

O sr. CArboussier agradecendo a,
do eiB-smudor Abel Ohérmonl;, durunl,

do MBP.P

mis de saudação
recepção nu sede

APOIAM A CONVENÇÃO
OS OPERÁRIOS NAVAIS
OS 

opsrérfos it.<M.'ats, em assembléia ontem realizada na
sèâé âo Sindicato, am- Nitterôi, decidiram, participar da

Convenção pela. Emancipação Nacional e. eleger «wo, cowiis-
»ão de, delegados ao patriótico conclave,. Ante» da eletcrto
dos delegados, os operários discutiram longamente as teses
ir, serem apresentadas ao conclave, destacando-se a que versa
sobre a defesa da çonslruçõ.o naval em face da concorrência
¦norte-americana.

Tiepreseiitando u Comissão csladyal da CJpnvençao Pela
Mtmincipaçilo Hncioval ,¦ ¦¦!¦¦'¦*¦ presente o vereudoí' nUeroien-
¦s§. Jji^iyi. ÇeJ.i.ci.

/>OM a indolência dn quem está lt-
^ dando com vassalos, >Iohn Fos-
ler Dulles declarou à imprensa, em
Caracas: «Não nos oporemos a que
se modifiquem as palavras dn nosso
projeto, mas nSo aceitaremos com-
promisso alçum na idéia fiindam»'iil«l
de que ê. necessário pôr termo h in-
tervenç-ao comunista f. íts atividades
clandestinas no Hemisfério Oclden-
talt.

A declaração, por si mesma, vale
como o mais veemente desmentido a
tudo o que se tem escrito sobre esta
X Conferência Interamericana como
«uma assembléia «Ie «iivênios sobera-
nus « iguais». t>s Kl1;, liij, — declara
seu iiiiii.ipui Ueleg-ailo — concede a
vllbeiilhilc-i aos demais paises do con-
tlnenle de modificarem as palavras
de suas resoluções, mas nio os obje-
li vos e a idéia fundamental delas. A
delegação ianque não se. encontra em
Caracas, portanto, parrt discutir, mas
para impor decisões. Compreende-se
que esta é também a orientação norte-
americana nas demais assembléias in-
ternacionais —- orientação que conduz
ã tensão mundial existente, já que os
governos de vários paises não se pres-
fam ao papel de vassalos dos nazis-
tas de Washington.

Ksta mesma pnlilica de «diklnl»
explica |»Oi' i|ii<- os i;ii\cumule» n.ille-

americanos exigem ferozmente inteira
submissão dos paises da América La-
tina ao que eles chamam de «luta con-
tra o comunismo internacional».

Em todos os paises são os comu-
nistas que levantam, rom maior flr-
nieza n sem vacllaçnu, a bandeira da
Independência nacional, contra a cs-
cravizaçào dos povos pelos monopó-
lio» de Wall Street. São os comunistas
que atuam como principal elemento
de aglutinação de todas as forças pa-
rrióticas e democráticas que repelem
a agressiva política dos círculos diri-
gentes norte-americanos « se balem
pela cni«.inipiii.iii. <• pelo progresso dc
seus roKpeclivos povtis,

Essa» forças patrióticas crescem
Incessantemente na America Latina.
Seu crescimento é uma conseqüência,
natural do aumento da espoliação dos
nossos paises pelos monopólios de
Wall Street e da bruialidade.com qne
estes Intervém, cada vez mais cinica-
mente, nos assuntos internos de nos-
sos povos.

Mesmo a esmagadora maioria de
governos vassalos quo so fazem reprj-
sentar em Caracas já não pode escon-
der, embora utilizando-se de eufemis-
mos e juras de fidelidade ao patrão
ianque, que esla espoliação colonial
empurra os pulses latino americano1-
íi luiustniii1, O iliic^ailo colombiano,

por exemplo, mostrava que, enquan-
to seu pais entregava 22 sacas de ca-
fé, em 1950, para comprar um trator
dc fabricação americana, em 1953 já
teve que entregar 27 sacas pelo mes-
mo (rator. Contudo, bastou que o prn-
ço do café. se elevasse em 5 centavos
por libra nos EB. UU. p*p* qne o* go-
vernantes norte-ameriemnos Inicias-
sem medidas do represália contra os
países produtores.

Ê este sentimento crescente entre
o» povos latino-americanos de que não
podem progredir e conquistar uma vi-
da melhor sem se libertarem do jugo
dns monopólios ianques, que leva os
1'JsUdüs Miiil.is a exigirem em tmncus
& legalização da intervenção nüiiaUii
naqueles paises onde estejam ameaça-
dos oa Interesses do rapina de Wall
Street. No momento, é a Guatemala
o alvo principal desta intervenção.
Mits s<>ria, logo a seguir, qualquer ou-
tro pais latino-americano nn qusl o
crescimento das lutns anttimperlaiis-
tas de emancipação nacional
provoque o alarma e o dos»
contentamento dos monopo-
listas dc Washington.

Ê evidente que os povos
latino-americanos nio pode-
rão deixar <|iie se aprove, ser» eleva-
dos proleslos, a moção iolcivencin
uií.lii iiorle-ámfirlçttiin.

LOCK-OUT
Km assembléia ontem rea-

lizada na Praça Pio IX, 78
- - 10' andar, cerca de 300
açougueiros se comprimiam
cm sua pequena sala, pro-
testando contra a medida da
COFAP. Até cã hora em que
encerramos os nossos traba-
Ihos a sugestíio que mais
apoio havia conseguido era
a dc quo se fizesse a venda
dos aluais estoques dc car-
ne do boi, deixando do ven-
der logo após, embora per-
maneçam de portas abertas
para explicar ao povo a ra-
zão dessa medida. Grande
apoio conseguiu também a
proposta de que se deixe de
vender a carne de boi, ven-
dendo-se apenas vitela, por-
co, carneiro, miúdos, ele.

Além do presidente do
Sindicato do Comércio Vare-
jista de Carnes Frescas, Sr.
Oscar Cardoso Jacques, fa-
laram vários oradores, íri-

zando que a venda de alça-
tra com osso. o que nao se
faz há muitos anos no Fio
dc Janeiro o ainda mais pe-
In preço de 22 cruzeiros, só
virá beneficiar aos fclgori-
f. 'os estrangeiros, prcjüdi-
cando o povo e fazendo crer
que a culpa cabe aos açou-
gucivos.

Na Gaveta
o Projeto

Dos Médicos
Grande assembléia

dia 31
. a Associação MedicaM do Distrito Federal
promoverá uma grande
assembléia no próximo
dia 31, aniversário da !
«Jornada Nacional dc ;
Protesto», quando os mé-
dicos decidirão o que fa-
zer para conquistar em
.ciirtc espaço de tempo a
aprovação tio projeto n

I . I Io';! '..1,1.

(cüncus Ki, v ruim*.}

ÜJL OITO MESES jwota-ss
adquirir feijão a Ori JjW «
Cr.$ •'/,"" jior quilo. ífo\e, a
população dificilmente, ách/t
ò venda o feijão a menos de
CrS 0,50, As próprias barra-
eus da COFAP fazem a dis-
tribuição do produto a Crf
can * Cri -'v''" por uiiiUi. Co-
mo w 'k'. i-»i iioucog meses

o Voi-» do leiçSíi ofitaiM
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SECO SEM SAIDA
O «.Diário de Noticias», que tem medo de contrariar os

H monopólios norte-americanos (questão de publicidade e finan*
fí c!umenlos)i achn naturalmente, que é necessária «u aliança
f cio Brasil oom or. Estados Unidos no combate ao comunismo».
| Mitr. ue repente, levanta seus temores:

¦.... bá de ter (o Brasil) bastante discernimento
puni nno envolver como manifestações do controlo
por parto de potência extra-continental anseios de II-
bcrlaçZo econômica quo repontam e hão de ampliar*
se como já inadiáveis».

O «Diário de Notícias» náo sabe è como isolar os comu*
1 ttistas desses anseios cle libertação, dos quais sâo eles o poria*
% bandeira e os lutadores mais firmes o mais conseqüentes. E,
% por isso mesmo, são visados pelo ódio histérico do tmperialis-" mo ianque. O -iDiárlo de Notícias;, com sua teso fica num

beco sem saida...

0 VASSALO
'ivíiíih» Anilratlu (niiBcItlo

Soverlnn l.lrn) osornvo dn
(,'iinicus tiiiiii «O iliirnal» «I»
Clialfl:

u'i sr. Vlomito Uim. qtio
pnr «nu voi renjiistiin me-
Itiiii' U mui poHlyilo, tomou
a Uilcruifii ilo d»mu tu u (Min-
tliulll o podido iiortr-iiinnrl-
•imii íl vitória nm uniu cs-
miiftiidora miiloriu.»

,) npfiliilo iiorto-umorlcn«
nm ura sôlirn u vnliii.-fiii, n
to,|il..' «In Cill.vu, «I» projeto

, . i.tiii.'úo liara Icfflill7.nr
t\ Intervenção iuntiue nos
pulsos ila AiiK-rl.-ii Latina,
OÕslli tinido, Uno (Isto «S o
govírtio do Vnrjnis) assunte' :\ llilerancn, na Aniírlcii I.a-
tlnil, (In snliiilismu ans mo-
iiiipulisiiis de Wall Street,
fazendo uniu imlltlcu de
aborta tralçilo não hõ ao
pino lirnsllolrn, mas aos dc-
nuils povos do continente.

i É5S* tt •icvi fjlVii •i h#1 *\ x % li
i
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MEMORÁVEL ASSEMBLÉIA DOS COMERCIANTES FLUMINENSES

*?

í/esganha
Augusto Almeida Filho, tiro*

nista do «Ó Radical», escte-
ve sobre a falta de vagas nas
escolaç primárias:

«E1 ' vergonha o vergortia
grande o que vem acontecen-
dc e o que acontece em pie-
na capital do pais no que con-
cerne ao ensino pfimArío.

Os números faiam m?lhor
que qualquer eloqüência, que
qualquer dl:.!'tica, que qual-
quer argumentação Mostra-
mos, poiô, os números c os
números oficiais, sacramenta*
doõ pela palavra oficial: —
«apresentaram-se, êste ano,
cerca de cento e setenta e
cinco mil (175.OCO) cândida-
to;i às escolas primárias mu*
nicipnlts, parn concorrerem as
trinta c seis mil (36 000) va-
gas existentes, n.is duzentas e
três (203) escolas primárias
ri íi Prefeitura.»

Ií <.0 Radical», ainda tem
coragem de defender o govfir-
no cia Vargas I

Á fortuna de Amaral
Peixoto

No «Diivio Carioca», J. E.
Macedo Soares escreve sobro
a fortuna ilícita Uo sr. Anta-
ral Peixoto, genro cle Vargas
e governador do Estado do
Rio:

cEis al o milagre cin par-
tlclpação secreta nos lucros
dn jogatina no Cstado do Rio.
por nart; do ssu governador.
Ccnvcm não esquecer os qua-
tro anos da guerra com os
seus racloivinieníor., monopó-
lies e privilégios, que enri-

tor Peixoto, uma grande por-
São de seus parentes. O fa-
reio, o querosene da lampari-
na do sobres, ce-tos cereais,
batatas, folhas de Handres
foram alguns dos numerosos
artigos que davam grandes
margens de lucros ao,: distri-
buidores monopolistas do go-
vêrno fluminense »

O artigo é aôbre a explora-
cão eleitoral do jflgo que o
genro Peixoto vem ptesidin-
do abertnmonto cm todo o ter-
rttórlo fluminense.

Provocação do
"0 Popular"

«O Popular» publica na 1.'
página um telegrama da
A.F.P., procedente de Ixn-
dres, segundo o qual:

«O mistério que cerca Mao
Tse Tung vai se tornando,
progressivamente, um nroble-
ma político de grande impor-
tância...»

Os titulos do jornal de Vo-
lasco falam em «golpi seve-
ro para o comunismo cliinfls»
e no «desaparecimento de
Mao Tse Tung». O senador
goiano progride no seu «so*
cinliomo-» de sobresewtfncla
A propaganda ianque.
0" país e a Civilização

Augusto Frederico Rclimidt
plango no «Correio da Ma-
nha»:

«Será excessivo dizer-se
que o pais está perdido Mas
que estamos comprometendo
gravemente o ensaio de civili*
raç3o brasMelra», nesta hora,
C verdade observável a olho
nu.»

Schmldt, lacaio dos magna-

om que se debate o pais. Fa-
Ia enfático e como se catives-
se de tora. Mau no fim não
consegue esconder sutis temo-
rcs de que alguma coisa de*
sugiadavel possi vir a lhos
acontecer. Pobre Schmldt;
tão fascista e tfio ridículo !

Batalüta campal
«A Noticia» escreve

manchete:
«BATALHA CAMPAL

Lutarão Até o Fim Conlra a Lei 2.114
De portas semi-cerradas e com faixas negras o comércio, em sinal de protesto — Assembléia em
todas as Associações Comerciais para coordenar o movimento — Aclamadas as representantes

da Associação Feminina Fluminense — Não assinarão os autos de multa
lei 2,114 e váo se negar a
assinar os atos de multas im-
postas pelos agentes do fisco.

Decidiram ainda os comer-
ciantes fechar iuas portas

e comparecerem em massa à
Assembléia Legislativa, quan-

IMPRENSA
POPULAR

Diretor:

IM.IH.O MOTTA UMA
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Os comerciantes fluminenses, reunidos em mo*
P mentosa assembléia no Palácio do Comercio, em Ni-
Ê terói, decidiram na noite de anteontem não cumprir

trlaSS.liS | « dispositivos da Lei 2.114, que institui as notastas
ignorar sua resp«.„, .u,..umlu «... . . .o a do suu grupo na crisu p fiscais para o comercio do Estado do Rio,

Decidiram, ainda, os comer-
ciantes fluminenses semicer-
rar suas portas, estender fai-
xas negras em sinal de luto
por toclo o Estado do Rio e
continuar sua luta pela der-
rubada total da nefancla lei
do sr, Amaral Peixoto.

Estas propostas, np-esen-
tadas pelo representante da

cm i Associação Comercial de Ni-
Ú terói c pelo sr. Carlos Quin-
_\ tela, receberam entusiástica

Foi o que os chefes de fami- Ú. aclamação por parte dos ml
Ha ti /eram de sustentar a ^ lhares de negociantes que su
fim de matricular or filhos Ú perlotavam o Palâoio do Coi por

outros municípios
ses.

fluminen-

nas escolas públicas. E ape- íp mercio e se espraiavam
sar de ser o ensino primário suas imediações,
obrigatório, como dispõe PRESENTES ASSOCIAÇÕES
Constituição, cerca de i.00 mil | DE TODO O ESTADO
crianças não obtiveram ma- p A assembléia, presidida pe-
trfeula — Um drama que se j| Io sr. Ernesto Lima Ribeiro,
repete como a traqédia da presidente da Federação das
falta dágua.» Associações Comerciais, In-
ZPiláhin Visita NereU I dustriais e Agropecuárias do{.CüSvWtu íiaiirt nereu g Estad0 d0 Rj0> comparecerani

O gcnernl Zcnobio visitou a g de|cgaçaes de São Gonçalo,
C&mtira dos Deputados. Co- -| Campos, Petrópolis, Macaé e
menta o «Diário .le Noticias»:*^ ....ul. i.i_i«_ «¦—,i„„.

«Rcglstr.-usc com agrado o ^
episódio. Já antes dissera o |j
genern! Zcnoblo da Co-=ta que ú
não se opunha às rcivindic.-:- -^

fçõa» dos médicos e demais É
profissionais unversltârios. -|

Assim as infelizes declara- £
ções do ministro (Ia Guerra -^
no seu discurso de posse vi- ^
ram águas passadas, cobertas ^
por novas, bem mais saudá* p
vols...» pi

Mas isto nilo tranqUillza -|
ninguém. As aguns do lodo ú
— isto 6, do golpe — conti- 0
nuam a correr no fundo. 0

At Aisoclaçfitt Comerciais
de todo o Estado do Rio rea*;
lixarão imediatas astembléias,
no sentido de coordenar o mo*
vimento contra a lei 2.114,
foi outra resolução Impor,
tante.

Estiveram presentes i ãs-
sembléia os deputados Felipe
da Rocha, Alberto Torres e
Saramago Pinheirq, junta-
mente com o vereador Calixto
Calil.

Também compareceu uma
numuerosa delegação de se-
nhoras da Associação Femi-
nina Fluminense, recebida
com estrondoso salva de pai-
mas pelos presentes.

AMARAL MANOBRA
CONTRA O COMÉRCIO
O deputado Alberto Torres

denunciou as manobras do
genro de Getulio, que por In-
termédio dos seus servlçals
na Assembléia Legislativa en-
gavetou o projeto do deputa*

do Adolfo de Oliveira, jú apro-
vado por esmagadora maio*
ria, e que revoga a lei 2.114,
dando-lhe tempo necessário
para pôr em execução sua
malfadada lei.

REACENDE-SE A LUTA
Com a execução da lei 2.114

reacende-se a luta entre Ama-;
ral Peixoto e os comerciantes
fluminenses.

Os negociantes decidiram
n3o aceitar os dispositivos da

do da volta do projeto do
deputado Adolfo de Oliveira
para nova discussão, caso o
sr. Amaral Peixoto o veto ou
se negue a pronunoiar-se,
como é esperado.
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Em- Difícil Situafio Wm II immk
PRAGAS, INTERMEDIÁRIOS» FALTA DE CHUVAS E DE CRÉDITO

RIO BONITO, 9 (Do corres*
pondente) — Cerca de 2 mil
lavradores ejeste municipio
estão enfrentando sérias di-
íiculdades tm suas átivida*

des, por íalla de uma assis-
tência le parte do governo
do sr. Amaral Peixoto.

Terrível praga vem devas-
tando as plantações cle ba-

UMÁ ILHA SEM ESCOLA E UMA
OUE SEMPRE SE

'¦§. queceram, além do inl^rven

EM PÉSSIMO
ESTADO A
RODOVIA

MAGE' (Do correspon-
dente) — E' péssimo o es-
tado de conservação da ro*
dovia Rio-Magé, o quo vem
nro.jiulic-nmlo seriamente ts*
te municipio e toclo o Nor-
te Fluminense, parte da
Baixada o o Centro do Es-
tado. í53o enormes os pre*•juízos porque, pela estrada
Rio-Ma<íé escoa grande
parto da produção dos mu*
nicipios das citadas repiões

PERSEGUIpO MONSTRUOSA
NA FÁBRICA SÃO LUIZ

Para se desfazerem do velho operário sem lhe
pagar as indenizações os patrões levantaram a
ridícula acusação de que o mesmo é responsa-

veí pela morte do antigo gerente
VASSOURAS — (Do corres-

pondente), — A direção cia
fábrica de Tecidos ó. Luiz,
situada .no municipio «t«
¦y'aiõorvJíi3, vem desenvU-
do intensa con.panha terro-
tista e ..te perseguições con-
üa seus operários, especial-
mente os que poiísuem lon-
gos anos cle casa, com o fim
de íorçá-18s a pedir dlspen-
.... do serviço .sem receber
•ndenização, ou com indeni*
'.f,'._ ridículas.

Os operários Nilo, Siqtiei-
:,*-. ii inúmeros outros já fo*
ram dispensados da fábrica,
recebendo miseráveis inde-
nizações apesar de conta-
rei).) com longos anos d*
trabalho mt empresa-

PERSEGUIÇÃO
DESUMANAS

O gerente Bruno, refugo
nazista importado da Ale-
manha teve, dias atrAs, sé-
rio desentendimento cem o
operário Henrique, que con*
ta com mais de 31 anos de
ca.a. Motivou o fato as
constantes perseguições que
j Rc-rente Bruno levava a
efeito contra o velho oporá-
rio, nüo tendo porém ft cle-
3lnU-ligência passado do ter-
,«,nn dar palavras.

No d'a seguinte o gorem
te Bruno veio ti ftiiccor, e
embora pareça incrível, a
dirpeõo da fábrica mandou
Instaurar processo contra o
trabalhador, acusando--, do
responsável pela mete do
«•crente.

DESMASCARAM-SE OS
PATRpES

O objetivo da .riireo.?o da
Mibrlca é dispensar sem
rçijalmipr inclcnizíieSo o ope*
rârio Henrinue, nnerendo nt'-
ra isso rasnonsabillzá-lo co-
mo cwfflor da morte do
gerente Hru.no.

O velho trabalhndor já
foi solidado pelos patrões,
qui- the ofereceram a miséria
de ?0 mil crit7n,ros nara dei-
xar a fábrica e dar-se um
tl^ii no processo.

PASSEATA DE LATAS
VAZIAS CONTRA A

. FALTA DE ÁGUA
NOVA IGUAÇU (Do cor-

rèspondenlê) — Continua o
distrito (ie Mesquita ás
voltas com o problema da
água. A Prefeitura ó impo-
tente para atender essa
elementar necessidade ela
coletividade. A população

está desesperada, já tendo
as mulheres dn localidade
realizado há bPm pouco

. tempo uma passeata de ln-
tas vazias em sinal de pro*
testo conlra „ criminoso
descaso rio governo.
rgtr** K***M*if-r***rwaaT- jnr vmrii i um ¦ ¦ n ¦ " ~^|

APONTE EM
MAU ESTADO

PETRÔPOLIS, (Do cor.
respondente) — Continua
om péssimo estado a pon-
ie cie Araras, sobre o Rio
da Cidade. O.s reiterados
apelos da população local
nuo conseguiram, ainda,
levar o prefeito Cordelino a
fazer os reparos indispen--
saveis na referida ponte.

Isto vem provar que os
patrões desejam a dispensa
do operário, pouco se impor-
tando com a morte de seu
mitigo servical.

O operário Henrique, po*
rém, deseja ser indenizado
em todos os seus direitos
negando-se a receber a mi-
nharia oferecida pelos pa-
trões da fábrica S. Luis.

1TAGUA1 (Do correspon-.
dente) — Os moradores da
Ilha do Martins continuam
impossibilitados de alfabe-
tizar seus filhos por falta
de uma escola primária.

O pivielto de Itaguai, Sr.
Vicente Cicarlno, correbgio-
nário do genro cle Getulio,
vollou a prometer a instala-
ção de uma escola na refe-
rida Ilha.

Parece, entretanto, que o
prefeito se esquoceu que a
niesmii promessa éle já fêz

tempos atrás e que o po-
vo, naquela ocasião ainda
acreditando na palavra dos
homens do governo, refor*
mou uma casa velha para
funcionamento da escola.
Paz tanto tempo, porém, que
a promessa /oi feita e não
cumprida que a casa aca-
bou caindo, entretanto, o
prefeito amarallsta volta a
fazer a mesma promessa de
instalação de uma escola na
Ilha do Martins agora que
estão perto as eleições.

IRREGULARIDADES NO ASILO
- SÃO GORNÊLIO

I manto,
terem

Sérias Irregularidades cs-
tarjam ocorrendo no Asilo S.
Cornélio, á Kua do Catete,
6, segundo ICitormações tra-
zidas à nossa redação. Irmã
Eugenia, a superiora do
Asilo é, segundo nosso infor*
mante. responsável p:;r tais
Írfegularida«te, praticadas
por ela própria, ou por Ir*
mã Vlcencia, auxiliar da su*
periora:

No dia 16 de' fevereiro,
após receber queixa de uma
«professora.» chamada Oliva,
Irmã Eugenia espancou qua-
tro garotas, impondo-lhes,
depois, violento castigo. Uma
das garotas sofrei ferimen*
to, No din .10 Io rm-smo mês,
Irmã Vicentina produziu
ferimentos em uma outra
garota, pártindo-lhe a testa
com uma regun. — Essas
violências, segundo o infor*

clevem-s.'
internas

ao fato dc
manifestado

solidariedade a urna Irmã
que teria sido espancada e
presa pela superiora, algum
tempo antes.

Os fatos acima são apenas
dois exemplos Io regime im-
perante no Sáo Cornélio, ur*
gindo uma providencia cle
quem (!<• direito, nara coi-

bir as irregularidades.

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

n»< mawssÊktm

Desceu a Portuguesa
Santista

Sendo derrotaria pelo Ipi*
ranga, po-* 2 a 0, a equipe
da Port.ttgitéta santiíta, de
São Paulo, desceu par» a se-
gunda diviaáo bandeirante,
onde fará companhia ao Na-
cional, outro que- pr.r toi íi-
cado em último higm no
certame üi terra dc- l-irati*
ninga, íoi vítima do rebai*
xamento.

SOCIAIS
Aniversário

Completou 7 anos, no dia
7 do corrente, 0 menino Lê-
nin Brito, fUho do '.porá-
rio sr. José Amorim cle Bi i-
to, dedicado amigo da IM"
PRENSA POPULAR.

TIFO EM
PDl"

PETRÔPOLIS (Do cones-
pondente) — O vereador Or-
lindo Dítadi, da Tribuna da
Câmara Municipal, comuni*
cou a existência cle alguns
casos de tifn nesta cidade
e responsabilizou o diretor
do Cenlro tio Saúde pelo fa*
to, uma vez que a referida
auloridade permite que o
íio Itamarati continue sem
o tratamento exigido.

LIGA PETROPOLITANA
DE DESPORTOS

PETRÔPOLIS (Do corres-
pondente; — Responderá
pelo expediente da Liga
Pctropolitana de Desportos,
até a realização de elei-
ções para escolha dc novo
presidente, o Sr. Manuel
Fabclo, presidente do Con-
solho Superior da Liga Pe-
trbpoíitaná -de Desportos.

8)R. A. CAMPOS
(ClHURlUAO DENTISTA)

üpntsdtirn» an»t4mlcii5, wur proce»»u norl«-»iiieriç«no. tura-

cito illlt«-i-ls e oper»cO»i üo boca. - HllluUKS ífl.\US IS SIOVEIS
iltuuch) com niatmlal eu run tido poi preçol rnzoátclt. (Uoniul*
lòrloi llun «lo Oanuo, B - !)•• «nilor - Sal» 1101. Ai terça», quin-
In. ii lábiuliu. b llun O. Manoel, SI 'Sobrado), te logunda»,

quni-tM ¦> i«>«tes*l»lr«i. - Telefonei 42-1814.

INVADIDA E PILHADA
A RESIDÊNCIA DO OPERÁRIO

fOMPRA VEÍCULOS DE
PASSEIO 0 D. E. E. R.

Enquanto faltam veículos indispensáveis aos
serviços das rodovias

ü Departamento do Estra-
das de Rodagem do Estudo
do Kio está se integrando ca-
da voz mais no plano eleitoral
cia dupla Amaral Peixoto --
Saturnino Braga. Agora
mesmo o D.E.K E., quo se
encontra desprovido de vel-
culos de transportes para os
serviços da osli-adft, acaba de
adquirir 1 camionetas cle lu-
xo c 2 carros cle passeio. Ca*
da um desses veículos eus-

| Movimento de Ajuda j
làIMPRENS

A 
I clubeü de ajuda, para uma reuniüo, hoje. ás 18 lioras, omdiretoria do MAIP convoca todos os diretores dos

de ajuda, para uma
I sua sede, na Kua Gustavo Je Lacerda, 19,
I

MOTORISTA
APUNHALADO

POR PASSAGEIRO
Edvaldo Ernesto das Ne-

ves, motorista profissional,
quando conduzia para Pouse-
ca, cm Niterói, um passagei-
ro, foi tipiuinalaclo por êste.
«Mesmo com o pulmão furado,
Edvaldo lutou com o agressor,
dosàrmàndo-o o fazendo-o fu-
gii. O motorista encontrá-so
hopitalizado em estado grave.
(Da Sucursal).

tou 3õ0 mil cruzeiros e o
mais escandaloso 6 que náo
houve concorrência pública
para a essa compra. Os re-
feridos carros já se encon*
tram em plena atividade el«-i-
toral, tendo o engenheiro Ca-
minha, diretor do D.E.R.E.,
ordenado que os mesmos ro-
dem atá os distritos mais lon-
gulnquos para arregimentar
os eleitorais do sr. Satunii*

no Braga. (Da Sucursal).

CABO FRIO (Do corres-
pondente) — Os helojíiiins de
Amaral Peixoto, chefiados pe-
lo inspetor cle trânsito «Uce-
briades de tal, conhecido por-
seguidor de operários em Ca-
bo Frio,'assaltou e invadiram
a residência do patriota Ma-
noel Lopes dos- Santos, pra-
ticando verdadeira pilhagem.
A esposa cle Manoel Lopes
dos Santos foi vitima das
maiores hutnilhagõcti por pttr-
te dos «tiras» cle Amaral
Peixoto, que carregaram jor-
nais e outros abjetos cneon-
trados na residência do oporá-
rio.

O pretexto para este ato
de violência doã beleguins ile

APUNHALADO
NUM CONFLITO

RIO BONITO (Do corres-
pondente) — Num .conflito de
bar, nesta cidade, João Vicen-
te, morador na localidade dc
Rio dos índios, recebeu pro-
funda puhhalada no estorna-
mago, vindo a falecer. O mor-
to era solteiro e tinha apenas
22 anos do idade.

Amaral Peixoto foi fato de
vir o operário Manoel Lopes
dos Santos destribuindo e dis-
culindo com sotts amigos o
projeto do Programa do P.C.B.

A casa do referido operário
encontra-se sob vigilância po-
licia!, bem como as pessoas
de sua familia.

ATROPELADA
. A CRIANÇA

PETRÔPOLIS (Do cones-
pondente) — Arlindo dr Sou-
zn, com 10 anos do idade, fi-
lho de Augusto Silveira Mar-
tins, ao atravessar a Rua
Washington Luiz, onde moia,
foi atropelado por um cairo
não identificado.

nana no município causandi,
incalculáveis projtiizus oes
pequenos proprietários «i-,
região.

Também u soca de meses
em Rio Bonilo vem causa;,
do grandes transtornos nao
só aos. lavradores como a
Ioda população, qtie «e en
contra snm água até par:,
beber, devido tio total abat:
dtitio em que se encontro
Rio Bcnllc.

BNTBKGilES
AOS INTlímilCDl/LlílOS
Os lavradores do municl-

pio de Rio Bonito são vora?.*
mente explorados oelos in-
termeriiários. Sem crédito
agrícola, sem transporte,
som a rnlniniíi assistência,
os pequenos proprietário?
sfto obrigados a sujeitarem-
nc nos intermediários, qiir
compram a banana pela In-
signlficância tle to centavo?,
o quilo Êste produto 6 ven
dido em Niievól por -1 cru•,'niros c até n\-r.< ficando to
do o lucro em poder dos ln
termediártos,

CONTRASTE.
GUITANTK

O projeto -de Programa dc
P.C.B. assegura em seu por
to -15: «Garantia pelo Esta
do de preços-mJnimos néces
sários no itlirstecimontu ria
população, dr modo qu»
permitam aus camponeses
desenvolver ruas atividade.1
econômicas o aumentar a
produtividade de suas tei
ras, som deixar iíc defendei
:io mesmo tempo, os Inferes
sos da grande massa consu
midora-t-, Enquanto isto, o
governo de Amaral de mãnv
dadas cnm os tubarões, st;
foca e ma'a as atividade**
agrícolas.

1?; bem verdade que a Sr
cretarln dn Agricultura do
Estado do Tvio possui heü
cópteros, «iesps» automé
veis om qitítn-irinric e enor-
me verba, mas isto é usado
em beneficio da propagam!**
politica dc Amaral Peixoto
como o caso dc helicópterc
que, hâ dias, desceu en*
Campos para distribuir bo

letins elogiando o governo.

TERRENOS KA ESTAÇÃO
ATENÇÃO

Acaba ile sair novo loteamento cm Nora /•/?«,tçi*, totes
0 planos, demarcados, com água e luz, condução passando
Ú dentro do loteamento, Comer io, Escola, Piscina, praças o
4, riKía • '.Içadas.

MARTINS. Rua Vis-Inspetor autorisado Sr
conde de Inhaúma, 134 — 4V andai — sala 419
Telefone 43-4034.

Condução grátis aos domingos às 8 hs.
Sem compromisso

tr s

T ÓCIO DK MENDONÇA niimieu a 10 de marco «Io 1SSJ,
J-i na ontüo província do nio do Janeiro. Menino uo
viva lntelIgOiicla, uos 17 unos estava matrloltlildo nu
Faculdade de Direito do .São Paulo, e Jí« poi essa epii-
eu trabalhava cm »0 Ipiranga», jornal paulista illrl-
Clilo por sou Irmão Salvador do Monil nçu. Depois «te
formado*; advogou no Interior «le Minas e da sua pi-n-
vlnciu natal, om ôspora lula pelo ganha-puo, sem to-
iluvla abandonar a pena «Io Jornalista, Proclamada »
ltopübllea, ocupou cliversós cargos artmlnlstriillv.n;, ll-
xandò-sê dellhlUvámento riu Capital du pais,, paru onde
se transportava om abril do 18SS, Km 1S-95 rol no-
mondo ministro do Supremo Tribunal Federal, posto cm
«iue serviu durante mais de V2 anos, sendo aposentado
por doença em IÜ07. Morreu a 2J ile novembro de 1909.

'r.-ani-se por duus vezes, e deixou Ilustro descem
dênclu. Publicou livros «lo versos, do contos, dc oroiil
eus, uni romance, obras Jurídicas, etc, ÍUndoil u Aci-.dc
mta Briullelra de Letras, colaborou cm numerosos .tui
nais do Súu Puulo, do Illo e do lnlorlor. No quo escre
vou o n» quu fez, sobressai a marcu Indelével do ur
temperamento extremamente combativo a serviço d
República e da Democracia.

A passagem do sou ccntcnftriò oferece opòrlunluu
de a quo se lembrem os seus méritos do poeta, de ei
ei-ltor, dc publicista, de magistrado. Preferimos suüc-i
lar uqut sobretudo o quo foi Lúcio de Mendonça com,
panfletário o Jorniíllstn ptillllcti, em luta permanente c
Iritrãrislgorite pelu República, pela Abolição o pol.is 11-
bordados democrAtlcas. Em dais dos seus IIviub —
aVergastus» (1889), pequeno volume dc versos cujo
titulo 0 uma definição, e «A Caminho» (lüiirí), e;;le-
tftnea de artigos publicados uo tempo da propaganda
republicana — encontra-se o melhor da sua produção
no gõnero.

«Vergastas» comp5e-so dp versos dutudos de 1872
a 1879, e a sua capa representa umu baiTlclitlu, dose-
nho de Rapp, pseudflntino cle liaul Poiãpela. São sàtl*
ias e aprtstrores candentos, com as quais o poeta fns-
liga sem piedade a monarquia, o clcrlcallsino uRni-
tnontuno, os magnatas «Io dinheiro e do podia-, 03 fau-
tores sociais da exploração a du miséria u que eni sub-
metido o povo. . Mas o panfletário nüo so llmtla 11 eus
ligar, 11 pOr 11 nu u opressão cccrcltlll Sftbre o puls puium regime de senhores cle escravos, aristocratas 'tt
uma cflrte corrupta e bubhquara; õlo ergi o tíos «illius
do povo u bandeira da llbonladc e dn democracia, apon*
tunilo consequentemente o caminho du lula o da re-
voluçüo.

Versos ditados por exaltações da mocidade, dirão
alguns, Sim, ditados por essa generosidade e Intrépida
cxal(ucão próprias du mòcilclade, mus que o autor não
renegou Jumals, fazendo Incluir ns peças «le «Vergas-.
tas-» nu edição definitiva das suas poesias, publicada
om lllill! sob o titulo geral c bem significativo de
«Murmúrios e Clumoi-etii — murmúrios de umór, bon-
(bule o ternura também ditados por nobres afetos da
mocidade, c clamores dn rebeldia e esperança, uns c
oulros bebendo a iuiii Inspiração nu mesma fonte e
multiplico o inoxaurívol de sentimentos humanos.-

A propósito dn sntlra «O Pesadelo*., que figura cm
cVergusIus», convém recordar uni episódio típico da
coinbatlviduile e da coragem que caracterizavam Lúcio
do Mendonça.

O ouso ocorreu na noite dc (i do maio de 1889, du-
..inte um espetáculo 110 Teatro Pedro II, promovido

| pelu Imprensa carioca em beneficio das vitimas da
I Cebre amarela eni Campinas. A princesa Isabel com-
I parece uo ato. Presentes estão também Quintono Bo-
| càluvu, Ubaldinu do Amaral o Lúcio 'de Mendonça, e
I Oslo último luz distribuir pela platéia «O Pesadelo»,
1 impresso om avulso o quu havia composto naquele

ir.smo diu. Distúrbios 110 teatro, protestos pela lm-
! )t'i usa no dia seguinte. Lúcio, assumindo 11 responsu-¦ittikide pela.distribuição da slltlra, uesponde aos pro-

«stos cm tu-tlgo publicado 110 jornal «A Rua», sob o
tulo «Revolução e Autoritarismo».

I O volume ««\ Caminho» contém principalmente os
«'llgus do pt-opuguhdn republicana que Lúcio do Men-

.onça publicou, durante os mios de 1S79 a 1H».<5, num

.cqii-.no Jornal dn província, «O Colombo»-, de Cam-
laiihu, sul de Minas. Constam ainda do mesmo vo-
ume os seus escritos upurccldos no panfleto «O Ks-

cândido» o os artigos do suu colaboração para o «Dlü-
,-|o dc Minas».

«O Escândalo», redigido dc parceria com Valen-
Um Magalhães, publicou-se 110 illo entre 18 de aiu-il e
2s de maio dc 1S8Í1, saindo aperias 5 liúhieros cm for-
ma de pequeno fuüicio, o neles seus redatores faziam
11 «critica dc letras, artes, polltlcp e costumes». «O
Escândalo» teve muis duus lusos, mus sob forma di-
(crente, primeiro como suplemento semanal do .lornal
«A ltua», em 1S89 c muis tarde, em 1899, nu «Guzcttt

j «ia Tarde», insta úlllmu fase como folhetim escrito
1 Unicamente uur Lúcio do Mendonça. Note-se que n éssé '

Astrojildo Pereira
tempo ja era ministro do Supremo Tribunal federal.

A posição cle ministro da muis alta corte de |us-ttça du República não lhe amortecera o ânimo com-
butlvo, nem o levurla nunca a abdicar «Ias suns con-
vlcções anteriores. A reedição .dus suas sátiras o dos
sçus artigos de propaganda republicana são umu pro-va disso. E tanto depois quanto tintos de ascender ao
supremo posto da magistratura, manteve por vezes
duras polémlcus pelu Imprensa com adversários do por-te de um Rui Barbosa, um José do Patrocínio, um
Carlos Rodrigues, um Toblns Monteiro. Não se ontl-
blava, não rccuuvu nm passo, na sustentação das suns
opiniões ou na defesa dos seus mollntlres, e Isto não
só na suu qualidade de Jornalista, como também 110
desempenho dus suas funções de magistrado.

«No prefácio que escreveu para u volume «A Ca-
nilnhoí, em 1905, disse Lúcio, de Mendonça quo ucel-
tavu o regime político vigente «como transição parainuls uperfeiçouda forma de governo».

Certo critico, em Jornal de Suo Puulo, estranhou
o tom dessas palavras, escritas por um antigo propa-gandlsta da República, vendo nelas um Indicio cle de-«ilusão ou arrependimento; Lúcio de Mendonça rebate
Imedlntiimonte semelhante suposição, em carta ao re-
ferido Jornal. Vale a pena cltnr o trecho essencial
dessn carta:

<0 que penso (...) ê que a República que alciin-
cornos Instituir, é um regime Incomparavelmente me-lhor, mais nobre, mnis digno, mais perfeito que o 1111-terlor... mas dnl u couslderú-lii como sistema ileri-"itlvo e últlhiu e suprema concretização do Ideal so-uiológlco vai um abismo que nem 11 cegueira ü-.i pul-xáo democrático pode ocultar aos menos videntes oumenos observadores, O que eu suu, definitivamente, o
que sempre fui e declarei ser, desde que mo entendi
nestas altas coisas, é um franco, radical, Irredutível
socialista, aceitando a atual forma dc governo como
mera aproximação, ainda multo rudimentar u Impor*'feita, de um Ideal muitíssimo mais elevado.»

Lúcio de Mendonça deixou-nos o legiidu de umuconsciência reta é dc uma grande e corajosii Intell-
gíncla, sempre o invariavelmente u serviço da melhorcausa democrAtlcu. Foi acima de tudo um Intelectual
militante, e u suu vida o n suu obra são um exemplo
de honc..sttdude, patriotismo e bravura, que os lntelec-tuals brasileiros não poderão jiimiils esquecer.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODK
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, sao
lento aderência, mesmo nas bocas mnis dcsi-niniadoras. Pos
tes móveis americanas (Uochcs), as únicas que permites:-!
perfeita lilglenizucão e não provocam focos, Não srranqut
seus (lentes parn cliiipíi sem primeiro pedir orçamento ps»*o Koclie, executado om lies visitas apenas. Laboratório pr£'
priú dotado de min-iiinãrio u pessoal especializado em pr«
tese de precisão. ISm casos especiais, dentaduras em um dl*
apenas. Consertos em 30 minutos, facilidade de pagamento

CLÍNICA DENTARIA 1)0 DU. ISIDOKO
«nu Klpidio Boa Morte, 2H5 - I' andar (Próximo ao S-Wi
da Praça du Bandeira). Diariamente das S às 19 hors*

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vendo máquinas de
üosttira usadas. Re*
iorma em (íeral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Te!.: 49-8310

í^vI^^S^

CÀMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Sub-solô da Estação Pedro II — loja 13

M!SS
Ao Ginasial o Comerei*! Básico

DIURNO E NQTÜKNO

RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Ltirpo do Machado

Telefones: 25-6937 e 23-2608i
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Sobre»ssalto Entre
as Ovelhas do Curral
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f. ruriosa a conduta dns¦(iclcguMitt dn quaso totalida-
de <li's pniscs latiiio-ameriea-
uos na Conferência do Cara-
ras. Segundo os despachos
dó alguns correspondentes
há ifííifi verdadeira onda, le-
¦cantada contra as propostas
jhacurlistas do Sr. Foster
Uiillcs. Que sucede rom o"exército mais coeso c, ser-
¦vil dos Estados Unidos" as-
sim descrito magistralmente
por Stálin ? A verdade 6 que', 

m suas fileiras surgem
i ii r m ti rios incompatíveis

com o disciplina caga, que se
baseia na sujeição ineondi-
cional.

Onlem o ''Diário de Notl-
lias",'embora porejundo an-

comunismo, fazia, em edi-
torial, restrições ao projeto
inlcrvencíonista dc Dulles,
quo pretende estender os po-
deres do senador McCarthy

s países semicoloniais do
continente, sob pretexto de

nnbaler "a dominação de
potênciu extracontinental".

) "Diário dc Notícias" cun-
lidera o projeto interceneto-
nista de Dulles atentatório
d soberania dos povos das
outras nações do continente
a afirma que essa tendência
agressiva manifestada pelo
Departamento de Eslado em
Caracas visa encobrir atos

submissão impostos por'crêsses do capitalismo
norte-americano.

Dulles quer nem mais nem

menos que a intervenção
aberta na Guatemala, cm
defesa dos interesses da
United Fruit Company. Dul-
les quer uma intervenção
aberta feita sob a responsa-
bilidade de uma coletividade
de nações. Seria a repetição,
nações. Seria a repetição,
guardadas as proporções, da
agressão ianque à Coréia,
que foi feita à sombra da
bandeira da ONU.

Acontece, porém, que a po-lítica reacionária, parasita-
ria e agressiva do Deporta-
mento de Estado, tantas ve-
ze* denunciada pelos ele-
mentos realmente democráti-
cos do todo o mundo, jã es-
tá mais do que desmascara-
da. As manobrasJte "gangs-
ters", dirigidas contra a so-
berania da Guatemala, cons-
tituem séria ameaça direta
aos outros Estados latino-
americanos. Quem vê as bar-
bas do vizinho arder jxie as
suas de molho. Os imperia-
listas, movidos pela ambição
de lucrus-mâximus, fórum
com muita sede ao pote e es-
tão provocando, ao sul do
Rio Grande, temores, rumo-
res e protestos abertos, nos
próprios círculos dirigentes,
na própria imprensa conser-
vadora, inclusive na do Bra-
sil. O lobo imperialista es-
cancarou demasiadamente
as prezas ante as ovelhas se-
micoloniais. Dulles perdeu

o controle em Caracas.

0 PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA;

APONTA AS JO ST AS §
PARA OS PROBLEMAS DO PAÍS

Diz o presidente do Sindicato dos Bancários dc São Paulo, vereador
Milton Marcondes

1
Mm o sr. Ié Itiia 3 km

De Relações Com o Mundo Stclsta
i

Um mercado para milhares de sacas do nosso café Necessário
cuidar também do estabelecimento de relações diplomáticas

SÃO PAULO, 9 (Do
correspondente) — O
presidente do Sindicato
dos Bancários, vereador
Milton Marcondes, pres-
tou hoje, deck.rações à
nossa reportagem sobre
o projeto do Programa
do Partido Comunista
do Brasil. Acha, em apoio

à tese fundamental do
importante documento,
que o inimigo principal
de nosso povo é o Impe-
rialismo americano, cuja
ação se exerce através
dos vários irustes que
sangram nossa economia.

Também considera que
as soluções apresentadas

pelo P.C.ll. par a cri-
se em que ora r.os deba-
temos são as mais con- É

p pH DECLARAÇÕES prestadas à impren»
sa, ao chegar, ontem, a esta Capital,

4 procedente da Europa, o ministro João Al»
P berto voltou a insistir na necessidade do rea»
é lamento de relações com os países do sócia-
I lismo.

%III
I
4

Sou favorável a que o Brasil estenda
vententes, nota.Aimentc a 4 suas relações a todos os países do mundo,
reforma agrária verda- $ 8enl considerações quanto aos regimes poU»
deiramente revoluciona- I t,,c0SIde cada p1als ~ d,ec,n7»u; «crescentan»

É do: devemos visar ao fortalecimento do co»
I

niiiul» um exemplo, cm abono de suas 4
afirmações, disse o sr. João Alberto que 4
Hungria, pais ao qual visitou, deseja mandar» 4
nos maquinaria e numerosos produtos do seu 0
parque industrial, recebendo, cm troca, nos* 4,
sos tradicionais produtos do exportação, is- y
to é: cafO, cacau, mlllio, açúcar, etc. fi

na e que significa a en-
trega gratuita das
ras pertencentes aos la- É suniidores do mercado do socialismo

p mérclo brasileiro, se quisermos ser um povo
ler- é forte. Se aproveitarmos os milhões de con*I frl-

2.» AUDITORIA DA AERONÁUTICA
mmmmmtmmMmmmmmMmmMmmBmtrrTrr-*ÊMm9*BMtÊtmamm*ÊmwBmB

Impugnadas Pela Defesa.
4 Perguntas da Promotoria

tifündiáriòs e ac Estado, I sou ° ministro — chegaremos ao ponto de
bem como os instrumen- 1 ÜXÜ0!;,ar- P»r8 ésse mercado, milhões de sa»

Exposição Folclórica
Paraguaia

Inaugurar-se-a na A.B.I.,
a juirlir de quarta-feira, 10 de
raivo, às 17,30 horas até o

ili.i 12, à tarde, -i Exposição
folclórica Paraguaia, promo-
ida pela reiioiuada jornalis-

ta I- poetisa paraguaia, sra.
.1,.,-,-l'ína lleyn de La Guar-
dia, que pela segunda vez vi-
.-i!a o nosso país em viagem

- intercâmbio cultural e de
amizade entre os dois povos.

A sra. De La Gtrardia é
detentora de várias menções
honrosas do governo do seu
pais pelos seus trabalhos so-
ciais e literários, tendo já
proferido entre nós, no ano
findo, apreciada palestra sfl-
bre a poesia guarani e seus
valores raciais e representa-
tivos da história valorosa do
povo irmão.

A entrada é franca,

Reuniu-se, ontem, às 13 ho-
ras, o Conselho Especial de
Justiça da 2* Auditoria da
Aeronáutica, sob a presiden-
cia do Brigade>.-o Dias da
Costa c cem ii assistência do
juiz-auditor Orlando Kibeiro
da Costa.

O dr. Bruzzi de Mendonça
impugnou quatro perguntas
formuladas pela promotoriaàs testemunhas dc defesa dos
patriotas acusados, de vez
que as mesmas colidiam com
o dispositivo do Código de
Justiça Militar, que regula
a espécie.

Trava«*um-se acalorados de-
bates entre o promotor Nel-
son Barbosa Sampaio, sem-
pre inseguro, e o advogado
Bruzzi de Mendonça.

O Conselho contra o voto
do presidente resolveu inde-

ferir o requerimento do cau-
sidico. Foi. encerrada a <reu-
nião e marcada outra pa™o próximo dia 16, quando se-
rá ouvido o capitão José Con-
Unho Moura, testemunha de
defesa do major Fortuiiato
Câmara dc Oliveira.

instrumen
tos dc trabalho
existentes aos campone-
ses.

Concluiu o sr. Milton
Marcondes assinalando
que os pontos do Pro-
grama do P.C.B., no
que tange ao desenvolvi-
mento independente da
indústria nacit.nal, são
justos, e isto porque in-
dicam a saida patriótica
que se impõe «para a
completa felicidade do
Brasil c do bem-estar de
nosso povo».

nelas | cíohais.
cas dc café, bem como outros produtos na»

RELAÇÕES POLÍTICAS

Acha, ainda, o ministro João Albeirto,
que, após a Conferência das ti rondes Potén-
cias, a realizar-se cm Genebra, o ISi-asil devo
tratar do reatamento de relações diplomati»
cas com a União Soviética e demais países
do Leste Europeu, relações que considera ne-
cessarias. Quanto às relações comerciais —
frisou — devem ser reatadas imediatamente.

I
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Intelectuais Pela
Emancipação Nacional

Duas importantes confe-
rências sobre a emancipa-
ção nacional serão realiza-
das, uma hoje o outra ama*
nhã. Hoje, na sedo do Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na*
cional, o quimico Luiz Bom-

esta da Cultura em Goiama
Jorge AMADO =====

i\ r,K A>"DE üçôo do Primeiro Congresso Nacional de Inte»"" lcctttais, realizado em Goiânia em fevereiro, é a da pre»mente necessidade dc fortalecer-se c completar-se a unidade
dos intelectuais brasileiros em defesa da cultura nacional,
«hoje fãn ameaçada como jamais», segundo se lia no manl»

festo de convocação do Congresso,
subscrito por cerca de mil intelectuais,
O Congresso de GolAnla foi o primei»
ro grande passo para essa necessária
p urgente unidade. l'oi uma vitória
estrondosa da cultura brasileira, dos
intelectuais brasileiros contra os seus
inimigos, os externos e os internos, os
patrões e os pequenos limpa-botas do
obscurantismo e da desnacionalização
dr nossa cultura. O Congresso foi, em
Iodos os instantes, através das vozes
(ão ilivcrMM que ressoaram em sua
tribuna, um clamor contra o cosmo*

politismo corruptor, uma reafirmação das características de
nossa (itlliira c da necessidade de preserva-las. Ou seja, o
Congresso representou uma decidida tomada de posição dos
nossos intelectuais diante dos perigos que ameaçam nossa
cultura nacional. Lm torno da defesa da cultura nacional
processou-se a unidade dos intelectuais brasileiros, por cimaii' suas divergências dc ordem política, estética ou religiosa.

Cl i-\ilo tio Congresso de ¦

*"76-^s

gresso
nin pode ser medido,

antes tle Indo. pelo desespô*
ro dos inirr.içns t\;\ cultura,

s jornais a soldo do esti-
lo tio vida norte-americano»;
dns escribns que pretendem,¦ "ti* (roca de magras gorje-
Ias cm dólares a submissão

- nossa cultura nacional
¦•comicr*. aos best-

sellersi fi às leo rias do pre-
conceito racial, do elogio da
brutalidade c da morte, da
lesgraça c da guerra. Nuri*

ça se viu guntc tão cm dc-
Kospero: -?0 Globo? publi»
rando falsos telegramas, for*

: e distribuídos certa*
na caíra Ca Embai*

xada dos Estados Unidos,
anunciando uma cisão no
seio do Cor:i?resso que só
existiu nos desejos impoten*
les dos ipiroigps de nossa
rtiltura: corr.is escritores e
poetas quo tudo lucram pa-
ra impedir a realização e o
sucesso do Congresso a
exercerem, em raivoso de*
espero, o inste rol dc insü*

lladores da policia política,
a rotular i Congresso com
adjetivos perigosos, na ten*
(ativa de amedrontar os in-
telcctuais e do lançar con*
Ira eles a T.ão policial. Pa*
ra essa gente, do iniciais em
minúsculas, não 6 apenas a
questão social que é um ca-
so de policia. Para êsses po-
bres moribundos lambem a
cultura é um caso de polícia.
No seu desespero, perderam
já ns últimos resquícios de
respeito próprio. No entan-
to, tlcvemos reconhecer quo
esses pobres diabos têm por
que estar amargurados, têm
razões para tão histérico de-
sespêro. A constatação mais
imediata do Congresso de
Goiânia é o isolamento do
pequeno grupo de servido-
res da ant-cultura, dos mo*
çosde-recadc, do cosmopoli*
lismo, agora som máscara
ante a grande massa de in*

iclectuais brasileiros. Eles
que, durante todos êsses
anos, através de uma com*
plicada ride de calúnias, de
infâmias, de coação e de ten*
tativas de compra, tentaram
isolar e manter afastados
da família intelectual brasi-
letra os intelectuais comu»
nistas, vêem-se agora isola*
dos, quando se processa a
unidade de todos os intelec-
tuais interessados na preser*
.'ação e no desenvolvimento
da cultura nacional. Já nada
os pode salvar: nem as bai*
xas calúnias, nem a arma
do medo, nem a corrupção.
A unidade dos intelectuais
através da ampla platafor-
ma da defesa da cultura na»
cional, do livre intercâmbio
cultural com todos os países
e da solução dos problemas
éticos e profissionais dos In»
telectuais brasileiros, come*
ça a se processar e já nada
poderá impedir que ela se
faça e se fortaleça cada dia
mais. é uma necessidade,
uma exigência do próprio
desenvolvimento da situação
em que se encontram a cul*
tura nacional e os intelec*
tuais brasileiros.

Eis por que o Congresso
de Goânia teve esse magni*
fico caráter de grande festa
da cultura. Porque nele, pe-
Ia primeira vez desde 1945,
encontraram-se os intelec*
tuais brasileiros dispostos a
se entenderem e a se uni*
rem, dispostos a deixar de
lado tudo que pudesse sepa*
rá*los e afastá-los uns dos
outros, dispostos a tratar
daquilo que a todos interes-
sava e a encontrar uma pia*
taforma única, unitária, que
pudesse ser, de agora em
diante, a bandeira de unida-
de e luta d» grande mas*
sa de intelectuais brasilei*
ros. O diálogo estabelecido
em Goânia foi o mais alto,
digno e respeitoso de que se

SE y. VOTOU EM 1945

RENOVE SEU TITULO
No momento em que o povo e os trabalhadores co-

hirçrnn a. se preparar para participar das eleições âe ou-
tubro, uma questão deve ser encarada, sem perda de tempo
Trata-se, da renovação dos títulos eleitorais expedidos em

Os títulos dos eleitores que votaram desde ü-JS. per-
deram seu valor porque se encontram esgotados. Torna-
se necessário requerer, à Justiça Eleitoral, a substituição
dos mesmos, fisse 6 um dever de todos os democratas e
patriotas, nm dever que, no entanto, não se limita à regu-
Hrízação dos seus próprios títulos, mas deve estender-te
¦i um intenso trabalho de esclarecimento dos eleitores, bem
como de alistamento de novos eleitores. Isso é tnattpen»
sável 'iKira que o maior número de cidadãos manifeste, nos
urnas, sua opinião contrária aos candidatos da fjroma
ianque de Getulio, elegendo os candidatos da oonfuinça
popular.

tem noticia em nossa vida
cultural. Ali estavam os ho-
mens mais diversos nas
suas concepções estéticas,
vindos dos mais distantes
horizontes políticos e ideoló*
gicos, estavam padres cato*
licos, escritores, artistas e
cientistas comunistas, inte*
lectuais sem nenhum parti*
do, estavam liberais, profes*
sores protestantes, depii-
tados de diferentes partidos,
c estavam sobretudo os re-
presentantes mais qualifica-
dos de cada selor da vida in-
telectuai brasileira: da lite*
ratura, das artes plásticas,
do cinema, do teatro, da
ciência, das profissões libe-
rais. das letre.s jurídicas, da
radiodifusão, do folrlore. És-

se encontro de Goiânia uniu
assim, pelo elo da necessidade
de defender as caracteristi-
cas da cultura nacional e
buscar caminho para o seu
desenvolvimento, numa só e
grande família, a êsses
homens tão diversos que
formam a intelectualidade
brasileira. As resoluções c
recomendações aprovadas,
num clima de entusiasmo e
confraternização, represen-
tam exatamente a média de
pensamento do Coegresso —
ou seja, desses homens tão
diversos entro si — repre-
sentam aqueles ponlos em
que todos estão de acordo.
Essa a grande, a magnífica
vitória do Congresso: êle
provou a necessidade e a
possibilidade da união dos
intelectuais brasileiros. As
bases dessa unidade foram
ali assentadas. Agora 6 re*
forçá-la através da luta pela
aplicação das decisões de
Goiânia. É necessário trans-
formar a Mensagem dirigi-
da aos intelectuais e ao po-
vo, desde Goiânia, num
documento não só dos con*
gressistas mas da imensa
maioria dos intelectuais bra-
sileiros. É necessário que as
assinaturas dos presentes,
luntem-se às de todas as de-
zenas de milhares de inte-
lectuais espalhados por to*
do o território nacional: es-
eritores, artistas plásticos,
de teatro e de cinema, radia-
listas, médicos, advogados,
engenheiros editores, químl-
cos, físicos, trabalhadores
científicos em geral, enfim,
de toda a intelectualidade
brasileira interessada em de-
fender a cultura nacional
contra seus inimigos.

Em Goiânia encontraram*
se pela primeira vez os re-
presentantes dos diversos
setores da vida intelectual,
trocaram nuas experiências,
disseram doa seus proble-
mas, constataram como eles
são semelhantes e como k
base de sua solução estão
as mesmas necessidades.
Depois do Congresso de
Goiânia o problema do ei-
nema nacional, por exem-
pio, deixou de s«r um pro-
blema exclusivamente dos
cineastas para interessar a
todos os intelectuais. O
mesmo pode-se dizer em re*
laçâo a cada grupo profis-
sional.

A presença em Goiânia,
como convidados, de inte*
lectuais da África, de Por-
tugal, da Argentina, do Chi*
le, do Haiti, do Uruguai, do
Paraguai, da Itália, de Costa
Rica, veio dar ao Congresso
nfto so maior brilho, mas
também mostrar na prática
a Importância do lntercâm-
blo cultural, livra e em ba.
s« de reciprocidade, com to*
dos os países.

Em Goiânia estiveram
mtfcaa d» Maiores íi-ftWM

da- cultura brasileira e ali
estiveram r e p r esentando
muitas outras, signatárias
do manifesto, quo não pu-
deram estar presentes. Ja-
mais se reuniu de uma vez
tanta gente ilustre dá nossa
vida intelectual. Mesmo pa-
ra os inimigos do Congres-
so é difícil negar sua lm-
portância, a dignidade ilos
debates, sua altura inte-
lectual, sua probidade, o
respeito mútuo nele rei-
nante, sua seriedade, e. so-
bretudo, a denúncia dele
partida, o clamor pela nos-
sa cultura nacional. Como
esconder a presença e a im*
pnrtáncia de homens de ei-
nema como Cavalcanti e
Uma Barreto? De homens
de teatro como Mario Bra-
sini, Labanca e Sandro? He
escritores e cientistas como
Otávio Freitas Júnior, Ma-
rio Sehemberg. José Geral-
do Vieira, Origenes Lessa,
César d'Avila, Nobre de
Melo, Mario Melo, João
Acioli, Brono Acioli, Otto
Richard Gotlieb? De poetas
como Ascenço Ferreira, So-
sigenes Costa, Antônio
Rangel Bandeira, Dulce e
André Carneiro, Lila Ripnl
Do padre. Publio Calado, do
frei Nazareno Confaloni, de
vários outros sacerdotes ca-
tólicos? De juristas como o
prof. Alberto Americano, o
desembargador Fialho, o
juiz Gallotti? Não tenho
diante de mim a lista dos
delegados, cito apenas ai-
guns nomes que me vêm à
memória, e agora estou me
recordando dos plásticos, de
Eduardo Alvim Corrêa, Re-
belo Gonçalves. Mario Ba-
rata, Djanira, Gastão Offs-
teiter. Almir Pinto, tantos
outros. E os intelectuais de
Goiás, tendo à frente o pre-
sidente da sua Academia de
Letras, o poeta Xavier Ju*
nior. Em Goiás estiveram
os grandes nomes ilustres
(íe nossa cultura, os nomes
mais famosos, e também os
jovens representantes das
gerações mais novas, e os
intelecutais menos conhe-
cidos vindos do interior.
Estiveram unidos numa no-
bre tarefa. Êssc Congresso
foi a mais importante rea-
lização de nosa intelectua-
lldade. ftsse fato não o po-
dem negar nem mesmo os
mais servís apaniguados da
Embaixada norte-america*
na. Eis porque estão deses-
perados.

O Congresso foi uma fes-
ta. Iluminado pela graça da
arte brasileira, do s*u foi-
clore, da sua poesia, nas
pessoas de Stellnha Egg.

Vanja Orlco, Maria delia
Costa. Araeary de Oliveira.
Glauce Rocha, de cantores
atores e comnosltores como
Lupidnio Rodrigues, Renato
Consorte, Roberto Braga,
Undolfo Cava, Cláudio
Santoro, tendo dado k ei-
dade onde se realizou uma
demonstraçõo da força e
da grandeza de nossa cul-
tura através de uma série
magnifica de alos parale*
los o Congresso foi cercado
pelo mais completo apoio
popular. O povo se uniu,
nas ruas de Goiânia, »m
torno aos intelectuais que
chegavam à sua cidade pa-
ra defender a cultura na*
cional ameaçada. Foi em
•-or,*»-» a esse calor ponular
-, fase artlMo rte caria mo*
m«nto. eftlldo • fraternal
mie se realizou essa grande
festa da nossa cultura, «Se
ISo fecundos resultados, de
onde nasce a unidade dot

, intelectual* brasileiro».

fleld falará sobre o tema:
«Defesa do nossas reservas
minerais-. O ato lera inicio
ás 181,30 e a entrada será
franca.

NA ASSOCIAÇÃO MÉDICA

Amanhã, na Associação
Médica dó Distrito Federal,
o engenheiro Etidoro Pra-
d„ Lopes realizará uma pa.lestra sõhre «Problema da
Energia Elétrica-. O ato te-
rá início ás 20.30 horas e
o local será a sede da As*
sociação, cã Rua Senador
Dantas.

REUNIÃO NO SINDICA-
TO DA CONSTRUÇÃO

CIVIL
Os trabalhadores da cons-

truçilo civil, integrantes da
Chapa Unidade, estão sendo
convocados para unia ri-união
a se realizai- às 12 horas de
hoje, na sede do .sindicato.
Um dos principais assuntos a
serem tratados nesta reunião
será o registro ih c-hapa con.
corrente As eleições do dia 15,
e que vem sendo sabotada poragentes do Ministério du Tra-
balho.

PERFEITAMENTE EXEQÜÍVEL O PROGRAMA
O leitor, que se assina Ro-

drigues, escreve - nos Jesla
Capital:

«O Programa dn Partido
Comunista sintetisa bem, com
o maior objetivismo, o que 6
possível realizar nesta etapa
histórica da luta nacional li-
bertadeva, para n:elhorar as
condições de vida do povobrasileiro com u conseqüente
emancipação do jugo aviltan-
te do imperialismo americano.
Esse Programa é cientifico
porque é baseado na com-
preensão das leis do desen-
volviinento social que se vem
processando em nossa pátria.
Veio, por isso, na hora mais
própria, isto é, quando as
vái-his correntes partidárias de
mistificação das massas res-
vaiaram para o maior descré-
dito — confusas c desavin-
das para escalar o poder nas
eleições que se aproximam;

Câmara de Juiz
De Fora Pelo
Reatamento

JUIZ DE FORA, 9 (Do
correspondente) — A Cá-
mara Municipal desta ei-
dade aprovou, por unáni-
midarie, o requerimento
do vereador Jamil Alta},
no sentido "das Câmaras
Municipais dc Minas Ge-
rais se congregarem para
fazer sentir seu desejo
sincero de ver soluciona-
do o caso do comércio ex-
lerior do Brasil com to-
dos os os países, sem dis-
iiiiçao dc credo, raça ou
politica."

Aprovado Projeto Contra
os Interesses Nacionais

Acumpliciada com Chato, a Mesa alterou o re-
sultado de uma verificação de votos

Graças as manobras solertes de há muito articuladas pe-ir. Assis t haleaubriancl, e, também, a um golpe baixo da
.^  iMosa - fl"P alterou o resultado de umaverificação de votação - foi aprovado,ontem, o projeto que amplia as conces-soes om vigor para exploração do servi-ço elcgráíico interior por empresas ouepossuem cabos submarinos ou subfluviais.

.SENADO

O sr. Kerginaldo Cavai-
cantl combateu enérgica-
mente a proposição, purconsiderá-la, ulém do inio-
ral, atentatória aos interês-
ses nacionais peloj privi-légios que outorga, íacili-
tando a penetração cada
vez maior dos trustes em
nosso país. Disse o repre-
sentante potiguar que tudo
não passava de um processo
fraudulento, de uma inves-
tida contra o Telégrafo Na-
cional, em benefícios de
companhias e s t rangeiras
que exploram nosso povo.

Consistiu o golpe da »Me-
sa no seguinte: vinte e trôs
senadores votaram a favor
do projeto e seis contra. To-
tal, portanto, vinte e nove.
Não havia, assim, «quo-
rum». Entretanto, o sr. Al-
fredo Neves, na presiden-

cia, anunciou que o secre-
tãno havia contado «vinte.<-' seis senaodres a favor». E,dessa maneira, foi obtido o
número legal: trinta e dois.

DOIS PROJETOS

O sr. Atílio Vivacqua Jus-tificou projeto de sua auto-
ria criando, subordinado aoMinistério da Saúde, o Ser-
viço Nacional de Assistên-
cia à Velhice; e o sr. Gui-
lherme Malaquias apresen-
tou irojeto determinando
que os segurados das Ins-titutos e caixas de aposen-
tadorias o. pensõe, e, ainda,
do IPASE, que sejam loca-
tarios de casas e aparta-
mentos dessas entidades,
terão direito à imediata
aquisição dos referidos imó-veis para moradia própria.

e quando a nossa burguesia
que não está atrelada aos in-
terêsses americanos cOrrieça a
se assustar com as porspec-
tivas (le uma j-vavo degrin-
golada. Quando, por sua vez,
todos os farsantes do este-
fo de Vargas, Brigadeiro e
Ademar já são alvos da re-
pulsa da própria massa mais
desavisada que ontem os
aplaudia.

Muitos dos itens do Pro-
grama traduzem ile tal mo- -
do as aspirações do povo bra-
sileiro que. já haviam antes,
há mais de meiD século, si-
do inscritos nu. própvia (Jons-
tituiçâo de 91. Neste cuso es-
tá o item VI, referente a t-e-
paração do Estado de todas
as instituições religiosas e o
que assegura as liberdades
de profissão e pensamento e
a inviolabilidade du domicílio.

Mas, o Programa ó am-
pio. Ele abrange iodos os as-
pectos do problema nacional
no que diz respeito ás rei-
vindicações mais sentidas do
todas as classes. E', pois, um
autêntico programa i-evoludo-
nário e o que mais nos con-
vem na hora presente, para
vencer a mais necessária das
etapas da luta revolucionária
do proletariado sob a dire-
ção do Partido Comunista.

Acho, portanto, ésse Pro-
grama pcvfeitamento exequi-
vel na aplicação porque en-
t revejo nele 0 que o nosso
povo quer e anseia.

0 que é preciso, pois, é
a sua maior divulgação pos-
sivel,

Há, todavia, no Programa
en*. apreço, alguns pontos que
julgo necessário mais amplo
esclarecimento.

0 item 25, por exemplo,
está assim redigido: «Garan-
tia de liberdade para a indus-
tria e 0 comércio interno».

Sabe-se que 0 comércio,
mesmo 0 interno, pela sua
natureza de classc interme-
diária, cujo lucro se baseia
na especulação, compreendo
como liberdade o diveilo de
usufruir o maior proveito
possível em detrimento ún
produtor de um lado o do
consumidor do outro. Há por
isso, neste caso, uma eviden-
te contradição ou choque
mesmo, de interesses. Quero
me reftvir ao jogo comercial
do lucro como êle su "os
apresenta, notadaiuenle com
os produtos agrícolas.

Sei, todavia, que não ire-
mus ainda atingir a etapa
assás avançada dc aparelhos
de distribuição nos moldes
dos que existem, na União
Soviética onde, Para bem di-

zer, a especulação não 6 mais
cabível. Parece-me, pois, (pieo nosso comercie interno eje-ve, realmente, s,,-- cercado detodas a» g;.».,iiilia.s, mas comuma limitação de lucro sobre
o custo das mercadoria!; pa-ra evitar o ,.Uu se observa
presentemente, mau grado oengodo dos tabclamentos.

Sobre o item 4-1 referán*
k* aos pescadores: acho ésse
ponto ótimo, embora omissona parle referente aos t:-.-renas de marinha.
. rens0 <!"<- se deve doar aesses trabalhadora praianosos terrenos ,|U„ 61eg oc"ao so na orla marítima daí'"nmibara, mas „a nossa »-»-tensa linha de costa. tsso
P-Wque, uma das causas da•meda da pe,.,, lv!i{úu
fivande pane, ,i0 a8sa,lo dosgrileiros aos terrenos (|e »na-'•"'li» cujo aforamento prefe-rendai deve caber aos „e-«dores. E' essa, aliás, uma«as mais justas aspirações'lesses trabalhadores; ter ca-'•"»Ud» o trat0 d,, terra dascooperativas ou colônia,. Jul-go, portanto, que 0 nossoli-ograma, se divulgado nes-
sa numerosa
ik'Spei-t-,,.á

corporação, só
interesse, pois,até hoje, somente o Partido

Comunista. se lembrou dc
suas reivindicações.

Para facilitar a divulga»
ção do nosso Programa jul-
Sn necessário imprimi-lo em
pequenos opiisculòs pata o
sou conseqüente debate em
todos os locais. Sen, eSl|Ue-
cor de salientar, como o caso
mais grave, o risco de sei-
mos aivastados a uma no-, i
guerra de conquista pelo.-
abutres cio imperialismo ian-
que e os males oriundos des-
sa pressão imperialista es-
palhando a fome e a misé-
ria em nossos lares..

| Sobre os Estatutos
do P C B

O leitor ,f. A. N., pur- >
) ttiárlo, enviou-nos àJgu* >
< mas observações sobre o \projeto dc Estatutos do >i PCB. Como o assunto \
( não se relaciona com esla ';
> seção, julgamos convc* >
{ nieiUe enviá-lo ao jornal \
\ "Voz Operária" para a J
i seção que mantém, "Ti i- i
i buna do IV Congresso"» ]
\ J.A.N. poderá ler seu ar- j
j tigo num dos próxim

números daquele somai
(rio. J

Pergü.w §mÊÊEÊÊÊÊÊ
A BURGUESIA NACIONAL E A FRERTE MU

PERGUNTA — Qual
o meio tático a ser em-
pregado pelo P.C.B. pu-
ra unir a burguesia ao
proletariado na frente
democrática de liberta-
ção nacional? — (Wal-
demiro Peres, do D.F.)

SERVIL AOS ESTADOS UNIDOS
A NOSSA DELEGAÇÃO EM CARACAS

0 deputado Roberto Morena protesta contra a atuação dos nossos re-
presentantes naquela Conferência - Memorial dos radiotelegraíistas

da Marinha — Encerrada a sessão legislativa extraordinária
-»(-„,-!?-, dePutado Roberto Morena protestou, ontem, contra aatuação da numerosa e custosa delegação brasileira à Coníe-rência de Caracas, a qual nSo tem, demodo algum, deíendido os interesses danossa soberania, nem levantado a voz pa-ra defender o Brasil face à exploraçãoeconômica dos Estados Unidos e à sabo-tagem do nosso principal produto. Disseque o país esta gastando uma verdadeira fortuna com a ner-manencia desses figurões na Conferência, que só têm sabidoservir à políüca dos Estados Unidos.Salientou que outros paises

(AMARA
FEDERAL

pequenos como a Guatemala
e a Colômbia, elevaram a
sua voz contra a domina-
ção do imperialismo ianque
e a ameaça dos imperialistas,
mas que o Brasil vergonhosa-
mente coloca-se sempre ao
lado dos Estados Unidos num
espetáculo de servilismo in-
compatível com os brios do
nosso povo. Referiu-se ao dis-
curso do secretário de Estado
Foster Dulles sobre a proje-
tada luta contra o comunis*
mo na América, demonstrai:
do que esta é uma arma do-.
imperialistas para suj ocar to*
doi os anseios de Inedepen-
déncla dos povos ame-ricp.noa,
e estender o odioso macrathls-
rno a toda a América, supri-
miiulo as liberdades democrá-
tic-u.

MEMORIAL DOS
RADIOTELEGRAFI8TAS
Em outro discurso o depu-

tado Roberto Morena leu uma
carta que recebeu dos oficiais
radiotelegraíistas da Marinha
Mercante e o Memorial en-
viado ao ministro da Marinha,
reclamando o cumprimento
de vários dispositivos de leis
já de há muito aprovadas.
Entre as reclamações avulta
a de que as companhias ar-
madoras registram sua» er»v
barcações nas Oariiar,ns dos
Porto" com tonelf.gem lnfe-
rior à sua verdadeira tonela-
gem bruta, para assim cUini-
nulrom o rol de equlpagem
e diminuir o número de ofi-
ciais tclegraflstas de mia trl-
nulaçâo. Também denunciam
que a permissão na» que ofi-

ciais da Reserva remunerada
da Marinha de Guerra ve-nham acumulando vencimen-
tos na Frota Nacional Pctro
lelra, em detrimento de ofi-
ciais radiotelegraíistas que se
encontram desempregados e
outros com salário:; inforio
res, contraria o disposto do
artigo 182 parágrafo 5.» da
Constituição.
DUZENTAS MIL CRIANÇAS

SEM ESCOLA
O sr. Breno da Silveira dc-

nunclou a situação calamito-
sa da instrução pública no
Distrito Federal, acentuando
que existem cerca de duzen-
tasmil crianças nesta cidade
que não conseguiram ma-
trlcula nas escolas publicas,
êste ano.

ENCERRADA A
CONVOCAÇÃO

Foi encerrada'ontem n
sáo legislativa extraordinária
e mareada umn sessão pavn
hoje, n fim do ser verificada-l existência de quorum para
*. eleie&o da Mesa que dlri-
glrá os trabalhos da Cítmarn
durante a sessáo legislativa
ordinária de 195-1, que se tnl-
ciará a 15 tle marco.

RESPOSTA — Em seu,
Programa, o P.C.B. leva cm
consideração as reivindica-
ções das diversas classes c
camadas sociais do pais e in-
dica o justo caminho pura
resolver esses problemas.

O Programa do P.C.B. la-
ranlti, assim, as reivindica-
ções básicas da burgueskt,
nacional, que ti seriamente
prejudicada pela concorreu-
cia dos monopólio* ianques
c a dominação do i npariu-
lismo norle-americano em,
msso pais. O Programa dó
P.C.B. vai ao encontro das
aspirações da burguesia na-
cional.

O P.C.B. lula não só pelos
reivindicações especificus du
classe operária. i,w.- Iam-
l)('in, a frente do proletária-
do, apoia, com ações com. re-
ias as exigências da bur-
guesia nacional, no que se
refere à sua luta co;>im a
concorrência dos monõpõ-
lios norte-americanos. Aí
está, por exemplo, a luta
travada pelo P.C.B., em do-
lesa da indústria nacional,
que 0, unul aspiração sentida,
pela burguesia nacional.

Sste ê um meio tático em-
pregado pelo P.C.B. pura
trazer a burguesia nacional
para a frente democrática
de libertação nacional.

A medida que a classc ope.
vária fôr se fortalecendo e
a aliança anerário-campo-
ilesa sc desenvolver, mais
rapidamente a burguesia na-
cional, como classe vacilou-
te que é, se aproximará dei
frente única antiimperialls-
ta c antifeuãal.

A maneira da classe ope-
ráriu c seu partido — o
Pai l.iil i Co "•.•'.> eonso-
guirci, i; i*f!t*oí«cio
'¦iada.1 ' ¦ ;i ".;,; ¦¦'¦¦:'. iih 'ti-
iive a burguesia nacional é
encabeço.: ç. luta palas rói*
vindicações de tâdaa as
¦•lasses e camadas da popt»
lação que podem participar
da frente democrática de
libertação nacional-
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wiâstiosteilores
Repercutem no Hospital do IAPETC
Reportagens da IMP RENSA POPULAR

AU'1 o momento o hospital
do IAPETC "ão tem preoi-
dente. Tomos um Interino,
que, por sinal, já é demais
conhecido pela falta de hu-
iriaiiidáde para com os tra-
balhadovos. Seu nome é Be-
novides, Todos já o conhecem
como pessoa que cria diflcul-
dnrles a tudo aquilo que nos
favoreça.

Caso o Benevides fique co-
mo efetivo, trará de volta,
nem dúvida, toda a camari-
lha perseguidora dos fundo-
nários: Klebor, Ney, Ansel-
me. Adriano, etc Êsse.s abu-
três vivem farejando o hos-
pitai e tudo farão para vol-
tar.

As últimas reportagens a
t-espelto do Hospital publi-

(Do Correspondente)
cadas pela IMPRENSA PO- rias que aqui existem
PULAR tiveram grande re-
percussão. Todos queriam ler,
principalmente os funciona-
rioa lotados na «verba 3».
U'a moça que o cabo ciei-
toral do sr. Luteru Vargas
pediu a IMPRENSA POPU-
LAR para mostrar as repor-
tagens a êle. Disse que o sr.
Lutero Vargas desconhecia o
que ali se passava. È bom que
êle leia para que fique sa-
bendo que os trabalhadores
não podem ser enganados por
todo o tempo. Não acredita-
mos que êle seja Inocente,
pois é quem ma.id» e des-
manda nesta instituição- Não
pode estar alheio às mis*-

DEFENDE O POVO
O JORNAL DE PRESTES

GERALDO NATIVIDADE
escreve-nos:

Desconhecendo, talvez, o
espirito da lei, um conferen-
te da Estação da Central do
Brasil, de Juiz de Kcva, teu-
tou prender nas iinediaçòps
daquela estaçãoi o jornaleiro
ria IMPRENSA POPULAR,
para isso chamando a Radio-
Patrulha. A reação popular
protestando contra tal ato,
('brigou o conferento a desls-

tlr da sua desatinada pre-
tensão, uma vez que não hú
lei que possa impedir a li-
vre circulação dos jornais dn
Imprensa popular.

A loucura do ato impensa-
do do conferente, redundou
na rápida venda dos oxem-
plares do jornal, pois o po-
v-o em alta voz exigia: --
tmals um exemplar do jor
nal de Prestes».

Sobre o 
"cago 

dn homem
que morreu por falta de as-
sistência, o que foi denuncia-
do pela IMPRENSA P.OPU-
LAR, um auxiliar de enfer-
magem comentou: «O homem
morreu em meus braços»,

DOIS PESOS, DUAS
MEDIDAS

Todos os que se internam
aqui no Hospital são obri-
gados a usar à» roupas do
Hospital. No dia í! do cor-
rente deu entrada uma ges-
tante, esposa de um moto-
rista. Essa senhora trouxe
um quimono para vestir (Bim-
pies, mas decente). A enfe*-
neira não deixou que vis-
tisse alegando que a ordem
é não usar roupas vindas de
fora. A esposa do^motoris-
ta se conformou e vestiu o
que lhe deram. Minutos de-
Pois chegou uma outra ges-
tante, conduzindo uma enor-
n:e mala. Abriu as mesmas e
dela retirou um quimono lu-
xuoso, A enfermeira a con-
duziu para a cabine Paru tro-
car de roupa e todos ,iós fi-
eamos na espectauva. Quan-
do ela saiu parecia uma rai-
nha, tal o seu porte alta-
neiro e seus trajes que cha-
mavam a atenção le todos.

A esposa do motorista pro-
testou dizendo que nesse ca-

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará semanalmente o

leitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-
recido será um livro de autor conhecido. As correspondên.

olas para concorrerem deverão ser enviadas à IMPRENSA
POPULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua Cuitavo
Lacerda, 19 — Sobrado — Distrito Federal,

BASES DO CONCURSO
Todos os domingos será

publicado o resultado se-
manai do concurso, deven-
do os premiados, no Dis-
trito Federal, procurarem
o prêmio em nossa reda-
ção enquanto os do inte-
rior o receberão pelo Cor-
reto.

Uma correspondência pa-
ra que ofereça interesse a
um diário noticioso deve
seguir determinadas nor-
mas.

A carta deve ter como
baso uma denuncia. Rela-

tar um fato novo om um
assunto em foco, a não ser
que so trate de um assun
to importante de perma-
nente interesse.

A carta, ao dar uma no
ticia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan
do, onde, e se possível, por
que e como. Se o leitor não
tem conhecimento de ai-
guns desses dados nâo fica
impedido de nos escrever,
pois a reportagem do jor-
nal se encarregará de com-
pletá-los.

Procure seu Prêmio
Encontram-se em nossa

redação os prêmios de dois
leitores que ainda não os
procuraram: Adolfo Nunes,
ex-operário da Companhia
Siderúrgica Nacional (Uma

Quadrilha Ianque Contro-
Ia Volta Redonda) e ohan-
seniano fugitivo da Colo-
nia de Curupaiti da Pre-
feitura (Escândalo na Co-
lônia de Leprosos).

so também ela poderia usar
o sou quimono. A enfermeira
Umbellqa respondeu que a-
segunda gestante podia se
vestir assim, sem as roupas
obrigatórias do Hospital,
«porque é a esposa do dr.
Flávio», A esposa do moto-
rista ficou protestando e re-
petiu várias vezes que o seu
marido pagava o Instituto
como qualquer outro contri-

buinte, portanto, tinha os di-
reitos iguais. Entretanto nin-
guem lhe deu ouvidos. Esse
pequeno caso acontecido no
Hospital do IAPETC é repe-
tido mllhr-res ou milhões de
vozes todos os dias por to-
des os cantos, nas mais va-
riadas formas e proporções,
porque assim é esse regime
de exceções no çovênio do
fazendeiro do Itu.
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FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

C0PACA3ANA — Rua
Domingos ferreira; LAR-
CO DOS LEfilTS - Rua Ca-
pitão Salomão; BOTAFOGO
— Praia de Botafogo.

ZONA NORTE

SAO CRISTÓVÃO — Cam-
rio de São Cristóvão;
INHAÚMA — Rua Grazion;
ESTACIO DE SA' — Rua
.Viária Lacerda; VILA ISA
P.EL — Rua Barão de São
Pranclsco o rtua Teodoro da
?ilva; ENGENHO DE DEN-' 'RO — Praça Rio Grande

o Norte; OLARIA — Praça
}'r(» i osso; .1 ACAREPÁGUA

Estrada do Pau Forro;
'ILA VALQUEIRE - Pra-

Vaiqtieire; OSVALDO
CRUZ — Rua Adelaide Ba-
<!.'ijóp; ENGENHEIRO LEAL

•• Rui Gaspar Viana; VI-
('ENTE DE CARVALHO —
Rua Guaraíuw: PIEDADE

Rua Antônio Vargas;
ICARAÍ — Rua Três BEN-
VO RIBEIRO - Rua Divi-
ionáiia; BANGU — Rua do

Retiro; RIO COMPRIDO —
".ua Condessa de Frontin.

A Brilhante Carreira Artística
De Halina Czerny Steíanska

A pianista polonesa Ha-
Una Czerny Steíanska, que
transitou pelo Rio a cami-
nho da Argentina, é sem
dúvida uma das mais bri-
lhantes artistas européias
da atualidade.

Em 19-lü a jovem virtuoso
tornou-se conhecida no
mundo inteiro, ao vencer
brilhantemente o IV Con-
curs0 Internacional de Pia-
no Frederico Chopin. Quan-
to à sua atuação nesse cer-
tarre, ouçamos MARGUERI-
TE LONG:

«A virtuose polonesa Ha-
Una Czerny Stefanska quo
dividiu o primeiro prêmio
com a soviética Daw D rwlez
foi perfelta.> Numa entre-
vi«ta concedida a «La Revue
Musicale de Paris» MAR-
GUERITE LONG elogiou
ainda a arte com que a Ha-
lina Czerny Stefanska intor-
pretou as músicas 'le Chopin
para o filme «A Juventude
de Chopin?. afirmando que
«não se podia escolher me-
lhor.>

Dosde 1949 até hoje Hall-
na Czerny realizou Intime-
ras tournées na Europa, sen-
do agora pela primeira vez
que tocará na América La-
tina.
A OPINIÃO I3E UM CRITICO

INGLtS
Ainda em 1919. a virtuose

polonesa deu seis concer-
tos na Inglaterra tendo lhe
sido reservada a melhor

MOVIMENTO DE AJUDA
MPRENSA POPULAR»
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ARRECADAÇÃO
FINANCCKIRA

Cruzeiro do Sul  150,00
Individual 720,00

MATERIAL DE ESCRI-
TOMO

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo
para sua redação o seguin-
te material do escritório:
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Problema n.' 376
(Para triédios)

1 2 3 U

—

HORIZONTAIS E
VERTICAIS

— O mesmo que semana.
— Cheiro agradável.'A — Ária, cantiga.

4 — Navegar.
SUliUyAU U\) 1'KUJilibMA

N» 375
HORIZONTAIS - 2 Lar; 5
Nó; 7 Lo; 8 Ore; i Ta; 10 It;
il Iró.
VERTICAIS — 1 Anoto; 8
Al; 4 Rosto; 0 Ore; 10 Ir.

fornsáss¦ '.-J—.-.-1-. üiü.U3Wa^

lápis preto n.- 1, lápis co-
pia, lápis blcoloi papel cô-
pia e rascunho, fitas para
máquina, pastas para arqui-

vo, tinta azul ou preta, elips,

FOLHINHA
Ai U DISTA

Cota ..  60.000,00
Realizado ... 4.378,00

7 2 Cr
SÓCIO

Inscrcva-so ¦ orno sócio do
MAIP, tornando-se assim
um colaborador permanente
de Imprensa Popular.

CARTEIRA
PROFISSIONAL

PERDIDA
O sr. bylvio Ribeiro Pa-

checo pede a quem encon-
trou a sua Carteira de lun-
cionàrio da Prefeitura, per-
dida na tarde de domingo
de Carnaval entre a Praça
11 e a Rua Marques cie Sa-
pucaí, o obséquio de entre-
ga-la em nosa redação.

acolhida pela critica e pelo
público londrinos. MARTIN
COOPER do «Dnüy Tele-
graplt» e «The Spectator*
escreveu a seu respeito:
«Uma técnica excelente per-
mite à Sra. Stefanska um
domínio perfeito do ritmo e
do tom, bem como trazer ã
tona o calor poético do cli-
ma chopininno. Stefanska
representa uma maneira do
executar cheia de sentimen-
to e de sutileza, que scimen-
ti? os poloneses sabem ex-
trair ria música do «cnmpo-
sitnr rio coração». Chopin de-
ve ser toenrlo justamente
como a senhora Stefanska
n tnrn». Nn outonn dn 1951
n nrti=ta alcançou na Grã-
Bretanha nm sucesso atn-
ria mnls retumbante, tooan-
do rnm o acnmrianhamen-
rn ria T,onrinr- Phlíhnrmonie
O-eiiestra regida pnr Oorç
c-iUl dn Onera de MnnVVi.
em flrminehnrn. T.ewliham.
>j0tiin"linm. Cambridcn e

nn BnVfll Tesilv-nl Hall r!e
I nntlres. Também na Rél-
dica. nnr nnrl" nrolonenu a
•nin fnurnée. HaPna Czerny
Stefonska foi multo bem su-
ced'r1n.

NA ESCANDINÁVIA
Na primavera de 1952, a

artista realizou uma tournee
verdadeiramente triunfal pc-
los países escandinavos. «Af-
tenposten». «ArbeidcrbládoU,
iVurt Land», «Dagbla((et>.
«Morgenposten» e outros jor-
nais consagrados foram 'inâ-
nirr.es em louvar a extr&or-
ilináría arte de Halina Czer-
ny Stefanska.

Assim, por exemplo, «Af-
tenposten* (norueguês) es-
creveu: .'Excelente desempe*
nho pianísticoi e.xatn, com
tons magííficos e matiza-
dos... Mais uma vez é pve-
ciso constatar, ()ue somente
o siiiijíiie polonês podo trnns
mitir toda a beleza das ma-
zurcBg de Chopin». Tor sua
voz o crítico de «Arbeldor-
bladet» afirmou: «,'.. O con-
certo da pianista polonesa
Halina Stefanska demonstrou
eloqueiitcmento que ela foi
laureada com ó primeiro lu-
gar no Concurso peia meihftf
interpretação das obras Je

CLÁSSICO

CIENTIFICO
Diurno e noturno

Chopin. Confirma-se de no-
vo ijiie somente os mestres
poloneses interpretam Chopin
de maneira tal, que r, sua mu-
sica soa clava c límpida, sem
sentlincntalisiiios»,

EM OUTRAS CAPITAIS
Paris, notadamento duran-

te a sessão da ONU em 11)02,
Roma, Viena, Moscou, con-
tam-se entre ás Brandes ca-
pitais, cujo público teve a
oportunidade de ouvir e
aplaudic a mais famosa re-
presentanlo da atual escola
piaiiistica polonesa, que pelos-seus sucessos e pela difusão
constante da música polonc-sa no estrangeiro mereceu
do Governo do seu país ai-

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

Avenida Marechal
Floriano, n." 229
Telefone: 43-1410

Científico c Clássico
Especializados

DIURNO - NOT1RNO
De acordo com a Portaria 81, rto Ministério da Mu-cação, u [•IDUOANüARIO IlUY BARBOSA farã funcionai

o CURSO COLEGIAL — Com ¦iérirs especializadas, se-
gtmdo o exame vestibular que o aluno pretenda prestar.No ato da matricula, o eandidalo rt segunda ou terceira
séries escolhera o plano de curso que mais lhe eoiivenha,
dentre os seguintes:

D Desíinndo vis candidatos n ESCOLA DE DIREITO.
2) Desíinndo nos candidatos *i KAOCIDADE DE FI

EOSOFIA
3) Destinado nus candidatos is ESCOLAS DE MEDI-

CINA, ODONTOLOGIA, ( .AKMAC1A I QUÍMICA.i) Destinado aos candidatos \ b-SC(fLA DE ENOE-
Ml ÁRIA, ARQUITETURA e 4GRONOMIA

EDUCANDAR10 RUI BARBOSA
Kua GaRO Coutiiihoj 25 — Larpo do Machado

CLÁSSICO B
COftlERCIAl.

Oiurno e noturno

MATRÍCULAS abertas

EDUCANDARIO RUY BARBOSA
RUA GAGO COUTINHO, 25

Largo do Machado — Tels.: 25-6937
e 25-2G08

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE
(ex-curso de contador)

Diurno e noturno
DURAÇÃO: 3 ano».

CONDIÇOlíS PARA MA-
TRICULA: certificado do

curso ginasial ou co-
merciai.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito de ingressar em

qualquer escola superior.

| P&'~do—tnoêeque ^mmUm.
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C1HEM
NÁPOLES

,,,B' u dlArl» ile uniu rlilmli-.
.VSii 6 utnit litslrtrlii iirlclmil.
mim Iguiil u tuiilitH uiitniN <¦
cuntudu novu, pulx, iln IAii vi1-
lha, pHqueclila já nua cru. II'
umn lonirii imllnilu, quo (liirnu
dez uniis, iiiili'i'i.iliiiilii n iituiil
jornuilu qu« priiiiii> uni flltll-
ro melhor. Ashíhi, curucvu «NA*
polo» Milionária»...

Atravén do curió» opl»6(ll(i»,
out definem umn «pocu iuciiII-
zanil o Indiviiliiii o i> iinilileiilii;¦a o liolo filme (".a Do Flllppo vnl un» rovclnnilo ns

g «'perimçn» ii dnvonturai de uma fiiinlllii, quo£ linliltnvu num beco, numelhante cm tmlu 11 tini-
p tim outros que te etpulhum pelo mundo. O lua-
\% •¦ " . i iu 

•¦ 
(•iiIiiii

p ¦neliiln. tudo «II ne define nutllmriito o nem con-
p cliiBile» em relação »o lar de l)on ücnnro. Iln
% m.dlilu. hA fnallHmo. lia amor e üiifrlmontu, nus
P variada» pairlnas do filme.

Contam]o com mia pericltn fotoeraflli,« acnnipnnhndo de llcl partitura munlcal, o dru-K miilli'0 enredo noe vai descobrindo a mlsérlii, n
g aolldnrlediido humana, a deatrulcAn moral pro-g vocadn pelu guerra, o mercado noRro, o fruens-g ao, c finalmente a volta ao bom-aenao e a nine-
g nlflcn Juventude que tal em defesa do nmanlill.
g A Jovem Itoaarln, aeduilda por um Ianque, cn-
g contra o amor com um Jovem conterrâneo Donn

I FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

iái
MILIONÁRIA

lEAfÂ li
E. A.

AmAlln, riirrniniiiila pelu lllX» rnuliiiilli f, ,,,
do dcaonfreixlii esiiiiiililiicío, rneiinheru u ...., ,..r.,o duacobro » vnlur il» aolldiirlcilmln Iniiniiii,,
Diin OiTmr. si »pi*ri oln» (Ip lllffu iilrm da siilniii
silo nn nilsiTii cstiuln t»m qtti» vojfnlnvum (• .\tri'i*
ile», eiimprlndi n pcini de prlallo, fustlcn u rui,.
formtsmo iMir^tiCs,

AHBlm, Klillllllln do KIIIppo min fixnll/., „„
lil»(ilnn enjoa personniriins «fletlclna» ri-triitun,
fielmente n inllliiirci iln crliiliiraa evlsli-in,.., ii
poa que poMivnlmentn nneontrnmoa i'ollillniillnil, '
te. I" a vldn do um povo, relnquilo nela mii-Im,'
do a Infcétim lieeoa e A promlaeiililiulc, rumo 1
Asto do Snntii l.ur.ln, cm NApolea, K i.nn ,, „.Ilelilnile nrtlsllin iln miiüiilflen elenco, ti' -i ¦¦ 'it,,

ilo (1p FÍIlfipri todo t» ctKífirito. o« tlnsp.fns »* is tft[
llins dnquelii "i'iile. uni Inenm nrnfiiti.i;, ,,,,.„,"
num perlellc aenllmentiillanin,

Oom «\npui»s Mltimidrlii» tnmoR n rnpíW
pcllclllll ilest-i ¦niann e umn ilii» melhor u
«no. qtifl mnlt'1 w npnivlmn i\ «Itnínn, li M.,--f,M
e oiilrn» II» Fellnpo nAn npreiienlii n-iil.ii.,,^
soluçfio, mn* rtltli-n nmi Kiitlln/n *» Impli» •i-<.i,
mente i\ liiinrue.tlii, »> mllltnrKoio f» n pr^irtò
clero nAt» Ihr rscnpfti NV> nprosentit n«t mi-.,,.
dos. nms expfle ó sofrlmci fo. us onitlvocos c ;ir.
fenèndlmentos tln povo, Vllmente nrmstmlo ot-j,^
prnviiriiiliiri"* de Riiorm, enm hnneallilado nuturn
umn vida melhor.

fm

P • Com «Objectivo Bunna»,
4 onde o -tpara-quedlsta» lan.
I quo Errol Flynn vence sozi-
P nho a guerra na Birmânia
| contra o JapSo, Hollywood
0 ae viu em pnlpo dn iranha
| pela indignação que tal
| mistificação provocou na In-

glaterra. Agora, com o fil-
me íDleppo Rald», ê o Ca-
nada que protesta contra o
doturpamento da realida-
de histórica. Como se sabe.
no «rald* do comando an-
glo-amcricano cm que to-

I
1
Ú maram parte quase 10.000
§ homens, entre os soldados

perdidos contaram-se mais
Ú de 3.360 sô de canaoenses.
\\\ Contudo, no filme, a nata-
p lha é toda ela levada a efei-
^ to por Ianques, que na rea-
| Iidade nã0 tomaram conta-

to com1

%i\ WBÊtc $SXÈ HK 'ff-

!':¦¦ ' WÊmmmÊffl^si aa.
Silvana Pomptinini e Amido Ticri nume cena da sáti
Pietro Ce.rmi "A Presidenta", em mais um lançameiv.

Art Films

o fogo inimigo. Is-

tas condecdrnções c, por duar;
vezes, o honroso Prêmio Ar-
tístico do Estado.

Coii-o já dissemos, coube a
Hnliim Czerny Utefunska
executar as peças musicai.-;
incluídas no filme >:A juven-
tude de Chopin». A o3so pro-
pósito o conhecido critico
francos JEAN 1'UODKOMI-
DÈS escreveu no número ü^il
do «La lievue Musicale»; «A
Pianista Halina Czcvny SU-
fanska, primeiro prêmio ro
Concudso Chopin ÍU-IÜ, souhe
servida por uma técnica per-
feita, assegurar uniu oxscu-
ção notável no espirito d0 fil-
me, A sua arte é vigorosa
mesmo viril, cheia de paixãoe de ritmo, sem nunca cair
no estilo langoroso e ama-
neirndo que tiio freqüente-
mente desfigura a obra de
Chopin».

Por todos esses motivos, a
noticia de quo a pianista po-
lonesa tocará em Abril pró-ximo no Hio de Janeiro, ern
São Paulo o possivelmente
em outras cidades brasilei-
ras, merece decerto a aten-
ção dos meios musicais ora-
sileifos.

Pir ~"""
grandeza dos ianques já es-
tá lhes atacando a cabeça
a ponto de Hollywood fal-

sear os fatos atuais, hk-
quando podem sor tlesr
earados imediatamente.

O Trio Nngo
rol contratado
pelu Raillo Na-
cional. Estreará
por estes dliis.• • •

Embarcou pa-
ra o Uruguai,
onde estreará
na Ilaiiio Carve
a cantora An-
gela M a r I a .

Por falar em Angela Maria. A Rainha do
Rádio, quando retornar de Montevidéu, tora uma
audição semanal na Nacional. Serii aos sábados
as 14,30 horas, • •

O programa «Hrlncundo com o mundo» pas-
sara agora a ser Irradiado aos domingos, as 3í,'10
horas, pela onda da Nacional,

• É

A Eldorado continua levando uo ar as se-
gimdns, quartas D sexln-felras o programa «Via-

gem m '.i -

Itctomniíí
ar nu pi-n
domingo, f;
horas, o «'i
leiro da
nu >, ã u d i
que lá teve
fase de s
so na Ri
Nacional.

A Eldorado esta apresentando aos sAl
e domingos suas tardes turfistlcns. Em
fts descrições dos páreos, variados mir
musicais.

Elementos da
na volta de Max
sondagens foram
náo decidiu

Nuclohíi
Nunes

feitas, i
k.t'Stão Inferes
queln emissor,.
ns uté agora

BAUIO-ESC1 i

I
I

| CINEMAS r-
R A D' 0

i

Cinelândia
CAPITÓLIO — Jor-

nais, desenhos e come-
dlns.

IMPÉRIO — Oe trín
recrutas.

METRO - PASSEIO
Senhorlta inocência.

ODEON -- Sua Exa.
a Embnlxndrlz.

PATI1E — Irmã
Alegria.

. PLAZA — Guerra
dos Mundos,

RIVOLl — Nápoles
Mllinárla.

VITORIA — Borras-
ca.

Centro
CENTE N A' R IO —

Uma Mulher Decente.
CINEAC - TRIANON

Pasaa-tcmpo.
COLONIAL — Guer-

ra dos .Mundos.
FLORIANO — Bor-

rasca.
IDEAL ¦- -Sua Exa.
a Embnlxatrlz,

IRIii — Caçador de
Leões.

LAPA — Korja de
Paixões,

MARROCOS — Her-
deiro de Monte Cristo.

MEM DE SA' -
Borrasca,
OLÍMPIA -¦ Máscara
do Dljou.

POPULAR.
P R E SIO B NTE

Nápoles .Millonftrlu.
PRIMOR — Guerra

dos Mundos.
IUO BRANCO — Ja-

mais te Esequecerel,
S. JOSE' — Rosa

uo Adro.
Zona Sul

ALASKA — Rosea-
uu.

ALVORADA — Ne-
gro de Alma Branca.

ART - PALÁCIO --
Nápoles Milionária.

ASTORIA — E' Fo-
go na Roupa.

AZTECA - Irmil
Alegria.

BOTAFOGO - Do
Outro Lado da Rua,

CAR USO COPACA-
BANA — Irmã Ale-
grla."COPACABANA 

—
Sua Exa. a Embalxa-
triz.

FLORESTA — Pâ-
tio das Cantigas.

IPANEMA — Caca-
dor de Leões.
LEBLON — Sua Exa.
a Embnlxatrlz.

MtTRO - COPACA-
BANA — Senhorlta
Inocência.
miramar — Borras-
ca.

NACIQ ^41, _ ir.
ma Alee V

PIRAJA' - • Preço
da Esperança.

POLITEAMA — «OMartírio do Stlôncí»» e*E e Noivo Voltou..,»

Aconsnlluniüfl para hojoi |

JIINISTeuio n.v EDUCAÇÃO: «Música
de cflmeia», ti: Vi hs.

GLOBO; Musica deliciosa-, ,'is 20,30 hs
M.URINK VEIGA: «A 'idade se diverte»,

ás lil.JO noras.

RI AN - ¦ Borrasca.
Rir/, Guerra doj
Mundos.

ROXY — Do Outro
Lado da Rua.

ROYAL — Desenhos
Jornais, Comédias! etc.

S. LUÍS — Borras-
ca.

Tijuca
AMERICA — Su,.

Exa. a Embalxatriz.
CARIOCA — Borras-
ca.

METRO-TIJUCA
Senhorlta Inocência,

OLINDA -•- Guerra
dos Mundos.

TIJUCA Caçador
de Leões.

Outros Bairros
A RO I. [ CA O — Sua
Exa. n Embalxatriz.

AVENIDA — Ho
Outro l.;nlo da Rua.

BAGDÁ' - História
ile Três Amores.
BANDEIRANTE

Gentil Tirano.
CATCMIU - riiln-

do Atõmlc,
ESTACIO DE SA'
Flnnelo de Deus.

FLUMINENSE -
Amantes Malditos,

GRAJAU' -- Brln-
quedo Proibido.

HADDOCK r.ono --
Guerra dos Mundos.

MARACANÃ — Do
Outro Lado da Rua

MARAJÁ -- Maldito
MARIANA — Com-

nasso da Vida.
SANTA ALICE

Borra sen.
SANTA RITA __

Eu Te Matarei Quen.da o Veneno em Teu*-
Lábios.

VELO — Eenegaiio
Heróico.
Subúrbios da Central

VILA ISABEL — Cl-dnde de Bárbaros.
ALFA — Laço deSangue.
BANDEIRANTES —

Tesouro do Vulcáo.
BARONESA — Trai-

coelra.
BELMAll — Assat-

«Inatos em Profusão.
CACHAMBI — Due-

lo sem Honra.
CAMPO GRANDE —

Run Ch.-mida Pecado.
COELHO NETO —¦

Desafio de Lassls.
COLISEU — IrmB

Alegria.

EDISON — O Cor-
sário dos 1 Mares.

JOVIAL — A Funil-
Ha l.ero-lero.

IR AJA' — A Vordu
de nfu lem Fror.tei-
ras.

MADURL l'i La-
i.-ador Ca Leões.

MEIER — i loresta
Maldita.

MODELO — Rincão
das Icrmentap e Cun-
tor de Jazz.

MODERNO — A
Bandeira dn Dcsor
dem.

MONTE CASTELO --
Borrasca.

NATAL — Assnssl-
natos om Profusão.

PARA TODOS —
trmfi Alegria,

PIEDADE -- Flores-
ta Misteriosa o Enrc-
do Sinistro.

P li 1 M AVER A
Passos nn Noite.

QUINTINO — Nave
do Tesouro o Fuzileiro
da Fusarcn.

REAL — Preconcel-
to.

REALENGO — Por
Tua Causa.

RIDAN — Cidade
submersa.

ROUL1EN — ItorH
dn Vingança.

TODOS OS SANTOS
— A Bela e a Fera.

TRINDADE — Ciga-
na do México.

VAX LOBO — Gol-
pe do Destino.

Subúrbios da
Leopoldina

BIM - BAM - BUM - -
Os Covardes não VI-
vem.

BONSUCESSO — S.
Exa. a Embalxatriz.

BRAZ DE PINA —
Assassinatos em Pro-
fusão.

CENTRAL — Ex-
presso Bagdad-Istam-
bul.

MAUA — Irmft Ale-
grla.

ORIENTE — Terra
da Cobiça.

PARAÍSO — De Vol-
ta do Céu.

PENHA — Nunca te
Amei.
RAMOS — Crô cm

Mim, Amor.
ROSÁRIO — Beleza

do Diabo.
SANTA CECÍLIA —

Mlssáo nos BaleSs.

SANTA HELENA
Terra em Fogo.

S. PEDRO
dc Alma Branca.

Ilha do Governadoi
GUARABU -- O:

tro Destinos.
JARDIM — Oun

Vingança e O '.
rio do silêncio.

Duque de Caxias
BRASIL — Ca

CAXIAS — S(P:
lu Cubana.

PAZ -- Duas Gi.-c
ras e Um Maru;
Calúnia,

POPULAR -
Outro Lado da I
Ouro e Vingança

Nilópolis
NILÓPOLIS

rança Maldita.
Nova Iguaçu

IGUAÇU — Assa<
natos em Profusão

Niterói
BOA VENTURA

Terrível suspeita.
BRASIL — Clíi

Apavorada.
CASSINO --

mulos pelo Vicio.
CENTRAL -- ilo

Inhii dos Renegado"
ÉDEN — Almas

sêsperadns e Tra
suras de Casados.

ICARAÍ -- Do
tro Lado da Rua

IMPERIAL

Club de Mocas-,'
MANDARO  '

Cito de Vaqueiro.
NANCI — Vale

Sombras.
NEVES -- Su.'
ODEON — E

que eu Gosto.
FAI./.CE -

nho.
FARÁ TODOs

Erva do Diabo.
RIO ERANCO

Trágica Adverténriú
RINCitIK - A -

ca.
SANTA ROSA

As Duas 0'ríSs
•S. JOSÉ'

Compasso dn Vida.
Pctrópoll-

CAFITOÍjIG -
rasca.

D. PEDRO - O Gí-
nio da Lámpiuln ; f;
Cõdlgn Texnno.

PETRÓPOLIS ¦-
dade Submersa.

GLORIA - Fechado.
Três Rios

REX — A Sereia e |
o Sabido.

TEATROS
DULCINA

Inocentes — 2(),lh.
FOLLIES - O.K. |

Bnhy — 30.SO e 22,15. |
JARDEL — O' Abro

MADUREIRA - Tá
ita Hora — 71,

TEATRO

NOTICIAS TEATRAIS

aalver»áf.r, d» «dmlni.tn.cio do Sr Aldô Calvntcomo diretor do Serviço Nacional dn t™E..ma «olenld.de quo ,e Ull«?,i no pííilmu dto

EVA TODOR ESTREARA — E»t» ____.._._.____saf vp: %tri\i a a-:S?

ille iotiMana Monteiro, lanreado oom ¦ medalha Ae ouro
SIL« "??° Br»««f'ra de Crltleo» Teatralicomo o melhor diretor de 195S.

MUITA COMICIOADfc NO NIGHT AND DAI
M«i. rey.l,la «CARROUSSEI. PAULISTA», de i.
n Íai n Inv N,",e". n« Bolte NM/rht «nil Oaj
Sm- m. icní?."íra mult» comlcldade dafendliln
K™, . "ri1. VU'lrB' """""on Ferreira, Albertoleret e Chocoirto,

OIONAÍ^^álS. S0 CONSERVATÓRIO NA-
chimi .;, °£ .T1^TIto _ O Coniervatírla Na-
Sl?l»?i i Tc'ítro M,A ''«nvocando tddn» n» <¦»»¦
lnr\ít , ,,,aorll«» '»> furso de llnllet n»™ •'apresentarem ,,a quarta-feira próxima, dia '«1» horau, à Avenida 1're.ildente Vargas, *1«
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TERROR CONTRA OS PORTO-RIQUENHOS

A Polícia Ianque Já
Prendeu Mais de 100

——•— Pessoas ——
IA» OVA IORQUE, 9 (I.P.) — A policia Ianque eslíi «lesenca*
I ™ 

doando uma onda de terror contra os porto-riquenhos
domlcillatlcis nos listados Unidos. AM hoje* já foram presos
cento o onze porto-riquenhos, sendo 91 cm Nova Iorque e 20
eni Chicago. Essas decisões, arbitrarias sol» todos os aspec*
tns, silo efetuadas violentamente. A policia Invade as casas,
percorre os locais «I» trabalho e move uma pertiOR-ulejlo con*
tra todos os porto-riquenhos. O pretexto e ainda o incidente
ela Cflmnrn dos Representantes.

Entre as nessnns \& presas, figuro aM a sra. Rosa Collazo,
cuin marido foi condenado h prlsSo perpétua sob a alegação
de ter tentado contra a vida do presidente Truman nm 1° de
novembro de 1DKI). Todos os presos scrSo levados aos tri*
bunnis de acusnçiio,

Enqtmnlo isso, cm Porto Rico a policia local, sob as or-
ilens do FB.!, continua a perseguição «os dirigentes do Parti*
tio Comunista Pdrto-Riquenho.

PLANO DE GUERRA
PARA O SARRE

Mantida a Ofensiva Pelas
Forças Populares Vieinamiias
Tomado o posto de Dongvan — Tentam nova mano-

bra na Indochina os colonialistas franceses — Os

ianques inspecionam as posições de Saigon — Crês-

ce na França o movimento em favor de negociações

PARIS. 9 (AFP) — O
chanceler Adenauer partiu'io melo dia, por via aérea,
cora destino a Atenas. Foi
publicado um comunicado
apôs as conversações man-
tidas pelo chanceler com os
senhores Joseph Lanfel, pre-
sidente do Conselho, e Geor-
-*ps Bidault, ministro do Ex-

terlor. No transcurso dessas
conversações, noticla-se em
fonte geralmente bem in-
formada, foram adotadas
sob certas reservas as linhas
mestras do projeto Van Nat-
ters que'prevê, como se sa-
be, a europerlzaçfio do Sar-
re.

HÀNOI, 9 (A.F.P.) — Permanece centraliza-
da no delta do Rio Vermelho a atividade militar no
norte da Indochina.

Unidades das forças populares tomaram ontem
à noite o posto de Dongvan, situado a quarenta qui-
lòmetros ao sul de Hanoi, ao longo da estrada colo-
nial número um. Simultaneamente atacavam dois
outros postos franco-vietnamitas situados no mesmo
setor.

FARSA

PARIS, 9 (AFP) - Prós-
seguiram as conversações
começadas ontem no Minis-
tério das Relações Exteriores
entre os representantes da
França c cio Vletnam.

A posição francesa & ti se-
guinte: assinar um tratado,
pelo qual, recebendo sua m*
dependência, o Vletnam ele-
clara permanecer na União
Francesa, anexando - sc ao

OS MINEIROS DA SILÊSIA RECEBERAM 100 AUTOMÓVEIS PARA USO PESSOAL -

Êste ano, o dia dc Santa Bárbara, a tradicional "Festa do Mineiro" foi celebrada nas gran-
des bacias lutlheiras, com numerosos divertimentos. E cm Slalinogrod, na Silésia, é que se
realizaram as manifestações oficiais, com uma grande sessão solene, que reuniu i.000
pessous, numerosos ministros e o sr. A. Zawadzki, presidente do Conselho dc Estado.
Este último saudou os mineiros e lhes exprimiu o reconhecimento do governo por seu tra-
balho o valentia, que contribuirão para melhorar as condições dc vida de lodo o povo
e o puder econômico da Polônia Popular. Também vm Slalinogrod, nessa mesmo dia, mi-
íhures de mineiros de choque receberam altas condecorações e importantes prêmios em cs-

¦iifVjp o natiresa, dos quais 100 automóveis particulares, oferecidos pelo governo, SOU mo-
tocicletas SHL, ¥'0 motocicletas "Jawu", 5.000 bicicletas c 1.000 capões pura a aquisição

grátis de vestuário. Durante os últimos ires anos, os mineiros receberam no
Bárbara, a titulo de presente do governo, HO automóveis particulares,

"Jawa" 11.000 bicicletas e 1S.00 cupões para compra grátis dc artigos de toda espécie

mesmo tratado convenções
sôbre as modalidades do es-
tabelèt-iii-eiitõ da ajuda mili-
tar e das relações cconòml-
cas entre os dois paises.

INTERVENTOR IANQUE

SAIGON, 9 (AFP) — Del-
xou Saigon ontem à noite,
depois de uma permanência
de quatro diag, o Bub-socre-
tário de Estado noite-anicri-
cano do Exército, sr. John
Sleztik. Durante a sua por-
manência cm Saigon o sub-
secretario dc Estado inspe-
cliinou os diversos serviços
da missão militar nwtc-amo-
rlean.-i junto aos Estados as-
soeiados e confcrenclou, por
outro lado, com personalitla-

diu i/o .Scniíei
.iioo motocicletas

mams- • wciusoi
Esse projeto elo lei por que

lutam os profi-islüiials «le nível
universitário iià 4 im"s, lhes
roíieeele a cquipuraw) aos me-
dlcos clu Preíeltura elo Distrito
Federal e do listado de S. Paulo
que sâo classificados em cargos
isolados no padrão «O >, eom au-
mentos qüinqüenais ele Ü0 por
cento.

Na Gaveta o Projeto...
PARECER ritONTO

O tesoureiro da AMDF, dr.
Getaleio Borrelll, declarou ii nos-
tu reportagem quu o senador
Vires Ferreira, relator do pro-

Apelo à União...

eno
dres
por que
tle ser
t-òncla

oue ora se realiza na capital
uenezuelana, frisou o sr. Ker-
i-inaldo Cavalcanti:

— 0 que vemos em Cara-
cas é o dr. Vicente Kao cen-
tralizando as opiniões. E, ao
invés de tomar atitude de-
cisiva, está meio tonto co-

se fora umu das coma-
de Windson. Não^ sei

entendeu S. Excia.
a partolra da Confe-
paia harmonizar o

pensamento de Dulles com o
do chanceler da Guatemala,
o que, de maneira alguma,
é possivel, pois, pelo «iue ve-
mos, o ar. E°ster Dulles. a
titulo de combater O comu-
nismo, quer uma definição
de como se entendo teórica-
mente por comunismo, de mo-
do a que possa, amanhã, por
um pronunciamento das nu-
ções compactuantes, efetuar,
talvez, intervenção armada
nesse pu naquele país onde,
porventura, haja «suspeita de
comunismo militante:**.

RAO — DOMÉSTICO
DE DULLES

Mais adiante, assinala o
parlamentar nordestino:

— Não pense o sr. Vicen-
te Káo que o Brasil não está
observando s°us passos; não
suponha S. Excia. que não
sci-á chamado a contas pelo
povo Brasileiro- Quando S.
Excia. deu sua primeira en-
trevista, ainda aqui em nos-
so pais, alguns so manifes-
taram céticos. Parecia, tal-
vez, uma cortina de fuma-
ção; não era a situação do
colonialismo que iria levar
diante daquele augusto pie-
jiário. Não era realmente a
situação do café a que alu-
diu o nobre senador Oton
Mader pa«a a defesa de nos-
sos interesses e do bem-estar
de um país como o nosso, ex-
portador do produtos prima-
rios que o norte-americano
compra a preços miseráveis
e submànufatürados pelos
preços que o capitalismo nns
impõe, oseorehantro nosso po-
vo, reduzi nelo-0 A miscVia.

Na verdade, já começa a
aparecer, tristemente, o falo.
E' que, mais uma vez, se-
remos domésticos da politi-
ca doi* Estados Unidos. Va-

jujeltar-nos, mais uniu
aos Interesses de seus

argentârlos, aos caprichos de
seus plutocratas.

mos
vez,

APELO À UNIÃO
O. sr. Kerginaldo Cavalcun*

ti lançou, a seguir, um ape-
lo à união contra o Impelia-
lismo Ianque ávassaladcv, pa-
ra concluir advertindo cjue a
delegação brasileira à Confe-
rencia de Caracas merecerá
seus aplausos «sc defender
os interesses da América, üu
humanidade e da justiça, se
defender o direito contrr. a
opressão; mas que recebftrú
«suas censuras, que serão as
censurus du consciência de
todo o P0v0 brasileiro, sc dei-
xar-se atrelar ao carro dos
imperialistas-..
RESOLUÇÃO DO REPRE-

SENTANTE DA GUA-
TEMALA

CARACAS, 9 (AFP) — O
Ministro dRs Relações Exte-
riores da Guatemala, st*.
Guillermo Toriello, revelou
hoje aos jornalistas que, pro-
vavelirente amanhã, apresen-
tara uma resolução relativa
à «Intervenção do comunis-
mo lntevnaclonal nos países
americanos*, à Comissão Ju-
ritüco Política da 10' Con-
ferência Interamc.-icana, quo
atualmente discute esse te-
ma. 0 chefu da delegação ela
Guatemala negou-Sc a indi-
car a natureza dessa reso-
lução.

jeto na Comissão elo Justiça rio
Senado, lia um míis que sc en-
contra com o parecer pronto,
mas u comissão que ó presidiria
pelo senador Dftrlo Cardoso não
se tetnie. Enquanto isso, o pro-
teto continua engavetado, em-
beni o Sr. Cufo Filho, vice-
presidente clu Ueptibllcii o pre-
sidente do Senado, teiiliu pro-
metido qui' o pro.iotci seria abro-
Vitelo nu atual sessão extraordi-
niirln daquela casa do Congres-
so

inti-:nsii*ica«.iao
UA CA-Ml-ANHA

O Dr, iiorrolli disse-nos ainda:
— Ou os médicos se ttricgl-

ment.iiii em torno ele sua usso-
cllicflo profissional o tomam atl-
tude fume ou do contrário ve-
rão sem efeito toda suu luta. iVo
altiiil momento ei nceessãrio cha-
mar u Utunçttu dos médicos para
que exijam da Associação Mé*
clica lirusileira que lomo em
suas mãos a delesíi dos Inte-
resses de seus assoeiados, pois
se já o tivesse leito o 1.0B2|SU
u essas alunas ja estaria upro-
vado o sancionado. Diante ele
tudo Isso ei que U AMDF, que
sempre foi o baluarte da lula
1'ClVintltcalOrlii dos médicos, se
lançara com tôdus as suus filr-
cas nu lnlciisifl.-ucào dessa cam-
panlia, esperando o Integral
apoio elos médicos, para em pra-
zo mínimo ver esta reivindica-
vão vilorlosu.

lí/ove Ler e \

BDivtilgor I

\Programa do l

O Congraçamento...
NOVO REGISTRO AO

P.C.B,
— A meu ver — adiantou

o parlamentar bandeirante
— o motivo Invocado nâo^
convence. Assim, sou de opi-
nião que o próprio Tribunal
poderá corrigir sua decisão,
atendendo ao pedido que vier
a ser formulado para a con-
cessão de novo reglstio do
Partido Comunista

ENTENDIMENTOS DAS
. FORÇAS PATRIÓTICAS

Sôbre a recomendação de
Luiz Carlos Prestes no senti-
do da participação ativa dos
comunistas nas próximas ciei-
«jões e de seu apelo à união

das forças patriótica.** em tor*
no de um programa comum
de salvação nacional, disse- o
coronel João Cubanas:

— Tudo que seja para re-
forçar a democracia merece
meu apoio. Um apelo ao con-
graçamento de todas as cor-
rentes populares e inti-impe-
rialistas, parta do onde par-
tir, tem que ser levado em
conta.

Os interesses fundamentais
de nossa pátria estão a exi-
gir, na verdade, uni entendi-
mento de bases honestas o
confiança mútua visando ao
progresso de nossa terra e à
felicidade de nossa gente..

Faleceu
Geittner

Dirigente do Partido
Comunista Alemão

MUNICH, 9 (AFP)
— Morreu ontem, num
desastre automobilisti-
co, Franz Geittner,
membro do Secreta-
riado do Comitê Cen-
trai do Partido Comu-
nista Alemão e mem-
bro da direção do par-
tido, na Baviera.

O acidente ocorreu
perto de Daltoetting,
na Baviera.

des civis e militares franco*
sas e vietnamitas.

ÜNICA SOLUÇÃO:
NEGOCIAÇÕES

PARIS, 9 tA.F.P.) — De*
pois da intervenção do presi-
dente do Conselho, sôbre a
Indochina, o sr. Mendes Fran-
ce, deputado radical socialls*
tn do Eurc, tomou a palavra
e declarou que os partida*
rios da solução miMtar enga*
liaram ao pais e aos solda*
dos que so batem na Indo*
china. Teme que sp continui
a enganá-los na Conferência
de Genebra, que. ao que se
diz, corre o risco de lhes ser*
vir de álibi, cara prolongar
a guerra. O deputado do Eu*
re afirmou, em seguida,
que, desde 1916. o p-meral
Leclerc consicerava, num
relatório, que o conflito não
poderia sor resolvido pelas
armas. Evocou os perigos de
uma eventual int"*-vençâo
dos Estados tinidos o, para
ôle, ha segmente uma solu-
çâo: a negocbiçSo direta. Os
povos francês e vietnamita
desejam a naz. Está isso aci*
ma de tudo o que há entre
cies. O primeiro quo a pro-
puser levanrnrá um eco de
simpatia no povo vietnaml-
ta, O sr. Mendes France ga-
rantiu que, em (íPnebra, os
problemas na Coréia e da
Indochina estarão ligados,
pesar ele uma negação do sr.
Gcòrgcs Uiciault, ministro
dos Negócios Exteriores.

Na sua ceipclusâo, o sr.
Mondes Franco garantiu
que o fim tl.i guerra da In*
dochina é a condição prévia
para restaurai as suas íi*
nanças e promover o pro*
gresso social.

HS MiXAS DOS DELEGADOS
APARECE A RAPINAGEM IA li Q P E
0 que vêm revelando os debates em Caracas, sôbre a proposta in-

tervencionista dos EE. UU.

CARACAS, 
• — Prosseguiram ontem im

Comissão Política da X Conferência
Politica Intcinnierlciiim as discussiícs da
proposta intervciicionista dos Estados Unidos
«contra o comunismo».

Visivelmente pressionados r ¦•*• delega*
«jão ianque, vários delegados, emhori. dando
um apoio cm tese ás cxigünelas norte-ame*
rlcanas, não puderam deixar dc pôr em foco
a situação elo seus paises sob o domínio do
Imperialismo dc Wull Street.

A delegada «Io Panamá, sra. Cecitla Re-
mon referiu-se, por exemplo, ao contraste en*
tre cea situação difícil elos trabalhadores pa*
naiucnhos c a situação favorecida dos nacio*
nais de outros paises dentro do Panamá»
(Referia-se claramente, sem dizer o nome,
aos colonizadores norte-americanos). A dele-
gada panamenha propôs (ambém uma de-
claração contra ns discriminações raciais (que
so tornam dia a diu mais ferozes contra os
trabalhadores latino-americanos nos Estados
Unidos).

Também o ministro das relações exterlo-
res da Bolívia, Walter Gunvara Arza, que
se apresentou de sacola cm punho diante dos
Estados Unidos (e por isso dando apoio ge-
ral il proposta ianque) mostrou a miséria
dos povos latino-americanos e fez tuna aelver*

téncla sôbre as «inversões de capitais priva,
dos» propostas pelos Estados Unidos («para
acabar com esta miséria». Disse: «E* inte
ressante analisar as vantagens e desvantn-
gens iue ocasionaria A economia dos paises
pouco decsnvolvldos a inversão «le capitais
privados. E' Inegável que se tem exportado.
em forma de lucros, mais capital da Améri-
ca Lattna do que aquele que tem entrado
nela».

O chanceler boliviano dr luxou que se
reservava o direito de fixar, posteriormente,
sua posição diante do projeto ianque.

O sr. Mora, ao Urugtml, também falando
ein tese, r«al«*ou que a necessidade maior era
a de se tratar da defesa da democrucia nn
América, antes de se tratar do combate no
comunismo. Chamou a atenção, nlnda, pari:
a desigualdade entre «os pi ecos elas mate
rlas-prlmas c os preços elos produtos manu.
faturados», decorrentes mi ver ade cia situa-
ção colonial cm que sc encontram os paises
latino-americanos diante elos Estados Unidos.
«São vários os sistemas econômicos nacionais
— declarou — jue se viram seriamente aba-
lados pela falta de correlação eniro ns pre-
ços obtidos pelas matérias-primas produzi-
das e os preços que pagam pelos artigos dc
importação». — (Condensado dos telegramas
da A.F.P. e da I.P.).

NOVAS ORDENS
AO LACAIO

SEUL, 1) (A.F.P ) — Che-
gou hoje a esta cidade, a fim
de confermeiar com Syngh-
man Rhee, o general John
Hull, comandante supremo
elas forcas das Nações Uni-
das no Extremo Oriente.

Não -Deseja a Oposição
Nenhum Acordo Con o
Desmentem o senador Ismar "de Gois e os deputados Ari Piíombo e Mu-
niz Falcão qualquer entendimento para a pacificação política no Estado

Alagoana
formador

MINISTÉRIO EGÍPCIO
CAIRO, 9 (AFP) — De-

pois de diversas rocomposi-
ções que assinalaram os úl-
timos quinze dias, o Minis-
tério egipeio está assim cons-
tituido: general Mohamod
Nagulb — presidente do
Conselho; tenente-coronel
Gamnl Abdcl Nasscr, vice-
presidente do Conselho;
chefe do esquadrilha Ga-
mal Salem, ministro das
Comunicações; Abdel Guelil
ei Emery, Finanças; major
Salah Salem, ministro da
Orlentaçáo Nacional e dos
Assuntos do Sudáo; Ali El
Gtieretly, ministro de Esta-
do para os Assuntos Flnan-
ceiros; maior Kamal Eddlne
Huasen. Assuntos Sociais:
Nureddlne Tarraf, Saúde
Pública; Willian Sellm Han-
na, Assuntos Municipais e
Rurais; Fathl Itaduan, mi-
nistro de Estado; Hilmi
Baheat Badaqul, ministro
de Estado para os Assim-
tos Políticos; tenente-coronel
Zalcharia Mohaicddine. mi-
nistro do Interior; Abbas
Ammar, ministro da. Edu-
eaçáo; chefe ele esquadrilha
Abdel Latif Boghdadi. Guer-
ha; o Chcikh Ahmed Hassal
El Bakhuri, ministro dos
Wakfa (bens religiosos);
Abdel Razzek Scdki, Agri-

cultura; Ah med
tiça e Assuntos
da República.

Hosni, Jus-
do Palácio

Goa, Base Ianque
NOVA DELIU, 9 (IP)

— Salazar transformou
o território de Goa, no li-
toral da índia, em base
militar ianque. A revista"Blii/.", do Bombaim, em
sua edição do 20 de feve-
rciro último, informa quo
numerosos lugares de
Goa, inclusive portos e
áreas adjacentes à fron*
toira da Índia, são, hoje,
posições fortificadas com
equipamento de artilha*
ria, arsenais, munições,
eu.

"Blitz" adianta que
guarnecem essas fortifi-
cações unidades da ma-
rinha portuguesa, esqua-
clrões da força aérea e ou-
trás tropas. Com posi-
sõos fornecidas pelo pac-
to dc defesa mútua em
maior número de cruza-
dores, "destróier ", aviões
de caça, bombardeiros
tem sido, ultimamente,
fornecido pelos america-
nos a Portugal para re-
forçar Goa. Nas últimas
semanas esse movimento
foi aumentado.

Alguns jornais noticiaram,
ontem, que estaria iminen-
te a pacificação política cm
Alagoas através de enten-
dimentos entre o governa-
dor Arnon dc Meio iliD.N'
e as forças oposicionistas,
que constituem a quase to-
talldade dos partidos poli-
ticos ali existentes e que: re-
presentam a esmagadora
maioria do eleitorado do
Estado nordestinu.

Segundo as informações
divulgadas, Arnon faria as
pases com o senador Ismar
de Góis Monteiro e com
êste formaria a chapa úni-

APOIO AO PROJETO
MORENA

Os operários em Moinhos,
reunidos em assehibuéia on-
tem, entregaram ao deputado
Roberto Morena, que se acha-
va presente, um otieio em
que apoiam o seu projeto
transferindo aos sindicatos o
o controle e emprego do di-
nheiro elo Imposto Sindical,
O oficio ."crá encaminhado fl,
Câmara Federal.

ca para o Monroe no pleito
de 3 de outubro próximo.
Isio significaria o afasta-
mc;nt0 das candidaturas A
senatoria doj atuais Ucpu-
tados federais udenistas
Rui Palmeira e Freitas Ca-
valcanti, que voltariam ao
Palácio Tiradentes. No caso
do Arnon, teria êle que se
desincompabillzar, passan-
do no tempo oportuno as
funções de chefe do Exe-
cutiva ao vice-governador,
professor Guedes de Mi-
randa. Adianta-se que ês-
te, consultado a respeito pe-
lo ocupante do Palácio dos
Martírios, topara o acordo,
com a condição de se as-
segurar a futura governam
ça ao senador Ezequias da
Rocha, do PR.

DESMENTIDO
Na Câmara, os deputados

oposicionistas Ar! Pitombo
(PTB) e Muniz Falcão (PSP)
contestaram quaisquer de-
marches nesse sentido, ten*
do afirmado o primeiro:
«Com Arnon, não queremos
acordo nem para entrar no
céu»...

Por sua vez, disse o sena-

KUZNETZ0VRECEBE 0
EMBAIXADOR DOS EE. UU.

MOSCOU, 
9 (AFP) — Noticia-se hoje que o sr.

Charles Bqhlen, embaixador dos Estados Uni-
dos em Moscou, foi recebido no sábado último pelo
sr. Vassili Kuznelzov, vice-ministro do Exterior, sen-
do o objeto desse encontro a comunicação dos nomes
dos países que concordaram em participar da Con-
ferência de Genebra.

Bases Ianques na Espanha
MADRI, 9 (AFP) — Os

planos das bases norte-
americanas na Espanha se-
rão feitos diretamente neste
país e enviados depois 

'a

Washington, para revisão,
segundo o semanário nor-
te.americano «Spartish Ame-
rican Couricr**., publicado na
Esnanha.

O método 6 oposto ao

QÜEÍXA DÊlSRÃÊL
NAÇÕES UNIDAS, 9 -

(AFP) — O Conselho de
Segurança das Nações Uni-
das se reunirá sexta-feira
próxima à tarde para exa-
mina*, n reclanvição do go-
vêrno de Israel contra o Mgi-
to, em torno das medidas por
êste último tomadas quanto
à navegação no canal de Suez-

quu foi empregado por oca-
Marrocos francês, quando
siã0 da construção das ba-
ses norte-americanas no
os planos foram estabele-
ciclos diretamente nos Es-
tados Unido-, e revistos de-
pois «in loco».

PETRÓLEO
DO IRÃ

LONDRES, 9 (Aff) —
Começaram hoje, na sede da
Aiiglo-Iranian OU Company,
as negociações preliminares
entre as grandes companhias
petrolíferas, antes da partida
de unia missão pt'..'a Teerã.

As conversações durarão
provavelmente alguns dias.

ELEIÇÕES
FINLANDESAS

HELSINQUE, 9 (AFP) —
São agora conhecidos os re-
sultados definitivos elas elei-
ções finlandesas. A partici-
paçãu dos votantes foi do
77 por cento, contra 7õ por
Cento cm 1951; Foram apu-
rados 1.918.410 votos; os
que faltam chegarão pelo
correio, mas ó tão pequeno o
seu número quo não há ris-
cos de modificação dos re-
sultados, que são o:í seguin-
tes: sociais-democrátas 
511.013 votos e 54 cadeiras;
União Agrária 470.0G3 votos
e 53 cadeiras; comunistas
417.276 votos e 43 cadeiras;
conservadores 239.412 votos
e 24 cadeiras; Partido Na-
cional Finlandês 148.43S vo-
tos e 13 cadeiras; Partido
Nacional Sueco 132.080 vo-
tos o 13 cadeiras.

SECRETÁRIO
ADJUNTO

WASHINGTON, 9 (A.F.P.)
— O presidente Eisenhower

nomeou hoje o sr. Robert
At/derson, aUial secretário da
Marinha, para o posto de se-
cretario-adjunto | da Defesa,
em substituição ao demissio-
nário, sr. Roger Kyes.

dor Ismar de (iois Monteiro
aos jornalistas nada saber
a propósito do que foi di-
vui gado. Encontrando -se,
porem, em Maceió, o sr.
Ezequias da Rocha, s.ó com
o seu regresso a esta Capi-
tal se poderá saber o que
na verdade está acontecem
do.

SAÍDA CÔMODA
A realidade é que o sr

Arnon do Melo, pela sua
politica desastrosa, pelos
seus contínuo-; atentados às
liberdades d e m o cráticas,
perdeu toda e qualquer ba-
se eleitoral. Um ncc>rdo co-
mo o que se anuncia — até
o momento sem nenhuma
confirmação — só viria be-
noficiá-lo. Seria ele a repe-
tlção de Chateaubriand na
Paraíba: candidato ao Se-
nado sem concorrente-

BIBLIOTECA EM
NILÓP0LIS

Será inaugurada no pró-
ximo dominga, por inicial!-
va da Fundação Eduardo
Silva Júnior, a Biblioteca
José do Patrocínio, com 3
mil livros destinados à po-
puiação do Nllópoüs. A bi-
blioteca ficará localizada à
Rua Mona Barreto, n." 253,
naquela cidade fluminense-

Solidariedade às

Vítimas da Poli-

cia Política
Em nossa redação, encon-

tram-se á disposição das fa-
mílias de Francisco Ximenes,
Francisco Ramos Manhães,
Ciro Diniz e Vitor Tavares
contribuições «recolhidas entre
hoteleiros, no valo,- de 275
cruzeiros-

A comissão, que esteve cm
nossa redação para fazer cn-
trega da importância acima,
protestou contra os espanca-
mentos sofridos por Ximenes
ao mesmo tempo ipie exigia
a libertação tie Manhães, Ta-
vares e Diniz, que continuam

Eleições no Sindicato
de Construção Civil

intensa movimentação vem
se processando em torno das
eleições para a Diretoria e
Conselho Fiscal d° Sindica-
to dos Trabalhadores na
Construção Civil. No dia 15
devrieão os trabalhadores per
um fim aos desmandos e rou-
bos doa pelegcn :oina Amai
tio Rodrigues e outros. A
chapa unidade quo deverá. lcr
a preferencia dos operários
é encabeçada por Severino
José da Silva e Rubem Tel*
xeira RoHtn.

Na séde do Sindicato dos
Trabalhadures na Indústri?.

de Energia Elétrica, à ru**
General Cantbarro, 536. será
realizada, dia 16, às 19 horas.
assemliJ-Ma dos associados Ja
Cooperativa. Assunto: deli-
berar sobre o ato do Conse-
lho Administrativo que afãs*
tou o diretor comercial.

A assembléia da corpòra-
ção iiue deveria ter sido rea-
izutin anteontem, foi 

' trans-
ferida pura data a ber juste-
riormente marcada.

A ttpufaçãei das cleiçõo;
para a Diretoria e Conselho
Fiscal será rcita no dia 29
de março corrente.

Localizado o
Cargueiro"Avahy"

O navio marcante "Ava-
hy" que se encontrava desa-
parecido desde o dia 4 do
corrente, quando em viagem
de Rio Grande pnra Santos,
foi localizado na costa do
Estado do Santa Catarina,
encontrando-se fundeado
próximo à Ilha da Paz, on-
de aguarda reboque.

Presume-se que o navio
tenha tido séria avaria em
seu motor de propiilsão, do
tipo ellesel, não lendo sído
possível repará-lo em alto
mar.

"¦ VIOLENTA COLISÃO
BUENOS AIRES í) (A.F.P.)

— Cinco pessoas morreram e
dezenove ficaram feridas nu
çojizão i|ue so verificou esta
manhã, entre doi:-, ônibus, re-
pleleis ele passageiros, na cs-
trada ele Rosário e Cóidoba.

Regosijo Pela Realização
do Congresso de

Intelectuais
ItECIFÜ, 9 (Via «Italca-

ble») — A Assembléia Le-
gisl ativa inseriu em ata um
voto de regozijo pela reali*
•/ação do Congresso Nacio-
nal do Intelectuais. As re*
soluções do citado conclave

foram lidas também na Câ-
mara Municipal desta Ca-
pitai pelo vereador José
Guimarães Sobrinho. A
«Folha ela Manhã-- dedicou
seu suplemento literário de
domingo ao Congresso.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MOVEIS DE MADEIRA DO

RIO DE JANEIRO
Sedo: Avenida Marechal Floriano, 235 — Sobrado,

EDITAL
Pelo presente, ficam convocados todos os eompanhsl*

ros trabalhadores em marcenarias, carplntarias e serra*
rias, para reunirem-se em assembléia geral extraordinária
a realizar-se em nossa sede social no próximo dia 11 de
março, às 18 e 18,30 horas, respectivamente, em 1* e 2* con-
vocação.

ORDEM DO DIA:
l») _ Leitura da ata da assembléia anterior.
2") — Aumento de salários.
3") — Salário-minimo" dc 2 100 cruzeiros mensais e

congelamento de preços.
4") — Assuntos gerais.

P/Diretoria: José Jaime Gomes — presidente.

I
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O Sindicato dos Têxteis fará realizar no próximo
dia 13, às 17 horas, uma grande assembléia geral, com
a seguinte Ordem do Dia: l.°) Aumento de Salário; 2.?
Campanha pelo Salário-Mínimo e 3.") Assuntos gerais.

PREPARAÇÃO INTENSA
A diretoria do sindicato, visando assegurar um

grande cotnparecimento à assembléia que será a pri-

meira realizada cm sua gestão, está procedendo a m-
tensa propaganda, distribuindo volantes nas fábricas
e mandando às empresas membros da diretoria.

Felix Cardoso, secretário do Sindicato, ouvido
ontem pela IMPRENSA POPULAR afirmou que na
assembléia será debatida a proposta patronal de 20%
de aumento.

REUNIÕES DE FABRICA
Dando cumprimento a seu programa, a diretoria

do sindicato já iniciou a convocação de fábricas para
estruturação dos Conselhos Sindicais. No último sã-
bado reuniram-se no Sindicato operários da Nova
América e logo após a assembléia do dia 13 serão con-
vacados os têxteis da Mávilis-Ronfim, seguindo-se nos
dias subsequentes os dc outras empresas,

I

íú vem si

Comparecerão à Próxima Assem
perários da Cafeteira Brasi

w—a—

iiS m IP m m Zm

MARMORISTAS
A audiência de conciliação no processo de aumento

de salários dos murniorislus será realizada dia 11, uniu.
¦nhã, no TRT às 16 horas. Nessa ocasião serão discuti-
das as bases do aumento salurial.

CONSTRUÇÃO CIVIL
o roubos dos pelegos coma
Arnaldo Rodrigues c outros.

A chapa unidade quo deverá
ter a preferencia dos oporá,
rios é emcabeçacla por Se-
verlno José da Silva e Ru-
bem Teixeira Rolim,

In.stensa movimentação
processando em tor-

I no dns eleições para a Di-
0 reloria e Conselho Fiscal do

'á Sindicato dos Trabalhadores
jf na Construção Civil. No dia
p 15 deverão os trabalhadores

por um fim aos'desmandos
COOPERATIVA DA LIGHT

Na sede do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria

ciados da Cooperativa. As-
sunto: deliberar sobre o ato
tio Conselh0 Administrativo
fiiic afastou o diretor co.
mcrcial.

Tudo pela tabela de 50 e 25 cruzeiros diários — Não aceitarão acordo
eui separado — Lição da última campanha por alimento de salários
— O aumento é uma necessidade imprescindível — lutar mais pelo
novo salário-iiiínimo e

de Energia Elétrica, à Rua
General Cannbarro, ií.lti, se-
rã realizada, dia 16, às 19
horas, assembléia dos asso-

$ COMISSÁRIOS DE M. MERCANTE
P A assembléia da corpora- ferida para data ;i ser pos-

c5o que deveria ter sido rea- tcriormenle marcada
lixada anteontem, foi trans-

OFICIAIS DE NÁUTICA
A apuração das eleições Fiscal será feita no dia li!)

Diretoria e Conselho do março corron*-

OS MOTORISTAS, TROCADORES E DESPACHANTES de '
ônibus estão com greve marcada para zero hora do próximo |(fin 7G. Umu assembléia já foi convocada j.tira o dia 15, quan- .do será deflagrai!,i o movimento, caso até lá as empresas dc '¦,ônibus não tenham pago o aumento de salários. O clichê I
«tosírn mu aspecto parcial, da assembléia realizada quinta- ifeira última, ocasião em que [oi aprovada a decisão de greve '

exigir
Os metalúrgicos da Cafeteira Brasileira afirma-

ram ontem a reportagem da IMPRENSA POPULAR
que estarão cm massa na assembléia geral da corpo-
ração do próximo dia 12, a fim dc apreciarem o de-scnvòlvimento da campanha por aumento de salários.
Nesse sentido dirigem um apelo a Iodos os demais me-talürgicos para lambem fazerem o mesmo, pois, a vi-tória da campanha depende da maior ou menor parti-cipação da corporação.

O

TUDO PELA TABELA
A rejeição pelos Conselhos

de Representantes da con-
Iraproposta tle aumento de¦10% oferecido pelo Sindica-
lo dns empresas de Trans-

portes de Passageiros contou
eom todo apoio do pessoalda Cafeteira Hrasilcira. On-
tem, os opctúlios qne pules-trarnni eom tt reportagem
explicaram que aceitar a

o Governo
ÍKASÁ
-™?°, ^Í^SE LHES NEGA ° PAGAMENT0 DA TAXA DE INSALÜBRIDADE - 0¦ *0 ÁSPERO E PENOSO FAZ NUMEROSAS VÍTIMAS - JANGO PROMETEU MAS NÃOCUMPRIU - NO PROGRAMA DO PCB AS ESPERANÇAS DOS OPERÁRIOS2.- de uma série de reportagens de ORLANDO TELES

Realizando um trabalho dos mais insalubres, os
três mil operários mirais da Ilha do Macaiguê vêm
cnm grande carinho a ponto 32 do projeto de Proçjra-
mi dn PBC, que estipula: «Fixação da jornada de
seis horas para as profissões insalubres».

Sendo atualmente de oito c até dc: horas a jorna-da de trabalho, o tuberculose, a intoxicação e outras
moléstias fazem anualmente numerosas 

'vitimas. 
Adespeito disso, dando mostras de completa indiferen-

ça, nem a taxa de insalubridade, que é du lei, o qover-no paga.
os RISCOS DO

TRA«ALHO
Na oficina uu eletricidade,

?>*' os operárias que nos
contam: durante oito horas
diárias aspiram gazes. Tra-
rmiiiam nos mastros do.s na-
vios sem cintos de seguram
ça, arriscando a vido a iodo
momento. .\a oficina de gal-vanoplastia a .situação ain-
da 6 peor. Entre os materiais
insalubres ali utilizados cs-
tão o ácidos rnurJático e sul-
.türico, cianureto de potássio,etc, terríveis venenos para-'.i operários.

Nessas oficinas, assim co-
iriu nas do motores de expio-
são, e de solda elétrica e de
oxigênio, o.s porigos du tra-
balho aumentam om vista
<se que não existe um mini-
mo de proteção. Faliam aos
operários mascaras e luvas.

ALGUMAS VITIMAS
\ssim, nesses penosas con-

ynções de trabalho muitos
«perários perdem a saúde e
morrem. Afastado do traba-
lho por intoxicação, se en-
contra ha r.cica tle um ano
».- operário Daniel c, pelomesmo motivo, nào láz mui-'
ro tempo, morreu p soltlador
huo era conhecido pelo nome
tle Cardeal.

Dos seis jperarios quetrabalham nii seção dc gal-vonoplastia, '.Vvaklo da .Sil-
va Vaie a Osvaldo dc Souza,

-'ii! conseqüência do ácido
muriático, eslâo sofrendo, o
primeiro de dermatite e osegundo de hmnquito asma-
tica.

JOGADOS
NO MONTURO

De ponta a ponta, as ofi-
einas sem excessão de ne-
nhiima são terrivelmente
sufocantes, Acotovelados
entro um monturo de ferro

velho os operários vivem
como ralos jogados no mon-
furo.

Quando du sua visita, no
princiio deste ano, á Ilha
do Mocanguò, o exministro
do Trabalho, Jango Goulart
1'iu-sc obrigado a reconhe-
cer que erarn infames as
condições de trabalho ali rei-
nantes. Mas poucas oficinas
que visitou ouviu de Iodos
os operários uma reivindica-
ção: o pagamento da taxa
de insalubritlade. O ministro
ouviu, prometeu, mas, não
cumpriu,

UM NOVO KHGIME
Os operários navais são

entre as outras corporações
marítimas cs mais combati-
vos. Em junho e em outubro
do ano passado participa-
iam de duas memoráveis
greves, enfrentando o terror
policial. Depois que volta-
ram.-"' trabalho, entretanto,

suas conquistas começaram
a ser desrespeitadas pelo go-verno.

A uma nossa pergunta,depois de meditarem um
pouco, responderam-nos vá-
rios:

— Sim. Necessitamos de
outro governo, que respeite
nossas conquistas é nossos
direitos. Acreditamos que o
Programa do P.C.B, e a ar-
ma mais poderosa que te-
mos |iara a sua conquista.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
NO GOVERNO DE VARGAS

ÍEÇA SEUS DIREITOS
Br. Milton de Moraes Emery

ROBERTO SILVA "Trabalho como balconista.
Sujeito a horário. Comissiorjista. Tenho direito ao re-
pouso semanal remunerado?"

RESPOSTA - Sim. Ü empregado balconista sujeito
a horário normal de trabalho faz jús ao repouso sema-
nal remunerado. A lei omitiu ò modo de se f.'uer o cál-
ctilo referente ao repouso. Tem-se entendido une ,- mes-
mo se fa/. dividindo-se o salário obtido peto empregado
durante a semana por seis. A média será a remunera-
ção do comisslonista como repouso semanal.

US tribunais têm decidido, muitas vezes, contrária-
mente ao que acima afirmamos, no entanto, não tomamii posição mais acertada. Decisões há favoráveis ao pa-gamentò do repouso semanal remunerado ao eoinissio-
nista. Transcrevemos algumas:"O balconista que trabalha exclusivamente ,n Uttse decomissão paga mensalmente tem direito ao repouso se-manai remunerado, na forma da lei que ò regulamenta".(Ac. do TRT da 1..' Reg., in "I.eg. Trab." IPM abril,
|ig. 1621.

oOo
"A Lei ri." 605 adota o principio geral da qie iodo

empregado tem direito ao repouso simanal remunerado;nao fazendo qualquer exceção em relação aqueles quetrabalham como vendedores à comissão, eu]o calculo dodescanso remunerado deverá ser o da alínea >. d artigo<-"" (Ac. do TR'i da J..' Região, in Trab. e Se". Social- 1050, Julho-agôsto, pg. 238).

Esteve ontem em nossa
redação, o sr. José Bernardo,
trabalhador da Light, para
protestar contra o.s dirigen-
tes e médicos da Caixa de
Aposentadoria e Pensões
dos Servidores Públicos, pa-ra a qual todos os meses
sofre descontos no seu min-
gliaclo salário. O trabalha-
dor que adoeceu no traba
lho, passou doze dias de ca-
ma, licenciado pelos medi-
cos do SAMDU. No dia 5 des-
ie mês, procurou a CAI1 dos
Servidores Públicos, usan-
do seu.s direitos, atra/, de
um exame médico. Exibindo
os seu.s documentos, foi en-
viado á clínica médica, on-
de foi recebido por um mó-
dicu mal humorado, que de-
pois de ver dois ferimentos
nas veias dos braços do ira-
balhadot motivados pelo
grande número de injeções
de soro tomadas durante o
tratamento, o médico, que
tudo indica tratar-se de um
incapaz, mandou-o prpçu-
ras um especialista em
doenças de pele. Nem ao ni"-
nos quiz escutar as expli-
cações do operário, despa-
chando-o bruscamente, vi-
rando-llie as costas. O Ira-
balhadpr (pie se encontra
seriamente doente, sem po-
der firmar-se nas pernas, p.x-
trema mente debilitado, leve
que enfrentar outra fila
Atendido peio médico do
pele, este mandou-o embo-
ra, sob a alegação de que

o caso não era da sua espe-
cialidado. O resultado é (pie
o trabalhador encontra-se
doente, a mingua de nata-
mento. sendo obrigado a
comparecer a0 serviço, pois
já expirou a licença conce-
dida pelos médicos do
SAMDU.

È assim que os institutos
e faixas do Aposentadorias
do governo do Vargas, U'a-
tam os contribuintes, que so-
fiem descontos nos seus sa-
lários o quando precisam dc
algum beneficio, são traia-
dns como indigentes.

-oOo

"Os empregados remunerados a base de comissõestem direito ao beneficio da Lei n.' 605, que o concedea totl.-. os empregados, com exclusão do.s uwiisállstns,descontados na base do mês de trinta .dias" lAé doTRT da 2.* Região, In Trab. e Seg. Social 1051iióirò-íovurpiro, pg. 20), ja-

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabano. Asseio o tos-
poi to.

Rua Ronaldo de
Carvalho. 74

Álvaro de Sousa
candidato à Federação

Dentro de trinta iKus. vão
so realizai- eleições pura a di-
reção da federação Nacional
dos Marítimos, Concorrerão
três chapas que já então ce-
gistradas e quo são encabe-
çadas pe|o líder nuirtUmó Al-
varo de Souza presidente do
.Sindicato do.s Marinheiros e
cs pelegos do Ministério tio
Trabalho, Manuel Ucllúii e
Linitou isaac.

A ELEIÇÃO
Usarão do voto .:-> delega-

dos, representando ;íS órgãos
filiados à Federação; Cerca
de dez desses delegados, en-
tretanto, não cepir-seulaie- as
corporações niâritinvis, peiscontrario a olag votaram du-
rante anos íijguidc-s n0 j,c.|e-
go Laranjeira.

Numa eleição em que par-ticipássom us marítimos om
geral sem dúvida alguma que
poucos votos sobrariam paraUché/i e Linithcu,

t .A.MIHIAH) l)t)á
MAItlTlMUS

Alyflto de Souza conta cOm
o apoio da maioria dos mitri-
tiiiios e o desejo ciestes é o
de ve-jo eleito para llbeita»
a Federação das mãos da
quadrilha de pelegos que nos-
tes últimos anos tem esg°-tado seus cofres.

contraproposta eqiiivaleriu
a cometer o mesmo erro da
úllimn cnnipanlia e a (pie-
luar a unidade da corpora-
ção, facilitando, assim, u
execução dos golpes pairo-
nais e dos seus agentes.

— fomos contrários ao
ncôrdo em separado feito na
liltimn campanha o somos
igualmente contrários a
qualquer um outro que se
queira fazer na nlttiil. —
Kcreseeiitnram.

10, depois de algumas coii-
siderações, salientaram nin-
dn os operários: «Não pedi-
mos a tabela de íil) e :>'i cru-
zeiros diários por iicluí-ln
bonita, mus, unicamente
porque, depois de cnlctiludu,
verificamos que atendia ás
nossas necessidades no nio-
mento. Portanto, tudo pelanossa liibeliií.
PRECISAM ?>0 AUMENTO

Aumento dc salário é ne-
cessidade sentida de Iodos
ns operários iln Cnfetclrn
ürasileira, Seus atmiis snlá-
rins são em inéiin de 10 :t lin
cruzeiros diários, quantias,como se íí Insuficientes
(liDiite do alio custo de vida
atual. Os que cunham um
pouquinho melhor são os
empreiteiros, mas que, paraisto conseguirem, tem de
su.ieitar.se n trabalhos cini-
snlivos o s(il)ii..|iiimanos. É
esle, |ior e.veiuiilo, o exemplo
do funileiro Paulo, que e,a
nha eni média 100 cruzeiros
diários. Tem, nn enlnnto,
umn família de novo filhos
e nspAsn, pn^ii mais de fillll
cruzeiros de 'ilii!,niol dc ensn,
paga eondueão etc.. Resulta-
do c qttn seu salário torna-se
din a din ,iinis Insuficiente
pnra ns despesas crescentes
de sim fnmílin. preclsníulo,
pois, de iiielhornrá Io imeilia
Inmente com um aumento.

SALAUIOMfNIMO
Outro assunto abordtido

pelos nietalúrgicos da Café-
teirn Urasllcirn nn palestraeom a reportagem foi ii lu
ta pelo snlário-mínimo de
2.401) cruzeiro» e congela-
mento dos preços. <:í: uma

|f para aIco n gc I a m I n I o (le p r (' ç o . | MmtttPfífo MlCOÍW
ou o saláriii-miiiimo. E' pre ..,
ciso ao mesmo tempo lutar Ê
pelo congela mento dos pre- 0cos, sem o qti(! qualquer au- 0

tornará inútil, pois 0 CAXIAS
sem ii qtl

mento
de >idn sobe sem 5^

—- (Maranhão)
Está havendo dis-'0 

pensa em massa nas fábri-
o custo
cessai'. __.

— Não exigir o congela- 0 ras têxteis deste município.
mento dos preços — disse- É A alegação dos industriai-; é

Iuni ainda os operários — 0 a pequena produção dos ope-
mesmo que ficar nesse 0 rários. Maria tio Socorro, do

ida: aumenta 0 Cotonifício. Souza Machado,
custo 0 demitida, declarou: «Impossi-

0 vel se dar uma produção exi-
!¦:. explicando a desenfreu- 0 fflda peio patrão devido á si-

slia, salientou um dos 0 tuai/áo dos teares, muito des-

o
beco sem
salário e aumenta
de vida.

o

dn eari
operários: 0 gastado, obrigando a para-

Hoje, vim saber (pie o | ,lils freqüentes»
do cie.nrro Snraloca 0 DflBTn A

:((i centavos, tsto 0
PORTO ALEGREpreço do

subiu em . ..,,.,
siVom se te.lnr de aumento (it.G.Sul) — Além da expio-
de salários, imaginemos de- ração a que são submetidos,
pois que foieni mesmo nu- 0s trabalhadores da «Fábrica
montados, como não vai su- Cireb vivem num regime de
bir preço a rnimpnrrn. cárcere, perseguidos pela po-Dai — finalizaram
cessidade d a ¦
n luta pelo congelamento p é 0 demagogo c latifundiário
dos preços. IV unia luta que 0 .laiigo Goulart.

a ne- ú lícia interna da fábrica. O
enleiisilicnr 0A maior acionista da empresa

os operárlf
poderão :ihi'r mão.

o povo não 0
á BELÉM - (pai*á) - os

panifieadom dessa

capital estão em luta por jti-
mento de salários.
BELÉM -'.(Pará) - Os

portuários prosse-
guem a luta pela conquista
dos 'i5'!'o de aiinient-) (pie o
governo lhes vem negando.
BELÉM - <p?rf> - °-

marceneiros iicliom-
se justamente indignados com
ns protelações do T.S.T. :io
julgamento do processo de
dissídio coletivo que impe-
tra ram.
FORTALEZA <c fo— Os traba-
lhadores do DNElt não estúc
recebendo o abono do emer-
gência a que têm direito.
Além disso, executando os
mesmos serviços, una ganham
salário de 24 cruzeiros outros
de 20 cruzeiros. Trabalham
10 horas por dia. üiants d\--
so, reivindicam equiparação

e aumento de salários r um
novo horário de trabalho.

Uiraii -carado o Golpe contra os
m do Arsenal de Marinha

Arquivado o processo contra os operários que lutaram por aumento de
vencimentos — Exigem a volta dos companheiros demitidos — Pro-

testo contra a perseguição

0% r '

Uma numerosa comissão
tle operários do Arsenal da
Marinha esteve ontem em
nossa redação, a fim de
agradecer, através de IM-
PRENSA POPULAR, a soli-
darietlnde do povo e dos Ira-
halhadores, que tiveram du-
rante o desenrolar do pro-
cesso-farsa de que foram

campanha flltidaiueiiliil
importunei.'!) — disseram.
15 explicaram:

— Aumentando o salário
mínimo aluai todos os ope-
rários, tanto os qtu ganhamiilmiliiienta lll cruzeiros diá-
rios como os outros serão
beneficiados, pois o aumento
pnra quem gnilhti mais será
dado naturalmente. Ademais
é unia campanha que (em a
vantagem de unir os tralia-
lhadores das mais variadas
categorias profissionais.

Lamentaram, u seguir, o
decréscimo da movimenta-
ção da campanha, motivada
pelo golpe de Jango e seus
pelegos, e disseram (pie ela
deve ser levada para os lo-
cais de trabalho a fim de
que todos os trabalhadores
participem ativa e direta-
mente deln.

CONGELAR OS PREÇOS
No ciilnulo, não adianta

apenas aumentar os salários

,. CRBEbSS iüflOCOS

§i/ usr-sê como boçno
^ssmmmtmmmm

i«íi
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vitimas por lutarem por au-
mento de salários- Salien-
tara — como, aliás, este
jornal já havia noticiado,
— que o processo farsa foi
arquivado por ordem do juiz
Ja R.' Vara por absoluta fal-
fa de fundamentos das aeu-
sações nele contidas, des-
mascarando-se. assim, mais
um golpe facista de Getn-
lin c seus propostos da Ma-
rlnha-

Os membros da comissão
lançaram, n seguir, seu
enérgico protesto contra a
continuação do processo ar-
bitrnrio engendrado por Pe-
na rloto e seus «cumpiru
clia^-.-. faclstas contra os tra
hallmdores do Arsenal de
Marinha, Hermes Alves de

Oliveira litler da corporação,
e Edgard. Joaquim.

Afirmaram ainda os ope-
rários que exigem a imedia-
fa readmi.ssão dos seus
companheiros .Tarbas Dias
Alves. F>raulio Alves c ou-
tros, demitidos vítimas de
perseguições o acusações
falsas da direção do Ar-
sonal.

Concluindo salienta rarn
os membros da comissão
^Conhecedores que somos
dos processos forjados pr!a
policia contra patriota.» e
trabalhadores protestamos
contra a existência do pro.
o?so a que respondem os
militares e esperamos que
selam libertados Imediata-
monte >

CONCORDAM COM O PROGRAMA DO P.C.B.

•̂~i^-Í!>^/oéjíú(i
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Não Jogue \
Fora

Não jogue tora o seu sa-
puto velho. Consertos gn
imitidos a Rua São l.ou
renço, lll». — Sola inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantia. -- Tcle-
fone: 3032 - NITERÓI

Compreendendo que nao ha ouira solução para a atual situação de esfomeamenta epolieialwno a.que esta sujeito o povo e os trabalhadores brasileiros, os operários da Com-pnnhM Antártica afirmaram, cm palestra com o reportagem, que concordam plenamentecom a formarão de uma frente única, como traça o projeto do Programa do Partido Co-mitmsla do Brasil. 'E prenso que todos os brasileiros rcujam contra as propagandas ca-lumosas da reação a serviço do imperialismo ianque e marchem ombro a ombro com oscomunistas - disseram. Referindo-se à sua organização no local de trabalho, afirmaramque atualmente estão lutando pela constituição do seu Conselho Sindical, com o qual seorganizarão melhor para melhor conquistarem seus direitos e reivindicações sonegadas pe-Ia Antártica e o governo de Getúlio.

v~ ^** ^^n^* ^W** ^«^^ *< **,„r¦ .*»' **— *^"7 ^—--j ^T^ammm*m^. *** *-^"*í"^^_ mui «^j «¦vS^^^r «Ãã^^B HÉE

SEM BEBEDOURO A V
SEÇÃO DA LIGHT

(Dn eorrscpimdente)
É uma, verdadeira barbaridade o

que está ocorrendo na 4,:1 jecão. Há
tempos foi retirado o bebedouro de
água gelada quo havia. Durante o Car-
navai as coisas pioraram cehsivelmen-
te. Nem água sem ser gelada havia pa-ra se beber, e fomos obrigados a traba-
lhar com a garganta queimando.

Esta situação já foi levada diver-
sas vezes ao conhecimento do Sindica-
to de Carris. Apesar deste se haver en-
tendido com. a direçjLo da. Light e a

Companhia haver se comprometido a
reinstalar o bebedouro, tudo permane-ce no mesmo. O Chefe da 4.' Seção, a
quem já foiam feitas diversas reclama-
ções, também íào toma qualquer pro-vidência, mostrando-se conivente com
a safadeza da Light.

PROBLEMAS DA 1."
SE^ÃO DA LIGHT

(Do correspondente)
Já por diversas rezes muitos Dele-

gados Sindicais da I:' Seção reclama
ram uo Chefe, si: Silva, contra a situa-
ção do refeitório. Aliás, o que existe

não é ^propriamente refeitório e sim
duas menus em um salão descoberto.
Quando venta, a comida fica cheia de
poeira, verdadeiramente intragável. E
quando chore ninguém pode almoçar
ali. Cor isso mesmo é que a maioria dos
1.8(10 trabalhadores da /.•¦' .SVcõo não
faz as refeições nésle
botequins vizinhos.

local sim nos

Outras questões muita sentidas aqui
na l.i Seção é a falia de mnedus divi-
sionárias de 10 e 20 centavos. A Light.
conseguiu milhões de cruzeiros em iro-
cos na Cuso du Moeda c no entanto
não vimos a côr destes níqueis. O resul-
tudo c que muitos condutores são obri-
gados u comprar moedus em ugioius

pagando uma comissão até de 20r,'c,
reduzindo assim seu magro salário.

Diversos casos já se verificaram
de condutores que abandonam o car-
ro por não poder trabalhar sem (ro-
cos. Estes companheiros foram puni-
dos, sem excessão, quando nào lhes
cabia culpa alguma no caso.
ATENÇÃO, TRABALHADO

DORES DA LIGHT
Convidamos todos us Lau.

lhadores da Light, leitores e
amigos da IMPRENSA POPU-
LAR, para uma reunião a se rm-
lizar em nossa redação, no pró-ximo dia Ia, u 10 W«*
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Ger on deverá ser o substituto de Pinheiro na Seleção Nacional
««»

1 MOV.™ilfíl
:x

@Ht3H1-S6 OS AllversáríCS dO Bí2SÍI - ** no Rio des^e segunda-feira, os chilenos têm mantido um j;, s«»««sMa«s!»ws^^ duro programa de treinamento, do qual faz parte hoje, um I
j ensaio coletivo. O local ainda não e conhecido, já que os andinos desejam treinar no Maracanã, tendo \
| para isto solicitado a indispensável permissão. Desde que não seja possível conseguir a cessão do "Colos- 

\
j so do Derby", ora passando por reparos, os pupilos de Luis Tirado ensaiarão no gramado do Botafogo « i

pois de Castilho...

Pinheiro
Oioque do seu automóvel com um poste sofrendo o zagueiro ferimen-
tos no crânio e no braço esquerdc — Internado na Casa de Saúde do
Dr. Ei ras, no quarto n. 7 — Assistido pelo médico Paes Barreto —
Não se achava ao volante, por ocasião do choque — Outros pormenores

Urucubaca em Penca! iI
ú Houve uma época em quo ora moda morrer poetas. 0

Pinheiro, ao lado de seus companheiros Vitor e Edson do uns

A cidade tôda foi abalada, na manhã de ontem, com
uma notícia que correu célere: PINHEIRO FOI AC1DEN-
TADO!

Inegavelmente, não só por se tratar de um jogador dc
futebol o falo a todos consternou. E' que Pinheiro, por
força dc sua última exibição em Assunção, quando so tor-
nou, a maior figura da poderosa retaguarda brasileira, so já
cru possuidor do uma larga popularidade, esta só fêz au-
montar, eomo bem, provaram, as manifestações que lho fo-
ram tributadas na segunda-feira, à chegada da delegação
brasileira. Pinheiro o Zezé Moreira foram os ttots ?n«is
aplaudidos no Aeroporto Santos Dumont.

0 ACIDENTE i visita a uma residência «o
Pinheiro, cm companhia I zona sul, a fim de contar

amigos, esteve em I «s peripécias dos jogos do

Brasil. Lá pelas tantas, sen-
lindo o adiantado da hora,
retirou-se o zagueiro na sua
"Cadillac", levando os com-
panheiros, nm dos quais lo
radialista "Bola Sete") con-
dúzia o veiculo. Eram cerca
de 4,30 quando deu-se o cho-
que. Transitava o carro pe-

¦ Ia Av. N. S. de Copacaba-
na, quando, próximo ao n.
335, dorrapando, foi violcn-
lamente contra um poste do
iluminação. ¦ No tremendo
impacto, Pinheiro foi lança-
do sobro o pára-brisa e a se-
guir "cuspido" para. fora do
auto, sofrendo as contusões

0 Agora, elopois do passamento do desditoso Djalma, a cida*
á de tôda se locomoveu em boatos sobre o falecimento do za-
0 gueiro Pinheiro, que íoi vitima de um sério acidente.I
| Na verdade, os «casos» com jogadores de futebol es*
0 tão em dia. E o nosso «scratch» é o que mais sofre com as
é perdas irreparáveis de elementos valorosos, como Castilho,
íá Fli n PinJioirn1 Eli o Pinheiro.

Uma «urucubaca», parece, pousou na sorte da seleção

M A CflMP «SCRATCHMEN»
DEPOIS DA APRESENTAÇÃO, QUE TERÁ LUGAR ÀS 9 HORAS, EM S. JANUÁRIO, ZEZÉ REUNIRÁ OS CRAQUES PARA UM

ÍO - INDIVIDUAL OU COLETIVO — A QUESTÃO DE LOCAL - GERSON, 0 SUBSTITUTO DE PINHEIRO, DEVENDO
MAURO SER DESTA FEITA INSCRITO COMO SUPLENTE

Depois dos resultados satisfatórios, obtidos mi Sanlia*
ço e Assunção, os brasileiros, que Jogarão agora em casa,
tem a sua (areia iriais fácil de ser cumprida. Mas, o técni-
co Zezé Moreira pretende desconhecer esse lado da quês*
tão, o não se: descuida um só instante, estando a lodo o
momento du olhos no «scratch» nacional.

Zo/,ó sabe muito bem que embora o Brasil esteja a pou*
cos passos iiu classificação à Suica, é bom não su descuidar
í menosprezar ws adversários, principalmente a seleção do
Paraguai, cheia elu «fibra».

TREINO
Assim pensando, o prepi-

Vado.- cebederise reiniciará
os treinamentos elo «scratch»
«ob sua direção, preparando-

HOJE
o para o prélio ds domingo,
com os chilenos,
cana.

Os «set-atchmon»

no Maru-

deverão

se apresentar ás !) horas elt
manhã au «coacJi» brasileiro
u su cxereiU.-.ão provavclir.cn-
te em conjunto, embora exis-
ta a possibilidade de um
exercício individual.

Talvez, o Ireino não se
realize no granindo do .'asco
da Gama, que está "m rapa:
ros; sendo assim, o «tapete
verde» do Maracanã ú o mais
provável terreno em -uie os
craques ensaiarão.

ÜEKSON COTADO
Há uma grande conslor-

nação no redu.to da seleção,
nhado pelo sucedido, porém,

QUEREM OS PAULISTAS

Brasil x Cie no Pacaentbu
Há um movimento, junto à C.B.D., no sentido de levar o encontro já pro-
gramado para o Maracanã ao Estádio Municipal da Paulicéia — Com

o presidente Rivadávia, a solução do caso — Pormenores
Ainda quando o nosso

«scratch» estava para via-
jar, a fim de saldar 03 s^us
compromissos frente a ehile-
nos o paraguaios, respectiva-
mente em Santiago e Assun-
ção, já corria pula 0BD o
boato de ciüo os paulistas os-
tavam firmemente decididos
a pleitear a realização ele pe-
lo menos um dos encontros
eliminatórios, dos que Wrão
lugar em nosso país, na Ca-
pitai bandeirante, que anda
numa efervescência exlraor-
dinária, por força Ias come-
rr.tvações que ali tem lugar
pela passagem do quarto c^n-
tenáno da Terra de Pira-
tininga.

E agora que 0 selecionado
brasileiro retornou vitorioso
das jornadas nas e-uais in-
térveio, voltaram a carga os
próceres da Fedc-açáo Pau-
lista de Futebol, tentando lá
agora com mais üspusição le-

Vincenti,
o Árbitro

'ara
go

Respeitado o proces-
so do rodízio

Conforme ficou estabeleci-
io, os jogos eliminatórios da
chave sul-americana á 'Taça
Jules Rimei > serão contt.-olã-
dos. constante designação du
FIFA, pelos árbitros Erieh
(austríaco) u Hajminnd Vin-
centi (frances), que torão o
auxílio do um outro juiz uru-
giiaio, qnc tanto poderá ser
Juan Armòntal, 'conió Steban
Marino. É obedecendo a uir
processo de rodízio, o ptóy.i-
mo confronto en!."; Brasil o
Chile será contrpladó pelo
ttpitador Vincenti, ficando a
direção do «niatch» Brasil x
Paraguai para o austríaco
Sbeiner, no domingo, eüa 21.

var para o Pacaembu o co-
tejo JBrasü x Chile.

ABELARD, O
INTERMEDIÁRIO

Segundo podemos apurar, o
presidente da .-'Ml-', de?p'«r-
tista Àbelard França, orla
servindo como intermediário
na questão, sendo êle favo-
rável à pretensão dos pau-
listas.

0 presidente Itivadavla
Correia Mayer ficou ile de*
cidlr a questão, devendo a êle
caber a palavra decisiva sô-
bre o assunto.

ESTA DIFÍCIL
Vários sao o» fatores qun

concorrem para que se torne
quase impossível a transfe-
rêneta projetada do encontro
já programado Primeiro por-
que o tempo até domingo vin-
douro e por demais escasso
para ns providências e ele-
pois (este, o mais furte fa-
tor) a renda no Maracanã,
irretorquivelinenlé, ó liem su-
peribr à do Paeaen.bu, dal
acreditar-se qus os cariocas
serão mesmo beneficiados,
assistindo aos dois empol-
gantes combates, tonto m^ís
quando se sabo que a CBD
teve pvejuizos com ambos os
jogos realizados, agora, 110
exterior.
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RIVADAVlA CORREIA MAYER presidente da CBD

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA I£ INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

cm face do desasti 3 sofrido
pelo zagueiro Pinheiro. Zcy.é
Moreira mostrou-se acabru-

GERSON

poderá contar com Oorsem,
que está em boa forma e é
um substituto à ai cura de
Pinheiro. Mauro, também, se-
rá bastante emp.ogado pe-
lo treinador, já qun com 1
afastamento de Pinheiro
disputará a zaga com o dc-
fonsCT botafoguense.

Quanto aos outros proble-
mas são de menor monta, e

COM CIRO ARANHA
A SOLUÇÃO

Se bem que as derradeiras
conclusões ainda estejam por
serem feitas pelo preparador
Luis Tirado, no transcurso
dos treinamentos, já está
mais ou menos delineada a
formação do quaclvo chileno
para a sensacjínal batalha
de domingo vindouro, 110 Es-
ládio do Maracan|& Liyings-
tone, o «capitão» R> quadro
está absoluto no arco. A za-
ga será constituída por Car-
rasco e Almeida. 0 trio de
médios, provavelmente, com
Alvarez, Cortez e Eduardo
Robledo, enquanto eme no
ataque deverão figura* Hor-
mazabal, Mélendez, Jorge Ro-
bledo. Munhoz e Aguilar ou
Rojas.

o próprio medico da seleção,
dr. Nilton Paes Barreto, mos-
tra-se dcsv.veocupaelo quanto
à recuperação de alguno jo-
gadores que se contundiram
levemente, como Jutillho, Bal-
tazar o Rodrigues, que de-
verão estar presentes no jõ-
go de domingo.

ji do conhecimento de todos
(concussão cerebral e esco-
riações generalizadas). O
primeiro a socorrer o sa-
gueiro do Fluminense foi o
antigo jogador "Prcguinho",
que o conduziu ató o Hospi- ,*¦ .,,.. .„ , ... , ,„
tal Miguel Couto, onde Pi- % , „rI"nn,",.°' ,oi.° nol.:,vo1 arcjueiro do Fluminense a so-
Nheiro receoeit os primeiros f í™r a infl«ê"cia cios «signos maus do Zodíaco*. Carlos Cas*
curativos, sendo a partir de g 

tilho' tlllan'ln se 
Recuperava de uma operação do menisco |

então diretamente atendido \i ?u,e° 
manlcvc afastado por longo tompo dos gramados de |

velo médico da seleção na- 'Ê futob0-- quando com todo o seu entusiasmo e dedicação de |

1
¦f brasileira.

I

pelo médico da seleção na-
cional — Dr. Newton de
Paes Barreto — promoveu a
sua remoção, ainda cm esta-
do de inconsciència, para a
Casa de Saúde Dr. Eiras.
Neste local, Pinheiro deverá,
¦permanecer por cêrc-a de S
dias, sendo convenientemen-
te medicado. Em outro lo-
cal desta edição, damos as
declarações importantes /ei*'fns 

pelo Dr. Paes Barreto
sôbrc o estado do saúde do
grande zagueiro nacional.

p iu.™»., ijuuuuu ..um luuu u *suu uiimsiasmu e dodicaçã
p jogador consciencioso se preparava com afinco para de-
I fender a meta da seleção brasileira, foi, infelizmente; aci*
| dentado om sua própria casa, e desse modo ficou impossibi-
0 litado de prestar seu "concurso ao «scratch».
é O técnico Zezé Moreira, no inicio dos çeus trabalhos,
0 viu-se perturbado pela «fatalidade». Castilho, o maior go-
4 leiro do Brasil, estava fora de cogitações e Zezé, mesmo

teve de optar pelo reserva^ com dois goleiros convocados,
! 0 tle Castilho, pois, tanto Cabeção como Osvaldo não corres*

engraça- |

pondiam; mas o reserva de Castilho surgiu e venceu
\0 A essa hora, Veludo poderá estar pensando
i Sf do o destino... * • »
li10 Eli, o «Obdulio» do futebol brasileiro, o «donot- da área,

proferido polo preparador nacional pela sua «raça», tam-
bém, ficou do fora; ...

p saiu pra outra.I
uma contusão o impossibilitou. E Zezé

II
Pinheiro, que há poucos dias nos deslumbrou com sua 0

0 tperfõrmance» om Assunção, quando liá poucas horas es- |i
% teve uns braços da multidão que o carregou em triunfo, %

agora está num leito de hospital
O «player», no auge da sua carreira, foi vítima de um p

acidente que o afastará por algum tempo das canchas fute- ^
bòlisticàs. Enquanto a seleção do Brasil perde um de seus ^

p mais valorosos defensores, Parece -.-.azar», e vai ver é iazan
0 mesmo ..

CONFESSA PAES BARRETO:

Zezé Moreira tem outro
problema

No entanto, Zezé Moreira disse náo acreditar no «azar»:
p — Passaremos por tudo isso. Tomara.

«Nâo é tão Grave Assim
O Estado de Pinheiro»
Não houve fraturas, apenas um traumatismo muito forte no crânio, proveniente do impacto —

Nas próximas horas, uma definição dos médicos que assistem o "player" sobre o seu estado geral,
que, a despeito de tudo, é considerado bom — As declarações do técnico Zezé Moreira —

Zezé Moreira não podia
esconder a sua contrarie-
dade- Tão logo soube do aci-
dente que vitimou Pinhei-
ro dirigiu-se para a com-
pa.ihia do jogador, a fim
de prestar-lhe tôda a assis-
lência moral possível. Na
Casa de Saúde Dr. Eiras,
onde está internado o gran-
ele craque do Fluminense,
teve a reportagem oportu-
nidade de ouvir as impres-
soes do""«.coach» nacional,
que assim so expressou:

— «E' claro que não se
comnreende um acidente
como éste. Mas, felizmente,
não tem o caso a gravidade
que a principio se supôs.
Não há fratura, como cons-

^^^Vocêjciãtc

Amanhã o Embarque
da Comitiva Rubro-Anil

Detalhes da temporada do Bonsucesso
O Bonsucesso realizará

uma longa temporada pelo
interior do país Pirilo há
muito vem «reparando a
equipe leopoldinense, que
agora está -vota a cumprir
os compromissos marcados.

O BOTEIRO

Os suburbanos deixarão o
Rio, quinta tetra dia 11, às
7 horas da manhã, para o
interior de 'jão Paulo, onde
estroarão, rlia 13. om Botu
catu, contra o Ferroviário
local. Dia 14, tis Ipopoldinen-
ses atuarão em Avaré, con-
tra a Associação Atlética
Avareense; dia 20. em Ma-
tialva, contra c Mnrialva Es-
porte Clube; dia 21. em
Mandaguaçii, contra o Man-
daguaçu; dia 23, estrearão

os suburbanos no Paraná,
enfrentando o Esporte Clu-
be Paranavaí; dias 27 e 28, •
o time rubinanil se exibirá
em Campo Grande, onde
preliarâ contra n Esporte
Clube Comercial.

A DELEGAÇÃO

A delegação do Bonsuces*
so será consituida pelos se-
guintes loRfidores: Ari Mau*
ro, Moreira, Nicria, ttalo,
Pompéia, SiV-a Boné, Peça*,
nha, Tomaz, Décin, Oslres,
Gpnçalo, Alfredo .Tòrglnho.
Zezé. Edson, Hugo e mais o
técnico Silvio Pirilo e seu
auxiliar Alfinete A chefio
da delegação estará a cargo
do sr. João Augusto Batista.
Seguirá ainda, como árbitro.
o sr. Jaime Braga.

talaram as chapas radio-
gráficas tiradas, e isso é o
que interessa».

Depois de uma breve pau-
sa prossegue Zezé: •"

«Vou esperar mais
algumas horas para então
poder aquilatar verdade!*
ramente, a extensão da con-
tusão sofrida por Pinheiro».

E nte alguns boatos mal-
dosos sugidos:

«NSo é verdade que'
Pinheiro estivesse alcooli-
zado, assim como também
carece de fundamento a in-
formação propalada pelr.
cidade de que o meia Didi
estaria entre os ocupantes
do íarro de Pinheiro. Era
sé o que faltava...» Con-
cluindo, disse Zezé Moreira
que aguardará o laudo mé-
dico. a fim de tomar as
providências oue as circuns-
tánc'as exigem.
COM O DR. PAES BARRETO

O méd'co da seleção fse*
gundo éle próprio, o único
que náo teve descanso, o
que é uma verdade) apesar
de tedos os pesares. mostra-
va.se rom bom humor, não
escondendo o seu otimismo
e-om relae-ão ao estado ire-
ral de Pinheiro, não ohs-
tante. é claro, lamentasse
profundamente o coorrido.
Disse-nos n dr. Paes Bar-
reto:

«Felizmente, para to*
dos nós, as radiografias do
crânio e do membro sune-
rlor esnuerdn de Pinheiro
não confirmaram as suspei-
tas oue existiam de fratu-
ra. O que houve, de fato,
foi nm traumafsmo multo
forte, que nrowou o esta-
do de Inconsciència. do jo-
gador».

«DESACONSET-HAVEL O
APROVEITAMENTO»

Prossegue o dr. Paes Bar-
reto, declarando ao repor-
ler:

-- «Nestes casos, somente
tgiiardando o e:orrer das
tioras se pode precisar ai
go de mais concreto sobre s
recuneráçSo do paciente.
¦"V«ii.idero, no entanto, aue

não é nada de mais serio,
como a principio pareceu»,

A seguir, o dr. Brito
Cunha também féz algumas
declarações; éle que está
auxdiando a Paes, Barreto
no tratamento de Pinheiro.
Salientou que os exames
foram favoráveis a evolu-
ção do craque também foi
favorável, de modo que nas
próximas vinte o quatro
horas já sé poderá ter algo
de mais decisivo sobre o
estado de saúde do compa-
nheiro de Nilton Santos no
«scratch» nacional.

Instado a prognosticar
sobro o retorno de Pinhei-
ro ás lides desportivas, o
dr. Paes Barreto foi inci-
sivo:

— «Acho desaconselha-
vel, no momento, o apro-
veltnmento rie Pinheiro.
Contra o Chüe a sua pre-
sença pode-se dizer toma-
se impossível. Todavia,
contra o.s paraguaios, só a
sua recuperação poderá fa-
lar...»

PROIBIDAS AS VISITAS

Por ordem médica e lp-
vando-se em conta a enor-
me nooularidade desfrutada
por Pinheiro no seio da tor-
cida carioca, foi o craque
proibido de receber visitas
na Casa de Saúde onde se

encontra. Depois, sim, quan-
do o seu estado.o permitir.

poderá receber o apoio, o
carinho, dos seus milhares
tle fãs*
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ARIOSTO, autor dc um dos
tentos da próíica tie emim»

TREINOU O BOTAFOGO
Detalhes da prática

O quadro do «Glorioso*
treinou ontem, pela manhã,
eni General Scveriuno. pre-
parando - se assim para o
«miitch» do dia 13, em Sã.'
Paulo, contra o Palmeiras.

0 exercício foi dos mais
movimentados o agradou so-
breiraneva ao preparador ai-
vi-hegro, que exigiu dos seus
comandados o máximo ompe-
nho nas jogadas.

O coletivo teve a duração de
90 '.nutos e terminou com «t
viária dos titulares por 3 a
2. Golearam: Garrincha '2)
e Dino, para og "encedores,
Jarbas e Ariosto marcaram
para Os suplentes*

A equipe principal formou
eom- os seguintes valores:
Gilson; Orlando Mala e Elo-
nano; Arati, Bob e Ruari-
nho; Garrincha, Geiunho
Carlyle. Dino «. VinicisMi

i
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Logo após a divulgação das bases do salário-mínimo proposto ao governo, Vargas fêz elevar uma série de
produtos essenciais - Do pão ao leite, dos remédios à gasolina, tudo subiu de preço - Somente o congela-
ÍT.V7.F: DIAS mine a TniniccS» ,1„ CUIA-!- »«.'_:. .Irl., *• ' . *** C

QUINZE DIAS após a Comissão de Salário Mínimo* emitir parecer favorável à fixação «Ia cifra de
J).400 cruzeiros mensais como salário-base no Distrito
Federal, o plenário da COFAP, por sugestão do ploná-rio rio Conselho Nacional de. Petróleo, aprovava a ho-
tuologacão do um aumento de 50 centavos para a ca-soHnn, óleo díosol, earburantes, etc.

O escandaloso assalto queveio afinal ;i entrar em vi-
goj1 nos quatro primeiro.* dins
a*e janeiro determinou uma
elevação imediata de todos os
frete,; rodoviários em pro-
porções superiores a 30 por
cento, ao mesmo tempo cm
que rvãm revistas as tubo*
Ias de transporte de gene-rc-s alimentícios. Os preços
que a Comissão de .Salário-
.Mínimo tomara como base pa-ra s fixação dns ^.'HiO cru-
zeiros estavam assim supera-
do? em virtude'somente da
incidência de um aumento
que foi o rin gasolina.

DE LA PARA CA TUDO
SUBIU

Contudo não foi somente
a gasolina que após i con*
(ilusão dos trabalhos da Co-

is-são de; Salíirio-Jlínimo te-
ve seu preço aumentado. Ou-

tros produtos, como o ieüc,
por exemplo, fundamental na
alimentação do carioca, foi
Iciro após o término de 19BH,
atingido por um brutal au-
mento de preços que o nle-
vou de Ci'$ 3,80 paia

¦mmm

mento poderá anular tais assaltos
subordinados íi cota, de coope-
ração popular quR eram- ven-
didns a preços reduzidos.

O AÇÚCAR K OUTROS
AUMENTOS

Um outro aumento do sé-
••ias conseqüências para a
economia rio p&vo, liomolo-
gado pelo govenio logo após
oi trabalhos da Comissão de
Sàlárlo-Mínimo,

As Melhores
musicas

dn Carnaval
Sn próximo sábado será

realizado, às 21 horas, no
Tealrn João Caetano, o
Concurso rio Músicas Car-
navaleseas do corrente- ano.

Em grandioso espetáculo,
que contará com a presen-
e.-i dos grandes cnrlaws do
rádio carioca, serão oseo-
Ihiclas as melhore.* músicas
do carnaval de I9Í5-I.

O desfilo clc astros e <'s-
Irelíig será palriiciliado pela

ciação Brasileira t|(> Ká-
riio. estando os Ingressos ii
'"'.iria na sedo daquela 011*
üriaric a"s seguintes preços:
camarotes o frizas — CrS
200.00; poltronas -- Cr$
40 00: balcões —¦ CrS .10,00;
p calorias — CrS 21).00.

foi aquele

REUNIÃO DOS
TRABALHADORES

00 ARSENAL
A .-ai ciaei PraNs

nos Traballiailoiej
nal rie Marinha,
seus associados que
afastados
raníc as

anal
i Arse-
unvoca
foram

do Arsenal, riu-
perseguições de-

sencadeadas por molhai Ha
campanha de aumento de
salário, piya uma reunião
que «c realizará no próxi-
mo dia 1.". às IS lio--,, a
Paia São José, 6.1. !•"

Uma donu de casa no poslo n. i da CCPL protesta contra
u aumento du preço do leite

((ue ilemonstruin os latos contidos nesla reportagem?
Demonstram que i- iibsoluliiinenlu lalsu a «teoria» segun-
do a qual o custo de vida sobe cm coiisequêiiòia dos au-
mentos ile salário. Na verdade, desde que se começou a
lidar cm salário-mínimo, iiiilcpcutlciilomcnlc ile qualquer
aumento, começaram, desde logo, u subir os preços. O
que há não é subida de preços cm conseqüência de aumen.
to de salários. Sobem os preços cm conseqüência da po-
litica de nlia constiuil.; rcull/.iuln pelos especuladores e cri*
iiiiiiosiimeiile apoiada pelo governo Vargas.

ciuacla por Vargas, a COFAP
determinou em fevereiro a
cobrança de um novo aumen-
to sobre o pão, atingindo o
produto com uma elevação rie
2 cruzeiros por quilo. Pára
encobrir o assalto a comia-
são da carostia excluiu rio
aumento p pão vendido no
balcão. Dêsae modo mais de
CO por cento cia população
passou a pagar 12 cruzeiros
por quilo rio pão. Tivemos
ainda o aumento do sal c o
dn carne., ontem homologados
pela COFAI\

SOMENTE O CONGB-

LAMENTO

Embora o salário-mínimo
nem sequer esteja nas cogi-
taçôes do governo, já os pre-
ços cresceram imensamente
e cêcio estarão dobrados em
relação aos vigentes no pe-
findo do atividades da co-
missão de Sálárió-Mínlmo-
Vê-se, assim, que quando o
snlárlo-minlmo entrar cm vi-
gor, de pouco valerá para
os trabalhadores, Não é sem
justa razão portanto que um
grupo numeroso de sindica-
tos c organizações femininas
exigem ao lado da aplicação
rio salário-mínimo rip 2.400
cruzeiros o congelamento dr
pieçog, tomados por base os
Keços de julho de 1953. Pá-
ra se evitar o ritmo assus-
lador rie alia do custo da vi-
da o congelametno será o
único remédio.

Um quadro significativa
(.oneros Otvp-nhrn
Acurar cr» 5,30
Café cri 43,00
Leite Cri 3,S0
PflO CrS 10,00
Carne cr* 22,nnRomídlos

Mb rço
Cri 3,«()
Cri 53.70
CrS 3,20
CrS 12,00
Cri 24,00

Aumento do ,'10%

Em apenas trás meses, estes foram ns produtos fun-damentais atingidos pela corrida altista do governo.Afora ''.s/c,; houve o aumento da gasolina em mais rie õflcentavos por litro.
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Também o pão subiu nestes tres meses

POR OSTENTA POR CENTO DOS VOTOS
 tW

RIA DE BOKF
SINDICATO DOS OFICIAIS DE

MANOBRAM OS PELEGOS TEMENDO A ELEIÇÃd DO PRESTIGIOSO LIDER PARA A FEDERAÇÃO
ONDE 0 MINISTÉRIO PRETENDE MANTER SEUS HOMENS DO PEITO

Km assembléia ontem realizada no Sindicato dosOficiais de Náutica o comandante Emílio Itonfante
foi eleito pura o Conselho de Representantes da Fe-deração do> Marítimos. Havia dois candidatos. Umera o conhecido lider dos marítimos. O outro, o in-lervenlor no sindicato, capitão Murilo Nunes. Foiesmagadora a maioria alcançada por Ronffnte, que.obteve, oitenta por cento dos votos, enquanto seuadversário so obteve vinte' por cento.

MANOBRA
Os pelegos cia Junta Oo-

vernativa ria Federação dos
Marítimos eslão manobrando

)

4,10 t- de Cr? 4.-rni paia Cri
:.:.'M. Depois tivemos ainda o
aumento do c-afó em pó que
passou de 43 para 47 cru-
zeiros por quilo (- que ago*
ra iorna a subir atingindo
finalmente a cifra espetacular
rios 5.", cruzei roa '¦ 70 cen-
lavos. liegislrc-so ainda a
suspensão do labelameuto dns
produtos fiirmiicOullc.os que
permitiu um aumento de ,lü
por cenlo principalmente só-
bre os produtos Importa-
dos, O governo, através da
COFAP, permitiu tal Übe-
ração o f°i além suspendendo
a obrigatoriedade ria .-enda
dos produtos farmacêuticos Í 

Emílio Banfunte,
quando falava à J
l M l' K E N S A

V O PU L AR
' 

i." 

que atingiu o açúcar. Mesmo
du posse de balancetes <¦•
demonstrações que provavam
a existência rie grandes es-
toques acumulados rie açú-
cac de safras anteriores, »
COFAP decidiu eleyar para
i'i% 5,00 o preço do pruriu-
1", cm nada menos rie '¦>'.'
centavos i>or quilo. (,Vm o au-
mento do açúcar tivemos uu-
mentos inicriifilos para riu-
cos, conservas, e produtos de
panificação,

O r.Ãtl TAMBÉM
AUMENTOU

rara completar a dc?en-
freada corrida altista patro-
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uo sentido de que Bonfante
náo seja eleito pira esse or-
ganismo. Assim, pediramadiamento, rie 7 para 29 rio
corrente, ria apuração rio piei-
to para a diretoria rio «Sin-
riicato dos Oficiais de Náu-

, tica. ..
A propósito ouvimos o co-

mandante Bonfante, que nos
U-í as seguintes declarações:

A. transferência cie apu-
ração do votos do pleito é
para que não me possa can-
iliclatav, clenlrod» trinta dias.
à eleição para a Federação
rios Maritimos. O sr, Ma-
miei Uchôa, presidente cia
junta minisicrialista riu Fe-
deração. teme perder c cargo,
onrie tantos pelegos jã enri-
qnecernni. Ao mesmo tempo
observa-se que o Ministério
rio Trabalho pretende man-
ler à custa de çolpoa a Fe-
deração sob a dicção de ho-
mens cie sua confiançp., cana-
zes de realizar não a política
rios maritimos. mas a politi-
ca dos armadores e rio go-
vérno. Os pelego? " os figu-
róes rio Ministério, no entan-

to, podem ficar tranqüilos,
pois não tenho o propósito rio
me candidatar. Apoiaria, sim,
unia chapa, rinica, mas uma
chapa que náo apresentasse o
nome rie nenhum traidor da
greve dos marítimos.

O comandante Bonfante
prossegue:— Alguns pelegos propa-
Iam que não posso cândida-
tar-me A Federação porque
estou desempregado. Isto não
corresponde à verdade. E' sa-
biclo que por não ter trairio

ns trabalhadores na greve do?
maritimos perdi as fun-
ções que. exercia na Empr*.
sa rie Transportes Interm-
cional. Entretanto há meses
estou embarcado no navio
«Santa Angela», ria. Emprè-
sa de Transportes Comercial.
Dizem que estou desembarca-
rio justamente aqueles que
nâo trabalham e que vivem
às custas rio Ministério, parssabotar ou combater ahert.q-
mente as lutas rios mariti-
mos.,.

AUMENTO AGORA
PARA OS CINEMAS

Quer a Fox ingressos a 25 cruzeiros
Os proprietários de cine-

mas rio Distrito Federal e
São Paulo pretendem en-
caminhar ainda esta soma-
na á COFAP um novo me-
morial exigindo a elevação
de preços dos ingressos do
cinema. Embora os respoti-
saveis pelo movimento ai-
lista, vanguarcleado nesta
capital pelo circuito ííeve-
riano Ribeiro, se negassem
a fornecer as bases rio pre-
tendido assalto, calcula-se
levando-se em considera-
ção o último memorial, que
o aumento iria a 10 o 15
cruzeiros res pec! ivamente
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Capturailo o
«Dr. JíariTlo»

.>(;il>;i ile clinJKiir prfiso, uo ltlfl,
<t i Ii.iritHçtslii «]Jr. Kaiiclot-
cujos t!*ii«. nlttnms rombos 50-
b*»m 11 inaif» ito tli>is milhões tio
cruzelrn». Sotinulo foi iipurniln
(íi* ihia.o friinsnçfífi!» flnuii* do -ps-
püritUluln foriint as si.R"Ulnt(-'s:
om Sfto l'ai.l(i vmulfíil 11 Kraiicit..
ro Cedro tios San ins, major ro-
farinado ila poliria iiuraltmiti,um 11 iiUiiiiúvel niir :'ai mil i-iu-
/riros t> na Itahia, voiulou u uma
Irailu-Iiiiiiil riiniii, por I mllliilo
fi SOO mil cru/fínis, unia f^nuitlt!
imrlltla de Jipes n i-uniliiliõi-s,
scmln nm* amtiort os r recuos os
cstàii nio o niotiMMilo n ver na*
Vi.,s.

Vou aposentos iln Ilustre «ciiu-
»i.!i,-ii>, U Aveiililn \. S. du Co-
pnenliniHi, 851, apárlnnicntn 8111.
tiiniTii on Inulas 2117 e.iiiluliis
lin mlt i-rii/i-iriis i- uni Tiilsn di-
lilnmn do nilriiKinln ;i" lado de
lona Wslnsn fnlnirraflii iln «ror-
motora a mum hnon n outras po-cas de solene liMliinienlArlii;

Trocu de noínc o bígámò

Surgem Mais TésteiminliasCoiiIra

O Tira da Ordem .Política c Social
lílmhoia o lira Ary de Oliveira, dn Ordem Política e Social,

continue titulando por todas ns fôrmas, Iludir à opinião pública.Inclusive com ónlrevíslns om diversos jornais, Querendo eximir-
se da responsabilidade d" biirliaro espancamento dn bnllarlnn
Vltlna lliilíirin da Silva, ngiir», as lesleinunhas .Innelc Nunes
Heato, Undlnn Bento e Dlniili Melo, cm declarucOes íi Imprensa;fizeram gravíssimas nuusacOes eonlru o estiancador. Arirnininm

nue assisiiinai todii o uspanciiinenld sorrido pela bailarina', Elarórii ngreilldn a iiiiiiin-pi-s a Oiifeiiies pelo nsijuerosu policial quedepois ile proslin-ln ao rliiin, inolitoiullie em cima e prosseguiuem sim fiirln de Inrndo ali- ruaijar-llie lòiln a roupa. Disseram
lambem quò conliniuitiilii a vitimo a rejeitar as propostas laile-eorosas do bnrnlo .n. luaiií terminou passando a Indefesa biri-lnrlna três dias no s-ailrés sem eulpn furmada.O advogado ,lr. ,\uliia, Clóvls Mendes, disse que possui Irre-riitavels provas de nue Ary Uo Oüveira espancou bárbara e co-varnemento a bailarina, o que, no entanto, as nuiorldacles poli*ciíils procuram por todos os meios cnrnbrlr a gravidade do falo.

fe Jnsô Itamar sales, natural de
fe Betdm do Pari, veio para o Rio,
fe en.síindo-se, em JU de agosto de
fe 1017, com Vanda Chaves da Sil-
fe. va Da união, que nos primei-
fe ro- tempos fora feliz, velo fi
fe. luz um rebento. l'm belo dia,¦fe, inesperadamente, some José lin-
fe mar deixando a esposa no aban-
Í5I? dono.
gfe Ma pouco, por acaso, velo a
fe família dn espflsu abandnnaila
fe a ler conhecimento que .inse lin-
fe; mar havia r.e casado rnm outra
fe mulher. Rcqiierornm e obtive-•j- ram uma certldSo do segundei•;>• nasamenlo do blgamo. passada
fe pel. escrivõ Ana Clara de Ca-
fe valcantl Alhuuuernue, da rir-

cUnscrlcâo dn í.ngna da Cia Voa'.
Pela çerUdfio ví-sc que nas rn-fe lhas 235 cio l.ivro 124 riRurn o
casamento de .Tiisí Itamar t.oaes¦fe lia Silva com Culoiii.-ir ,hi s|j".

fe va em M de junho de Iflno,
fe Afirma a família un esposa lu--| dlbrladn qm- os dou. nomes per-r| it-acem a urnn ünlea pessoa que-g ise. pensa que vai ficar Impuneí| estú redonuamente enganada-ri Pode êle preparar-se, porque¦fe mais cedo ou mais tardo Ir/1 im-
fe rai com os costados na cailcia >I
fe Faleceu o jovem operário
I
2j Faleceu, ontem.
fe. Miguel Cont.I ' Hospital

o operArln Ceraldo
.--.íiuza, i ia anos, solteiro, re-

fe Mdenle k Una Maria Angíllra,
fe '"?'.'  "" «'"lulneo <lo enrun-
^ vai deu entruila, gnivcmoiitõ ini-
fe (leiiliiilo, iiaqneli Kiieflniin. |)H
fe pn, I niiiii,,.,, «annól ile s„ik„¦fe c liillini, Al.,,!,, ,1;, iviil,,,, ,|„.
fe eluniri.iii qi,,. n f|)|,0 |mV|w rIí,0& agrediüii pur um ladhliliin ,|(.
fe uciuie Abel, ouju «oürenomn na
%í tí.lilMttlio,

O carnígailoi

caiu no conto
O carregador Manuel Diz Ile-

RUelra, procedente de Rio Ro-
nit.o, PA pouco chegou no Rln
pnrn passar o carnaval e ten-
lar algum negócio. Conduzindo
130 mil mineiros, Manuel obser-
vnva a cidade, quando dele sc
aproximaram dois «cnvnlhel-
ros* dlsllntos c iuixaram eóiii-
versa, logo atraindo as slmpa-
lias dn carregndoi1 e ihiirrantíb
um encontro para o dia sc-
guinte.

No segundo encontro afirma-
ram conhecer uma grande cor-
ganlzaçâo» de transporte em
continuo e próspero desenvolvi-
mento, que necessitava com ur-
gêneln de um soelo-f|v-enl queentrasse com a Impnrtfincln deíill tail cruzclios, evatameate
iiuaiilii possuía Miuiiiel.*(.'orno onego,-!,] era ex-i-pclonal, . s-.enao esperou anui segiuidii pro-po.íin a fechou o «negcidò» pas-sanuu o dinheiro paia os íca-
yaihelrdsí. tniecllaiameh"lé bar-beou-se, pós nm bom terno edemandou em dlreçftb an eserl-lorlo du firma pura ocupar suasnovas funções. Ali chegando,
veio a saber, porém, que a frn-ta de veículos que visitara per-lencla a outra empresa que na-da tinha a ver com os <v'-ça-ristasi. Só enlfio aperccbr.u'-se
ca Wftoria.

Quatro feridos
iíiini ('lioquc

lim liaailu o iitii iiniiiuK elid.oarma.sii ua onquliui da Avenl-Ila Clfílileul,- Im,.,»» ,:„„, „Iraçu da Itouúlui.:,,, saindo r».i(lu«, uni iinoMNiiiAuiila, Autfl-

ai o ilosi Ilodrlfiies (muliirnnl-
ro a» 71)01, residente ã Una lia-
rão de Silo Fcllv, 1.70), Selias-
Hão (ionçnlves (eomliitor n.
.'III.S.S, residente ã itn-i Jota, ".íi,
em DimkIiiki), .laiiiiário Silveira
de larins I residente à Itua Mes-
(lliltti Júnior, 117) e ,lose- l'ar-
valho lieis, loiifirlo piilill-co, íhle li II liou viajando no
ônilnis. Todos v.mn escoriações
generalizadas, foram medicados
no Hospital de 1'roiilu Socorro,

O motorista do ònllius fugiu
e o quilômetro foi autuado em
flagrante-

Giletes, níqueis, no
estômago ila criança

Tol revelado por uma radio-
grafia tirada no Hospital dosServidores rio Estado que a me-
nina Ellzabcth de Abreu, filha
da senhora Olga Sousa ile Abreu,
eiiuilil/.la no cslmnago moedas,
giaiiqiov, 111-«: alfinetes de 1'ral-
das, sendo dois deles tilieiios,
duas chave;, ilt- armário, agu-
lhas» de costura, duas giletes
quebradas uo melo e rragnién-
tos de outros objetos metálicos.
Tunua-in no Intestino grosso fo-iam pcrfcltnnieulc observados
dois grampos e mun agulha de
costura, o que motivou a ra-illoginfla foi o Incidente vcrl-
ficado no ir.slnntc em que a
menor, tentando engolir uma
moeda de um cruzeiro, ficoucom a mesma atravessaria noésófagn, começando a sentir-se
mal, Levada para o líosplln*!,foi ali tirada a chapa revela-
«iora.

rjlan.lestinanientft
sepultada

NAo ruiuiu ainda iloiidumeii-
i» emilrtreclil.il. u, reíponsalllll*

drtdef. ou mo He tia cilaot/n dr •;'.
trÔH anos, falecida no lioHoHal %
líoKUf., em \ irttide tltt \\\\\ i>c 'í,
sido brutalizada, conformo cons- ^
l atara oi os módicos dali. Tam- \%
bem nfto podo ainda ser lorall- ú
zada a mfie da menor, l.eonor ^í
Alves Teixeira. Kocactn as sns- 0:
Peitas sobre o Indivíduo' (lis- ^sos Cardoso Naselmnnto, ijim e.s- 5í
tovo no Instituto Medico legal %
o do [iarecria eotu Xoel Kiboi-
ro conseguiu retirar o eorpo
du criança, en terra ndo-o, clau-
desÚiiaaiente, no cemitério do
recbinclta, om Jncarêpajruá, A
policia do (ixôrclto está empe-
abada cm deter Ulisses, possui-
dor du carteira n" 5!i.1)ilí) do
Serviço de Identificarão do tix£r<
(Un,

Suiciilou-sc o
«xCalliaco Moreno»

Ontem, num supremo gode desespero, sendo debalde
esforços de tortos(para çtetí-lo, ,„„ , r.,„,,.„í/r„„„ ,,„,, ,,,,,„,„. („ „„„-,,„ ,„„„ vara r(M„.joKoit-se do quinto andar do fe /„• ao Congresso de Goiânia. Vemos no, elieliê, aspealo dessa homenagem, que constou dr¦ ' »¦ um cock-taü , durante o qual falou, naudandn o.s- homenageados, o qeneral Artur Car-nauba. Estiveram presentes à reunião o musiòista paraguaio Assumpcion Flores, o edu-oador Jesualdo Sosa e u sru. Cqrmen Sàsa, além de intelectuais brasileiros

A ASSOCIAÇÃO
homenagem, em

Hospital Azevedo'Lima, em i«ii- -#
terói, o conhecido artista de pi- fecadelio João Fernandes Mote- 'fe
no, conhecido nos meios tea- ^trais como «Palhaço Moreno», fe.
A vtt.llna, que era viúvo, desde fe,1951 se encontrava internado 'fe.
naquele sanatório de tuberculo- 2:
sos e nfto lendo esperanças de .*?
cura tomou a Iráglca resolução fe
tio pôr termo k vida estalelan- %
do-se contra o solo. si

BRASILEIRA T)E OEEESA DOS DIREITOS DO HOMEM rralunu umasua sede, a intelectuais estrangeiros que vieram a nosso pais para. anxis-

Atropeladas Irós pessoas
ile uma só vez

PENSO 0 PAGAMENTO
BONO DOS MARÍTIMOS¦fe

«Na esquina das ruas 1'arnnd fe,p. Clurlmundn dfi .Melo uni auto fenín Identificado atropelou tres fepessoas que tentavam através- fe,snr a rua. As vitimas, Luís I'p- ferelrn da SIImi (solteiro, SC anos, fe,reslileole fi Kua I lailiiiiindo de 'fe
Melo, Ittl) e /iileiil,- Kmiieineii %
da (Jnsla (de ÍI mios, reslilen- fele ., mesma ma, .'.'a depois de '¦-
r.a..:li( rrm us Curativos un Uni- ^pii.il de Pronta Socorro, relir.i- 'fe
riiiu-8c, eiiqiu.nio Carlos Tavn- fe. _ .%... ^ ..vi...t ,1,1,11,,»,
!,'(iri,.''s",1.!eí,,:!,„,,l,,'''il ,"",0,- ""?¦ I u fl-1'eloria do Lóide, resolveu suspendei' ontem o pa-rui mi, JCsmeuie na l.:toeiiii t|n v?< _i_ . „ . L

Comunica o Lóide que só no dia 15 pagará os salários — Desviado o
dinheiro dos trabalhadores para pagar aos ianques

Condenando a fome os marítimos* e suas famílias,
l.irri  Jll-i, casa 3) ficou
Internado em estado trave.

ali 0

....— -—n-iiisfüÉÉMiiiti ii uium Hnimni

Roubaram 191 relógios |%
A firma «Sorlm Limitada», Üestabelecida ft Rua México, 11 fegrupo 702, foi arrombada na femadrugada de ontem por uma fe¦quadrilha de larfipios, que pene- feliando no Interior do ostabeie- %'Imento apossaram-se de :i!)| felelCigUis de senhoras, avaliados pem 20(1 mil cruzeiros, além de %quu tro mil eriizelros em dluliel- f.ru e uutros objetos de pequeno fevalor. 'í,I

wiíS1

gumento quo lhes vinha efetuando dós salários do mês
passado, do abono de emergência de mil cruzeiros e do
repouso semanal atrasado. Os trabalhadores recebe-
ram comunicação de que os pagamentos só voltarão a
ser efetuados no dia 15 do corrente.

CULPADO o GOVERNO i mil dólares o navio «Lóide
Normalmente, nestes últi- ' Colômbia» aprisionado pormos dois anos, o pagamento estaleiros americanos n0 pôr-vem sendo feito no dia 30 de l0 de Nova Iorque. Satista.

zendo seus amos ianques Ge-
Ifilio não mandou repor :it<*
lioje aquela quantia, eom a
qual o liülii*. in }Mg«Í' OH mu-
rí?.|»ie»,

ciula mos. Como noticiamos,
no 1'iiu ilo niès passado o pa-
.«íiinii-iiio nüo foi efetuado
porquê o governo huUelzouo Lóide resgatar por 6tK>

t'KO'1'KSTO

O LiMde anunciara que o
pagamento seria feito ontem.
Por Isso, das 11 às 12„10 ho-
ras, cerca de mil mavítimos
•'e concentraram defronte da
seus escritórios. Uma onda
de protesto ge fêz ouvir quan-
do o comandante Goulart, em
nome da diretoria da emprê-
sa, comunicou que o paga-
monto só seria, feito tio dia
If>. 1)1 ali mesmo .loriíin una-
"inieii em resPonsalilHzar Cie-
túlia **t!ia miséria ijus vêm
PtKMWt*.' â>M s-i-i,..' Iwívs,,

para os ingressos de adtil*
ios o estudantes. V.m favor
do aumento lèm os proprie-
lárins do cinemas a pala-
via do Sindicato r|as In-
dústrias Glnematográfica.*.
dominado atualmento r-'
um prupo de indivíduos
que não representam a
produção cinamatnf-rnfir^.

AUMENTO PARA A FO?

Também vai ser enviado
a COFAP uni pedido de au
monto rie preços para n? In-
gressos do cinemas, forfnu*
lado pela Fox. empresa que
se propõe ;1 Introduzir no
Brasil o chamado cinemas
copio Cl.' dimensão). Al»-
pando que o aparelhamento
de-, ial sistoma de exlblçãc
teve alto custo, a Fox. pede
que a COFAP íi:<-~ o frer'-.
finieo de 25 cruzeiros par'.
suas exibições no Cinema
Palácio.

Homenagem ao
Grande Stálin

Procedentes do Estado de
Espirito Santo, cheiraram ^
¦•erincã,, da IMPRENSA PO-
PULAII liove listas da ho-
iiioiiagoni do povo brasileiro
ao grande Stá-Un, contendo
cerca d" 150 assinaturas.

Preparam-se os

rodoviários para
a assembléia cio

dia 15
Os rodoviários náo cs-

tão dividulos, como noticia-
ram diversos jornais — afir-
mon à IMPRENSA POPU-
LAR o motorista Othon San-
tuna, presidente dn Comis*
são de Salário do Sindicato
dos Rodoviários, declarando
a seguir:

Estamos nos preparan-
do para entra*1 etn greve di?-
15, à zero hora, caso os P.t
trões não nos paguem o au-
mento de salário, índependan-
temente da majoração das
passagens.

KKUNlôES DE BAÍPRÊSA

Revelou-nos aind:i o lider
rodoviário que o sindicai-*
promoverá <Ji<-ersas reuniões
de empresa, preparatórias da
assembléia do dia 15-

,1á no dia 12, sexta-
feira, às I" horas, os rodo--
viários da tViu«,*üo Holíinipa-
go Irão se i'eiin|i; no slncíicar
'o, i.) pagamento deverá E«r
efetuado iiu véspárn, quando
Sabeiemos se os patrões es-
láo dispostos „., nfiõ a pagar
o aumcnln.

(10% GERAL
Finalizando a entrevista

que nos concedeu, Othon San-
tana acrescentou:

Torno a afirmar am ao-
me da Comissão d* Sal.iri-*-
que em caso da entear-mos
em greve conaidenifCmos au-
Io o acordo firmado e rtivin-
dieai-etupa um aumento ge*"»!
de iili'.í,, hMii-o os Mláí^J»
atual», paia Imiti n ni
Vc»m i«j«lv,iiiri«3.

»'.

(S!*.-<)-|4,lJl,J, — .


